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6 Milhões de Assinaturas

\>r Um Pacto de Paz
lw,)Mffeintes ijémiuçõcs, que por certo irão

reíorgw {p^ndcmewvc a l*ia do nosso povo con.
tra a guerra, foram tomadas na assembléia dos .
iwí-ftlartos rta paz que acaba de se reunir em 'f^ü^^M' 1
Porto Are^re. Entre essas resoluções, destacam- 4 ? .v''*^se: o apoio ao Congresso dos Povos pela Paz, que p 

' v '
terá lugar em Viena a 5 de dezembro próximo; a
instituição <la Quiiinena contra o Acordo MilitarHrasil-Estados Unidos, a partir de V de setem-
bro; e a intensificação da campanha por um pac-Io de. paz entre as 5 grandes potências, fixando-
se como objetivo alcançar ate a realização do
Congresso dos Povos pda Paz; o total de « nilIhocs de assinaturas ao Apelo por um Pacto de Pa/.Damos na fr página a íntegra <los*as rêsolucõesi

peu mm
Em nossa edição de

>i manhã, publicaremos
detalhada reportagem de-
nunciando ã Nação gra-
víssimos fatos revelados
no inquérito mandado
proceder, durante o go-
vêrno Dutra, no Banco
do Brasil, para investi-
.var a ação executiva mo-
a ida contra a firma «J.
í'>, ApcjiMfiíi fiPJj t^.vor
fie. ¦fnter.ç*scfi no^Vô-omc-
licanos, Esse .inquérito
hpontà como; um dos
principais responsáveis o
«ifgoeista Sonza Mello,
ita época presidente da
(larteirá do Crédito Agrí-
cola e Industrial do Rau-
co do Brasil ~ c liw
envolvido no desfalque
de mais de :J3 rnuhõesjde
cruzeiros d» «Elqiutati-

omenagem

de Casa Contra a Carestia
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*«^^PiP^^^S^Pj^ÉPltèe^ ^ ^^^:i^^^^fl©,^ ^casses do procluio, que está custando preços muiio superiores aos

8«§;' *]$BB$^< ^Í^^^áÍÉÍH^&S^^^H ' da iabela~~ 10 cruzoiros de aumento na laia de 2 quilos — Especu-i -^¦¦¦¦.-:^... .-.<,,,-,,- *,- :¦ ,, m MmmMu^m 
lação cr}minosa( que preju dica lamj,em os varejistas

Hoje, em fca Mmfa sobre o Aumento de Salários ~~ ;i%iPflHflHf

HIYffifin UftDTF HIIEDIPIIIIII ¦so'uc^° (lue beneficie a
va*. A embaixada norte-
americana está citada no
relatório assinado pelo
dr. João Borges Sampaio

como controladora do
maior estabelecimento de
credito do país, determi-
nando ou não ao Banco

quais as empresas nacio-
nais que podem realizar
operações comerciais com
firmas ianques.

todos os trabalhadores em
eos — Firmes na defesa

dos 40 por

O sócio (li; nu» armazém de secos e molhados, falando ii re.
portarem, afirma que atualmente nogociaj apenas, rum gor-
dura vegetal, '.Ninguém pode com os preços dos atacadistas

explica o negociante,

Megadòs
Cariocas

Feata dançante* ssia
noiie, na rua Lígta,

era Olaria

A ComhsSo ü<; bote» do
Petróleo tia Penhft fará rca-
liinr, liojc, a iiartlr das "D
horas, na rna T-ícla. 255, cm
IlUria, nma «rando festa
rjançitntr '-In luHiienftgeni aos
delegados eu Ho ca s ao Con-
ifress» Jlcglonal dn S. 1'anlo,
cnji InstalasSo f*tâ marrada
porá S d« setembro próiim»,
Ba i-,i|iltsl lia.ndeJrante.

iludi» o caráter da Iralr..
<>t >«us promotores cupcram
contar com o domparfclmcu-
to l mesma do maior nú-
mero dn partidários da leso
uaçíonalísta ilo monopólio
c»fatal para todas n« fases
da Indústria do nos«o oure
negro.

I

Vai a Associação Feminina Lançar
Grande Campanha Contra a Carestia

A ASSüCIA(,'Aü FEMININA DO DISTRITO FEDERAL vai lançar, dentro de poucos dias,
grande campanha contra a carestia. Visa o op ortuno movimento á mobilização, em escala
mais ampla, das dona* de casa residentes na cidade c nos subúrbios, a fim de oporem.
unidas, firme c decidida resistência á constante, elevação do custo da vida, cujas proporções,
nesta capital, como., dr resto, em todo o país, não têm precedentes. Ontem, nossa re|)orlngcm
esteve naquela entidade, ouvindo, a respeito de tão justa iniciativa, algumas de suas dirigen-
(es e filiadas, entre as quais as sras. Vrda M ener.es, Maria Allgtlfíta Tiiliriçá Miranda, Ni"la
tampos da l'ar, Helena Bnn ventura. I.ena Gly ce, llertina Dlnm. Ilnle I,e\i c Maria Medeiros,
tine aparecem no clichê acima. Informaram-nos que o inicio da campanha se dará em princípios
de setembro, após a realização de uma assem bléia extraordinária da Associação, marcada
para a próxima segunda-feira, às 17 horas, em sua eede, na Avenida Almirante Barroso, 97,,

se.Uo andar, sala 606.

nealizou-se, ontem, no De- -
laitamcnto Nacional tio Tra-
ballio, uma reunião prelinü-
nar convocada pelo st. Alon-
so Caldas Brandão, diretor
Interino, a fim do tratar do
aumento de salários pleitea- [
,'.v t,ii^,;, empregados em ban-' |
coa de todo o pais. Foram
convidados a comparecer,
além da diretoria do Sindica-
lo dos Bancários cio Distrito
Federal, os representantes
dos demais Estados que se
encontram presentemente nes-
ta Capital o Integram a Co-
missão Permanente do IV
Congresso,

Durante os debates os ban-
caries reafirmaram sua po-
sição na defesa dos, dO por

\to, percentagem esta con-
siderada mínima, cm 1'ace do
atua) custo de vida. Foi tam-

bem discutida a posslbllida*
de cie um acordo com o Dis-
trito Federal, sendo o mes-

mo, em seguida, extensivo
aos demais Estados, Os ban-
carios declararam que pode-
riam aceitar tal sugestão.
em vez 'cie uma mesa rodou-
da de banqueiros o banca-
rios de todo o pais, confor-
t!,o deseja a Comissão Por-
mancnle, desde que o Minis-
tro do Trabalho se compií-
meta a estender o aumento
t:.v:do na Capital Federal.

Tratando-se do uma proll-
minar, na reunião de ontem
nada ficou resolvido do con-
creto, estando marcada para
hoje, ãs 10 horas da manhã',
uma mesa redonda com as
direções dos Sindicatos dos
Bancários dos Bancos e Ca-
sas Bancarias do DÍ3tri'.!*.o
Federal.

A

tEPULSA À Ei
DE PAULO AFONSO

B0NÜ ANDa
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Fala-se na remessa de iropas para a Coréia, por aquele porto — Su-
cesso do nuplemenío especial da IMPRENSA POPULAR sobre as

 as luias do Rio Grande
PORTO ALEGRE, 2Q (Es-

pecial)  Prossegue o regi-
me de terror na cidade do
Rio Grande, com invasão de
lares o locais de trabalho,
prisões c espancamentos de
trabalhadores A cidade esta
ocupada por cerca de qui-
nhentos fuzileiros navais,

Contra as Violências
No Arsenal

transportados pelos destroy-
en: «Márcilio Dias* e cBocai-
nas>, alím de outros tantos
soldados da Brigada Esta-
dual c dezenas de policiais
especiais.
Circulam entre ti população

rumores do que o aparato
militar visa preparar o em-
barque de um contingente
de tropas para a. Coréia, pe-
lo porto de Rio Grande, até
o fim do ano. Oa próprios
oficiais do Exercito teriam
manifestado ser esse o verda-
deiro objetivo o terror desen-
cadeado na cidade, ao lado
do interesse cm sufocar as
lutes cio povo contra a ca-
réstia,

o suplemento especial da
IMPRENSA POPULAR so-

bre as lulas no Estado teve
extraordinária
cidade,

r\ colhida nu

RECIFE, 29 (Do corres-
pondentfij — A tentativa do
truste americano «Bond
and Share» de se apropriar
da energia da Hidrelétrica
do Paulo Afonso foi motivo
ele vigoroso discurso do
de.putado Fernando Lacerda,
na Assembléia pernambu-
cana. ü parlamentar com-
parou o piano getullsta da

Companhia Hidrelétrica go
São Francisco com o pro-
jcto entrcgulsta da «Fctro-
brásj, ambos destinados a
acentuar a escravizarão do
Brasil pelos Irusles ameri-
canos. Também o jornal
«Diário da Noite», desta Ca-

pitai, publicou violento cdl-
torial contra o monopólio
ianque na distribuição da
.energia a sor produzida no
vale do São Francisco.

A população carioca, que
já vive sacrificada pelos ai-
tos preços e pela falia de
artigos essenciais á alimeri-
tacão, tem. agora, que cn-
frentar .mais um serio pro-
blcma. Trata-se do dosapa-
recimento, para fins tle es-
.peculação criminosa, da ba-
nha em latas o pacotes. No
mercado legal, isto é, aos
preços da tabela, difícil-
menlo se encontra, um ar-
mázcrri onde o produto esto-
já oferecido à venda,
MERCADO NEGRO

A banha que existo só-
monte ó vendida se o fre-
gues so dispuser a pagar os
preços de cãmbio-negro.
Isso. porque os varejistas
que desejarem negociar com
o produto tem que so eon-
formar com o preço além da
tabela que cobram os ata-

cadistas, atrás dos quais St1
encontram os frigoríficos.
Muitas das casas de soco:-
e molhados, por terem pre-
juízo na transação, deixam
de com.orar banha, passan-
do a vender .somente a gor
dura. de coco, A laia de
dois quilos sofreu uni au
menlo de l.ü cruzeiro.- e, nes-
ta época de carestia, seguri;
do nos afirmou um nego-
ciante, -snão é todo mundo
que pode fazer uma despe-
sa tão absurda..»
PACOTE A 20 CRUZEIROS

Em pacote, a pouca, ba-
nha que aparece, esta. son>
do vendida a 23 cruzsüos.'
qualido até lia pouco tem-
po. se pagava Crj 18,00 pelo
quilo. O mesmo esta acon-
tecendo com n toucinho,
que subiu de 1!> para 2(> cru-
zcíros.

O gerente de um açougue do Mercado Municipal, dir, que VCll-
de, em sei: estabelecimento, a banha não beneficiada. Mas pou-
ca gente gosta de utilizá-la. porque não tem grande rendimento.

DINHEIRO DO POVO
Comprar Armas

Nomomcnto em que milha-
res de funcionários se mo-
bilizam para reclamar au-
mento de vencimentos, o
Acordo Militar com os Es-

EDIRÁ SOBRE A. GREVí
0 CONGRESSO DOS SERVIDORES

I Estatal

esteve, ontem, em now» rtdàção, uma comimtio de trabalha-
«iore» da Auto-Carrosserie CRRMAVA, a fim de protestar contra
»« arbitrárias plinões que vêm íendo levadas * efeit.) no Ar-
*<*iial de Marinha e o espancamento de operárlòi que lutam por
numento tle salários. Disse a comissão yue essas violências con»-
tituem não só um atentado àa liberdadéa demijrftUcasi itarau-
IMll na Constituição de 19ÍÍ, «orno também ufta manifestação
fnsclutn do governo. Terminando, o» trabalhadora da CERMAVA
Iwirim nm apelo im amii eompanheiroí daa demtia empresas da
líidúilria « de todoa oi aetorea praílurienai» paia %m nlo fal-
i>ra com soa lolifUriídado ao» operárloi do Ar»*a«] da Marinha
»"jas famílias enfrpníam dura» dificuldadta « Wlvoç5«í de todh
**pèét, A foto acima fixa ora flagrant« eolhifo em nass* re-

Monopólio
a

a de
Garanhuns

RECIFE, 29 (I. P.) — A
Câmara Municipal de Cara-
nliuns, íriuílicipio líder do
Interior purnambucano,

aprovou, por luianlmidacle,
um uyelo à Câmara Eede.-
ral no aaitUdo de qu« está
Ca3a do Parlamento venha
a repudiar o projeto entre-
guUta da Petrobràa • apoiar
a tcs« nadonallsta do Mo-
nopélJo EítaUl para todas
M fa*cs da indüstrl» do pe-
voleo jíiapüelra*.^ ' • ¦>

O I Congresso Nacional dos Servidores Púlillcos Federais, Autárquicos e Pessoal de Obras,
que se reunirá em setembro, deliberará a res peito da deflagração de unia greve do funciu-
nalismo. A decisão foi tomada ontem pela assembléia geral do movimento pró-aumento, teu-
nida para discutir que forma Giiérgica de protesto dev» o funcionalismo tomar contra at
protelações do governo de Vargaa ii «uaa próprias promessas de aumento de salários. A a»-
aembléia resolveu também que o funcionalismo municipal terá direito a ae representar no Con-
zreaso, lendo a delegação municip.il presente à assembléia afiançado uu csuas associações cum-
prlrão a* resoluções do conclare nacional. No final dr "•_-;,Iio roí aprovado o envio de uma

tados Unidos, que o govôr-
no Vargas pretende impor
c o n t r a a esmagodora
maioria da Nação, é um fia-
grafite desmentido as ale-
gaçôes desse mesmo govêr-
no acerca de «falta de re-
cursos» para atender ao
aumento.

O Acordo terá um efeito
imediato, o de aumentar
enormémerite a.s despesas
militares. Estas, que eram
de 5 e meio milhões, em
191!), subirão para 10 bilhões
este ano. As verbas direta-
mente militares no orça-
mento para 1052 Somaram
8.241;Í69 cruzeiros, corre;-
pondendo a 34 por cento do
total das despesas previs-
tas. A isto, entretanto, se
elevem somar outras verbas
destinadas ao mesmo fim
e incluídas nos orçamentos
de outros ministério?, como
os da Justiça, da Vlação,
<ic. b b.á ainda, o -Fundo
Naval;, acumulado com o
aumento do imposto de
exportação e cujo total fc
calcula no mínimo em T00
.milhões de cruzeiros anuais
— fundo Asse destinado à
compra de material de
guerra para a Marinha.
Agora Inclusive, se anuncia
a aquisição tle novos navios
c a incorporação á esqua-
dra de «considerável nu-
mero de submarinos super-
modernos? <» a construção
tle uma ba'-c de submersivels
cio Arpondor,
A MORTE CUSTA CARO

Com o Acordo em vi.^or
o nosso pais teria de com-
prar sucessivas e crescen-
tes partidas de materií.1 de
guerra, Aconteo» «p» «w
frustes armamenfistas, *«i
auesmci ?e2!v$rj ou«. íüs-m

excelentes negócios, u\i\
montam constantemente o
preço de sua mercadoria de
morte — navios de guerra,
aviões militares, canhões,
metralhadoras, etc.

Ko seu intonnc «A luta
pela paz, nossa tarda cen-
trai e decisiva», Luiz Cario--
Prestes cita o preço de um
soldado equipado para a
guerra moderna, nos Esta-
dos Unidos: 17.060 dólares
para cada homem. Isto sig-
nifica, diz Prestes, que o
contingente inicial de 20
mil brasileiros que os hrt-
pr.rialistas americanos e t
governo pretendem enviai
paral a Coréia, custaria no
nosso povo 7 bilhões de
cruzeiros anuais.
DO BOLSO DD POVO

A aprovação do Acordo
Militar tornaria, obrigato
ria essas despesas e outra?

.sucessivas, muito maiores
Esse dinheiro tal do bolse,
<lo povo para os cofres do?
armamenttstas Ianques i
Se governo dispõe dele, co-'j
mo alega que n.áo ha dl-
nheiro para pagar ou fun-i
cionários? È' uma mentira
evider-'.2 o que o sr. Lafer
outro clia repetiu com o
maior cinismo. E a conscl-
ência dessa impostura ê*

que leva um número cre*-'
cente de braiileiros a luteif
contra a política de guerras
do governo, a lutar pel»;
imediata anulaçSo do Ar*r-;
(to >»;BWl««lS.t9MJ .* ^fcSaÉliiS*
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ÍNTEGRA DAS RESOLUÇÕES DA REUNIÃO AMPLIADA DO CONSELHO NACIONAL DO M.B.P.P. — APOIO AO CONGRESSO DOS
POVOS PELA PAZ E INSTITUIÇÃO DA QUINZENA CONTRA O ACORDO MILITAR BRASIL-EE. UNIDOS"~ * RESOLUÇÃO

0 Plano Qüinqüenal
Visto Pelas "Técnicos"

2. R. FARIAS
©s ocoflomlitai òorRucüío • «ti oi «funcionário», «autori-

fS^iitin i ttcciueos» doe jrovêrnos Ue Washington t de Londres
wutão «comentando» o anta-projeto d> lei ido V Plano Qüinqüenal
Soviético. E' interessante notar a abundância * o destaque dei-
Wis comentário», que »ij:nifirnm simplesmente que já não e poa-
ioivi! r»li>t:ar ao lilèncio um fato de tamanho vulto como o» pia-
í»oí ¦ •conimicos loviéticol ¦ dai democracias populares. A prós-
uezs « vivaeidada dusies comentário! hostil representam, por*jil meiniaii ura «testado da seriedade i da. importância dos pia-
kot — lei» n« ssntido jurídico c <leii» no sentido científico, islo
6, de que representam uma previsão científica da evolução eco-
píimica ao mesmo t*mpo que uma definição LIVRE da vontade
4c povos inteiros, Diiemos LIVRE, porque, pcln primeira v»g
am hiatíría econômica a •voluclo deixa á*. ser produto de uin
^Sg»' cepo das fflrçn» produtivas, para se converter em obra da
S/ontad? consciente do homem — das massas populares, guiadas
ja dirigida! pelo Partido Comunista,

NSo (oi ««s» a recepção que í ————

ÍJveram o* an eriores planoa I t evidente que o método de
onquenais. O primeiro controle percentual da e.ve-
les — 192S 33 — teve multo [cuçfto e dos objetivos do pia-

h'ia> Imprensa. «Chrts e/ In
«aturei — 1! reviente nu ga-
|op» (Expulsai « natural —
fjo voltarí a galope) rui sin-
lese o eomontArlo da época.
rfêgnv.a-se sumariamente, a
f>i'<: juntos, a mera possibillda-
!a do plan<*timento econôml-
io. E havia um muito cbonr»
argumento a favor dessa as-

• Iva: o fato do que nunca
desenvolvimento economl-

i fora planlficado, sempre'f>ra anárquico. O eeniwrtii<:,j
li ervnva ps fatos e buscava
preender as tendências e só,

,'ín'da de tr.-nfar e? a tenden-
ida e levá-la à pratica.

Ò cu::iprimfíriio do I Plano
Brios rio prazo converteu a
fcàrgalhada irônica desses co-
Snentaristas em riso alvar. E
Ves se vingaram pelo silen-
j.do. A Imprensa burgue a
^cupou-se do II Plano multo
tnenos que do prhr.eiro. O
jmermo quanto ao III. Ficava
Sno ar uma certa de.:erença
yuan to * realidade dos pia-
fios, nn seio da opinião nuhli-
Jts de ps!r«« como o Brasil.
..j/Ia» veio a r/uerra. A vitó-

l)<\ do Exército Soviético sobre
¦fascismo varreu es as duvl-

no, u. ario pelos eco no-
mistas a o v I è 11 c o s,
nüo vi;a — ao contrario do
que pretendem os «técnicos»
ocidentais — esconder os fa-
to;;, mas, precisamente, íur-
nâ-los malg ace sivois às
grandes massa» do povo, no
mundo Inteiro, O leitor co-
mum de qualquer pais sente
mais vivamente um fato eco-
nòmico expresso em numero
inüee do caie em cifras abso-

lutas — milhões de dólares,
de toneladas ou de alque',-
res, que, para êle, apenas re-
presentam um motivo de con-
fuflo.

Agora, que se tornou evi-•lente para todo mundo a se-
rledade dos planos e também
a tremenda penetração dos
mesmos no espirito das gran-
los massas de todos os países,
ds <to>nícos> a serviço rio im-••erialismo recorrem a um
ardil: «desmascaram.-» os pia-nos, revelando as cifra? abso-
lutas (deturpando-as em ge-ral). Embora admitindo quea União Soviética está pro-
gredtndo, procuram demons-
trar (pie eia tem muito queandar ainna para alcançar os
EE. UU. — comentário um

Steieve reunida em Pwrto Ais-
i»'i-« nos dias 23,124 e 39 dj uiy»
correute, o Conscllio Nacionai
uc Movimente liiniaieuo do*
. artuios da Pai

A Keuni&o compareceram
..nttíiua e duiH mumbiu* úo Cwi
-wilio • convidados especiais,
pn»iU'iiiit;tíi*i. a úoj.u listados,

A. reiuão solene de lutlMia-
v„t» toi uiic.uada uo um «i, ao
i«auü buo Pedro, sob a Preaj
uéiscia do ur. Abai Chermeut,
iTtsiiUniiK uu kuvuutuio V«.i-
silsitg ií-k lüiuüaiio» lU i-az,

¥qi*sa rcaliaadaji quauo su-
soes pleiwuuü nu ducuraa tios
dias *4 t '15, »ou an pivisiiiiin-
Ciai (li D. A.iill:l:« VlAlllO, Oc-
.iüibnitauur João írtiaua Unclas,

«lou, ao Ir«*ü, a preparaçío
Ho Congresso dos Pjvos pela
?U i realizar-se eu Viena a
5 da dezembro próximo, tendo
dealgnado pare «rganhcw a
ComlaaSo Nacional de Palioci
mo a nra. Branco Fialho t o sr.
General Edgard Buxbaum.

Entra butraa importantes
Ks«oluç6eí ? t Mcnsagena, o
Onetlho Nacional decidiu ian-
çar a Quinzena contra e Rati¦
fio*cio pel» Cftmara dos De-
pulados do Acordo de A.:sis-
(«nela Militar Brasil -ditados
Unidos, a efetivar-se ds 1 a 15
d« setembro próximo, e atingir,
aie o Congresao dos Povos pe-
lá Fax, 8.000.000 dc asslnatu-
ias no Apelo j»or um aclo üe
Pai entre me Cl«co Grandes Po-

*> peloa Governos <»o BraaU « lho CoiiaulUro Nacional do

as, Nao iwmente os planes 
'tanto 

tordio, porque f-s<;c ca-
ais tinham realmen- |mtnho já nao é tao longo. E

fa 
mudado de sito a baixo a

^stnitur* da economia da
irmis vasta naçfío tia lerra,
somo a mudaram »"» sentido
Er:rreto. Os acontecimentos
t^l/iiioin êiiio realmente pre-
HstOj cientificamente e essa
i*rsvi:ao ajndu?.ira a mecíkias
adequadas e eficientes. A vi-
Stc.na ers o f.".:ts disso.

'¦ A guerra eausara, en.retan- i

ê Interessante notar oue,
quando « Unláo Soviética era
.oo.imente atrasada — 50 i. 100
anos — eram os lideres snvié-
ticos quem o diziam. Era o
próprio Stnlln quem marte-
lava a tecla.

As massas populares têm
entretanto ou'ro método para
aíerir 4 rcaiiüade. Se a União

Imeru ; destruições. Dea- | Soviética, com = Industria
ulta riquezas «normes • | ^ue tlnha em 19,0, pôde der

produtiviprodutivas descomu-
ais a começar par mais de
~i milhões rie homens vali-

Sr,;], Seriam prícisas década*
ira elcstrixar ígsaa feridas.
as eis qu« aurj;e » lei do IV
ano, tk par com uma Ant*-
riaçdo, ira iinlia geral;, para

5 anos. Ca^as habitadas por
lhOei d* pessoas, que

iniiam sido destruídas — In-
usive cidades a regiões In-
iras crra.adas com tudo o

ue continham, deveriam ser
ei-on truldar. e a Industria,

Sue, J& tm 1D46, depois do
br.meiro ano d« reconstiuçâo,
produzia apenas o eqüivaler

rot*r a Alemanlia nazista
senhora do» recursos de toda
a Europa, que nao poderia
fazer agora, qusndo tem uma
Industria mais de duas vezes
maior? Se a industria exlsten-
te em 1!M0 permitia ao povo
soviético um nivel de vida
que êle considerava satlsía-
torio, lanto que fez prodiglc
de herolrmo para defendô-lo,
qual nao será n valor dessa
Industria agora, traduzido,
nüo em dólares, mas em con-
forto, cultura, descaneo, saúde,
l*'o t, em termos humanos?

Acresce que re essa Indus-
tria nao 4 ainda a maior do

tíàiapaio, Í.U-. Kusmio Lavigna,
u«w«fui d.uxan) Buxbaum, .u.
Kiúa «rui!>¦-!, ik. Cidiiüio uW
ioiuou Mércio,

lúu n-m« Ua Pirctoria áu
Movimento BraüJleiro foram
prestado* uu s^guUuu wioi-
mes;

A» Rekoluçoa» do Cjb-
mau Mundial « o Con-
gresM dos rovo* puia 1 az.
pela Sra. branca 1 ixiiio;

U Uuiíüiv.lVilileiilo da
Campanha por um Pacto
de luz, peio ur. Abel Uier-
mont;

As atividades do Mo
vünisiito Braüiieiro, pui.j
Ç*!cretãrio, IX. Vaiérto
konder,

U Acordo de Asslstüi-
cia Müiiar Urasii-üitaüos
Uiiiujs, p^io General iild-
gurd Buxbaum.

O advogado Letelba K.dri-
guis ue ürito, membro ua Co-
missão de Junstaa 4Ú0 reuiiiou
um inquérito 11a Coréia u<.
um Inquérito jia Coréia do
ftone e na China apresentou,
ao ConsElha, uni Relatório só-
biü a uliiizagâo da arma bac-
teríoiogica na Coréia e Cliniu.

Foi eluta uma C-niissão de
Resoiugòes que realizou três
íjc-.sõl-s lendo apresentado ao
piciiário o conjunto de Ueso-
ruçâo que lui, na umma ses-
sãy plenária, discutido e apro
vado v»or unanimidade. l'c;
eleita a nova Diretoria do r\lo-
v/memo e ampliaria a compo-
siçfio do Conselho Nacional
Conselho Nacional,

A Reunião do Cnselho lnl-

O Conserho Consultivo Na-
etonal do Movimento Brasileiro
rf.os Partlrlajrioa da Pab, cm sua
R«üiii»o renlitaria na citlad" do
Porto Alepra, noa dia» 21, 24 t
25 d» auosto rte 1952, proce-
deu a um »nams do d^senvol-
vir ento â<\ lut* pela Pai no
nosso pat»

A apreciação feita pc*?rh!ll-tou verificar o» eicitos J» ai-
cançados na luta pela salva
STuerda da Paa motivo poi que
se <¦ ngrattll» oom • povo bru-
aileir*.

A 1 'dor rxpreiüfto dtasa luta
s« evldenc'»!

nafl 4.500 000 eailnatu-
ra.i ao Apelo por um Pacto d1
P'ix ahtrt aa Cinco Orandes
Potências, elo(;uente d»mons.
tração do deae>o d» Pa* rta no*-
ao povo; a

no tato de que a oplniin
pública impediu até agora n
envio d« soldados brasileiros
pars a guerra na Coréia

Tais êxito» revelam r. crês-
cente preocupação de nossas
popidaçõcs diante do pcrlrro de
desencadeamento d« uma no-
va guerra mundial.

Contudo, a continuação d<
cofllto coreano, a intensifica-
çâo da corrida arrriarnentistp., c

remiUtarlzaçao dR Alemanha
t do .Tinao nào fatos que inri'-
com um niit^cnto alarmanti
dos preparativos de guerra.• • Brasil, RXistc igualni»nt',i
Intensiva preparação bélica
cuja accrbnçáo oco • rc r 1 :
cora a ratificação pe.o Con-
gresso Nacional do Acordo de
Assistência Militar, ji luuina

n,..I,n.,,'a Uiiiiios.
O objetivo di-M.TO Acordo a

a íncorporaç&o da noaüo pais
110 siaUniu airrassivo que ne v«m
oonstllulndo tra aacala mundl-
ai. Sua aprova^fio polo Cpnjrres-
ao Nacional importaria ha par-
tlolpaçâo do nosso povo mn
quaisquer < u n f 1 1 l o s em
ipie se envolvessem os Ksta-
do« tinidos. Significaria, aln-
da, a possibilidada do anvio
imediato ds tropas para a Co-
tela, segundo os interesses nor-
U-americanoa, a ocupação de
nossas basca militares, a ina-
truçfto * supervisão de nossas
forças armada* por oficiai:)
norU americanos, o açambár-
comento de notisaa ni^uezas
minerais pura flr,« belicoi, com
iodoa aü rulnosaa conscquen-
cias da nnlilnnzaç&o do pais
« da irlaçíKi d* um talado de
guerra,

Como resultado te tntensa
preparação pura a guerra, a-
gravam-se, oonãideravelmenta,
aa condiçBea de vida do nosao
povo. Setores da Industria, da
lavoura * do comercio j*, es-

Movimento Brasileiro dos Par
tldrtrlós da Paz rcaolv»;

1. Prestar todo o apoio »C
Congre.i3o doe Povos pela Pax,
a roal.znr-ae em Viena, a o de
dezembro próximo, e conda-
mar todo a povo brasileiro a
participar iio.f trabalhos prepa-
ratóries do Ccr.grevw.

J. Concltar todo* oe bríst-
lelroj a que s« unam numa
campanha nacional contra o
ratificação do Acordo de A saia
téncia Militar Brasü-Estad r
Unidos, instituindo, parn este,
fim, uma quinzena de lança-
mento dessa grande campanha,
de 1* a 16 d« setembro pro-
ximo. 1

I Intensificar a campanha
por um Pado de Paz, fixando
como objetivo, alcançar, ate e
Congresso dia Povos pfe'a PaT-
• montante de Í.OOO 000 de
assinaturas ao Apílo por um
Pacto de Pa*

4. Conclamar todoe oa ho-
mens de boa vontade a que pro-
testem contra a utilizaçfto da
criminosa arma bacteriológica,

I ru. guerra da Coréia, e a que ,
I se dirijam ao governo Brnsllçl

«ua-itja^

iPifan

Cüi'iCtMóO PÀHA í>;íüvESSüH DK
RECREAÇÃO

O Cliefe do flervlço de Seleção convida os candidatoi! ,),^.
10 reluciunaiJoSi inscritos nu concurso paru Professor <|, |[„
creaçfio e Jogoe, a comparecerem no dia 1,' de setembro 120
feira), ao 2.» Distrito Sanitário, Hitn a rua Elpidlo Hon ywrL
n. 282 (Praçi da Bandeira), ás 14,80 boiou, n fim de st <n;h-n&,
terem >. Abreugrafja.

Os candidatos drverfto comparecer munidos óm respectivo-]
cortõcB de identificação Kdvleusa Santos Almeida - Vnnel
Deoad Rícha — Francisco BehngCB Gonçalves _ Duloelína
Ferreira Lima — Marlanna Pires (V-itira — Maria Fcliahérta
Gonzaga — Wnldemar Ferreira de Souza — Juvenal Araújo d»
Souza — N«y Tarouéo Corrêa — Nizo de São Phlago Ribeir»

Hylda Lapa Maranhão — Oliveira Alves Camargo — hVlijj
Santoro Blaso — Ivone Guimarães — Mina Alexandre Mnlní

MessiiiB (larcia Alves — Saulo Tharso, Diniz — Máris C*.
Una de Castro e Antunes — Maria Dnisy SonfAnni, - yar.
Jardim \rai ¦- Suelly Leal Santos — Maria José Loureiro -^
Cantina Mello Gomei — Oâhdjdo Araújo dos Santo, - | P.?
Mattos de Souza — Lilion*Milda Brica Pnetzchcr — D.iIVo
Bittencourt Costa — Ligia Caldas Simões — Rubem Pimentel
Céa — Bunyr Si';"oirii Soares — Eur Roghnn<iian — Nuj»
Brandão — Yesis llcia y Amnedo Passarinho — Florlnno Má.
nhões Barreto — Luiz Elviro Ferreira da Silveira — Cândida
Lüiza Cerne de Carvalho — íliadalva Ophoüa — Irarv' Sobral

Lima — iMibin de Mello — O He .lorrre Franco — Mjlton d*
Souza Lara — Lucila Marques Lebre de Oliveira —
de Calado de Cnritro r. Járiir Marcondes Carci».

O presidente da Bnrica Examlnadorn de Coneurao pnra
Professor de Iteçre;: 'io • Jogos convida os candidatos iihiiix*
relacionados a comparecerem 2.' feira, dia 1,' de setembro, ilnu
14 ás 1fi hornn, ao Serviço <\c. Seleção, sito na Av. Antônio Oar.
los, 201, 9," andar, a fim de tratarem rie assuntos de sem ih-
terfisses:

Alice Josi'tiliina Guassardi Xavier — Conreiçán Corrêa
Pinto — Caroliha Bastos ;le Souza Mello —¦ Buclldea Soares át,
Siha — Maria Leonanlá HenriquéB — Walltirin Fãssreber —
Maria Eioília MarcKcnsinl — Cuia Sargòntelli — Waiter Ar>,
naldo Ktipper — Maria Emília Lisboa Souto Mnyòr Esthe?
Gomes Pinheiro da CAmara — Alpino Mai» Dinis — Id:'.li,,4 &
Menev.es Peralva e Isaura de Assis,

uin»

tíio sentindo oa dosaatro*os . ro pedindo qu* assine o Pro-
eiciloa dessa polilica.

Contudo, tal politics pods »er
derrotada pelos puvos, Aa vi-
loriaa J4 obtidas pelo Movi-
mento ua Paz demonstram ser

s ío possível. !

locolo de Genebra de 1.025; ao |
m;smo tempo' dí 0 seu apoio A
Iniciativa dos trabalhadores do
Brasil de enviar uma ambiihtn
cia em solidariedade A pooulft-
çfio coreana, vitima da barba-

A convocação do Congresso ra utilização de armas de des-
doa Povos peia Pr.z, histórica
iniciativa do Conselho Mundial,
abre-nos nova» e imensas poa-
slbllidades do realizar a mais
ampla m bllzaçào de vonta-
dea, a fim de que prevaleça o
espirito de entendimento sobre
as 'lolu.tes de força, garr.n-
tlndo, dessa forma, h seguran-
ça e * independência nacional,
o livre intercâmbio econômi-
co • cultural, pondo fim i. ten-
são Ir.ti 11 acionai.

Por estas razoes, o Ci nse-

trulçio em ma.-i.ia.
5 Apoiar todas as Intciatl-

vas que visem estabelecer o 11-
vrc Intercâmbio econômico e
cultural entre todas as cações
importai.te fator de fortaleci-
mento da paz « ila amizade
entre oa poves,

í. Manifestar sua solidirle
dade aoa partidários dn Puz
vitimas de persegulçóes que
constituem atentados » Con.-i-
Ütuição t ÍU decisões dr or-

LOJA COM RESIDÊNCIA
fASSA-SE loja com residência, servindo para ner;nc1o o::

pequena indústria. A avenida Antenor Navarro, 291 — per-
to da estação de Hiíií de Pina.

Tratar a rua São Francisco Xa>iw, 447 — Apl SUI —
(Depois das 7 horas (Ih noite).

WmÊsw

•

FK1RAS-LIVRES
IIOJ1C — Rua Washlngtoif

na Praça

ASU

ÁRTICOS FINOS
PARA HOMENS -
CAMA E MiFJáy*

Fábrica propus
Vendas a varejo

RUA DA CARIOCA. 87
Junto à Praga Tiradeutea

Luiz — na Praça da Cruz
Vermelha; Praça Condessa
Paulo de F""mt'ln — no Rio
Comprido; Rua Leopoldo
Miguel — om Copacabana;
Rua Guilhermlna Guinle —
em Botafogo; Rua das La-
ranjeiras — em Laranjeiras;
Rui) do [tocha — no Rocha;
Rua Sunta Ltlixa — no Ma-
racnnft: Av. Antenor Navarro

em Plraz de Plns: Rua
André Pinto — em Ramos;
Rua Behnira — em Pieda
de; Rua Alvarenga Peixoto

em Vigário Geral; Praça
Ahuna — no Engenho da
Rainha; Rua Dr Noguchl —

I em Ramos; Rua Cruz c Sou-
/.a — no Encantado; Rua
Fellsberto de Menezes — no

| Engenho Velho; Rua Ribeira
na Ilha do Governador.

PAGAMENTO NO
TESOURO

Hoje, sAbnrio, ndo nerfto
efetuados pagamentos nas
repartições. As folhas cor-
respondentos a *ste din serfto
pagas na segunda feira-,

•^i* .. i <j:, .. I .*.

EMULAÇÃO DE FNIANÇAS
Chamamos a atenção do.s

diretoras dos clubes de ajuda,
para a Importância de uma vi
rada lioja e amanhã, no p.ubic-ma d» x:cú!hi'r:entr) de finan-
ças, pois ciamos no penültimuuia do mes e até o momento,
nenhum dos clubes cobriu a
sus cota. Sao as seguintes a

e a CO por cento do nível de imundo, há de ti-lo em breve, I íxasIçCes dt seis primeiros oo
porque n5o existe força no
mundo capaz de impedir seu
desenvolvimento. Consequên-
temente, so o que nos interes-

, Mali timidamente do que ^^"S^^0 t™* 
deSSP

'ám 1928 impo.-;* o velho te- ^Men volvi monto, Isto i. .«

|U;:0, deveria ser elevada a
Í''IB por cento désse nivel, Isto
J, virtualmente, multiplicar-
Jjí por 2, 5, em quatro ano».

t
íma irônico, mas. de um mo-
tio geral, os eco;iomis'as bur-
|{,"jeses. inclusive os da ONU"ihgiram 

nao dar atenção ao
ovo plano. Mas os relatório*

ile sucederam « nao apenas
B plano foi cumprido, como

oi imperado. A Industria
e:ncu a 173 por cento do

jji'vel d* ty-tü, ao ««vês ti« ft
H48,
' S'jcou-»s dcn«erfditar •
splano alegando que òle es-
.ftviidia os fato» básicos — a»'lrifras absolutas — limitando-
BC £ dar percentagen», o qu*:%úo faria sentido, porque .te
ír."oravam os termos absolu-
Bqs. Alegaçio mentirosa, por-

•ptie a lei do plano qüinqüenal¦jUcfiriln. nao apenas relativa-
phon e, mau também absolu-
íamenle o« alvos buscados!
feèneladas de aço, arrobas de
'feereais; metrai quadrados de
büpérficle habitavcl, etc.
i&r.em se Interessa-se por co-
'dihecer os termos absolutos
?',—('.'mentais bastaria recor-
Sc: ao simules expediente de
Jcr o te:;to da lei .'puhlicnrla
Bn por uguôs na de apareci-
'áa revista cDlvi'!n«i5fio Mar,
teísta») e do relatório que •
lacompaohou.

Sem meio Se errar, pode-
pnos diífT que • Mwiplca exa-

desse documento t doa re-
lUorltií cconômleoi anuais »
iVmeetnls d* oontrole nos
crmtta uma vkto jtanora-

c« muito m*U rica 9 prs>-
!sa da realldad* •oonftmicai
loViéticx, a uma pesaoa que

JftmaU- paiu áa Brasil, do qu« |
m economista habll <q nao
m «imple« toltcxt) «od« «a

|»-r da r»Rlld»d« «oonônalce
brasileira, vivendo aqui, ob-
bervando os fato» do dia a dia
10 es'lidando meticulosamente
lfida~, as duvidosas estatística»

So IBGE, da CEXIM, etc,
Jjotla.s as mensatfana presiden-

^írialn bo Congr»»»» • \»doa m'jStelatoríod 
anuais Is) Jlsneo 4c

Brasil, í*to *, tudo o que hi
$<• mais Importante em todo
» material inrorraa,liw»

percentagens em que os eco-
r.omlstas soviéticos exprimem
ese desenvolvimento s úo0
bastam.

mmmmm
JOIA3 E

HELÓGIOS
Oi menottt
Prcfosuvistí

€ ü a édito

locados nesia emulação: Cen
tro Terra, 64%; Bonsucesso,
61,6; Flamengo, 51,3; Penha,
49,2; Light, 44,7 c Ipanems-Le
bl.a com 38%. Oe d;miais clu-
bes r.ir.ua não atingiram o..
vinte por cento, o que conln-
bul para aumenUr as naturais
dificuldades com que se deba-
te a Imprensa do p:v«.

riNAwgAíi
Centro Terra  170.00
Centro da Cidade  M,uu
Volaniia tNiteroi) ....
Diária uim trabalhador

I Jayme Caiada 
i Light 

, 2 amigo» 
jSaúde 1 Cosníe a Damiáo

50,0()
40,00

. «&,J0

. 41,WI

. 40,00
. 180,00
LOÜS.OO

KMULACAO GERAL
Bonsucesso  C0,3
Penha  53,5
Centro Terra  51 g
Flamengo  46,11
Ught  43/i

CHUMBO VALE OURO
Ccntinuan; * chegar consi

deravels quantidades de chum
00 1 outros metais enviado:
peius amigos ( ajudista* de
no::a impreii;;a. Nj dia de ou-
tem a quantidade arrecadaria
atingiu a quarenta * oito qui-
los e setecentas gramas, assim
distribuídos: Manoel Alves, j
quilos; Amigo» de Olaria, g
quilos; Ura «mi£', S quilos "

quinhentas gramas; Ajudista
quilo e 700 grsmas; Ajudis-

ta, quinhentas gramas e Ami
gos (Nova l2'J«eú), VinUi e
cinco quilo»,
TUBOS DE PASTA

Oa tubos vasios ds pasta fie
dentes, pomadas, tintas, etc,
tem valor. Remeta-os portanto
para a IMPRENSA POPULAR

#> <" * mw n—fsw >-wvk\ I— as—I aiiu 1111 »a < J d ' r' > 1 «m » ssaWajBSssWMsts»! 1» ¦ 1 n Wl la^TTsw ¦ «aajsv BBsaa» "

* mm âV : ilSSIIllll linifffl
£\\ Gfnshlhérpsé |j liilü

Ê ESCOLHA OS SEUS LIVROS I^^F^S
E . AGUE EM C-*.wO MESES í; i^^^^^^^^^l

ç^. 
'!"]KHiao Semnnril líiiiuinerado  4 nn I É?:á^^^í:1^^S.nl

Uk| ei do Salário Mínimo  «00 'j ^^^^.S^L^i

\m 1. V, Stalin - Obrai— lvolums  80,00 r --*^a=mJ»»a4Eç

JT Sayers e Khan — A Grande Conspiração .. <!.ri 00 pfÓD /\/\Zíi.Ou II$Q,(JU
en nn

liin.no .
in ou
85;(it! |;
80.00 11

s.no \

Repouso Semanal Remunerado
'.ei do Salário Mínimo
1. V, Sl-ilin — Obrai— lvolums 

.Sayers e Khan — A Grande Conspiração ..
Rosental — O Método Dialético Marxista ..

iüoua! do Torneiro
'anual do Marconclre 

Itranca Fialho - Viagem a União Soviética 'ora Braga — Eu Vi nu Democracia» Populares ....
''¦rp:* Anuído — O Mundo da Paz 
W. lJetiieradzW — Poemas di Mana Calejadus
I, Fuchik — Testamento stcb a Força¦,t. Gorkl — A MSe 

VV, Wass'lev/sk» — O Arco-íris '¦gal — Noçõeg Fundamentais de Economia Política''anual de Solda Elétrica "'.anual do Tipo*r»£»

ajjliA \r.Z, em Gurupá, vila a margem do Amazona», cheia damuita pobreza e abandono, minha comadre Veríssima viuvacarregada d« filhos, me perguntou o que era isso de que os ralavatanto: — <A Rússia.., o comunismo...»
Na salazinha da palhoça, havia seringueiros, antirros corta-dores de timbí, pescadores, lavndeira. de roupa à beira do rio.A viuva também trabalhara em seringueira, limpeza de cemit*.

j rio, uma roça mal a ma! dando farinha.
Eram roniu crianças esperando uma história que podia serfeia, muito triste ou maravilhosa. Então desejei o dom de umcontador ,dc histórias maravilhosas para lhe contar a mais ma-ravilhosa de todas, que era a história da revolução russa, a hls-tona daquele verdadeiro gigante com botas de sete léguas o novonisso, caminhando para uma vida com que desaparecia a divisãoentre rico., e pobres, porque pobres o ricos deixariam de existi?

para sempre.
_ Como contar-lhe. resumidamente, com slmnlici.jnde e de ma-neira essencial o que havia sucedido à nossa vida humana, ao nossoacontecimento no longo de uma história de imensas lutas, traba-lhos e tormentosT Contei-lhes como pude. e eles escutavam, numsilencio atento, como

22.no j
511 nn |' 

-¦•¦

60.0(1
 120,00 J

Quial o fííneerto tf©
moral na novasacüe-
dade comunista ?

íoroo s;io encara-
rfas as BT.iac.oes cie

JJSIj famílias
Quais as responsa-
ilidades rie uíüü cicía-

?í5o perajiie o EsSacEo
Sociaüísia 'i

Estas e| outras res-
postas y„s, encontra-
eü sua ps-tísísnís obra.

PREVISÃO DO
TEMPO

Tempo — Instãveí «im'^
nhnnrlo paru bom, com nv
bulosidade, Temperattirn —
Estável. Venttí» — Do B as
K, moderados.

Temneraturau máxima a
mínimas de ontem: Unlveiw
sidade Riiral, 25,6-18,1: ,iar-
dim Rotílnicn, 24 n-in.n San»
ta Cruz, 2(5.6-19,0; Ipanema.
2-1.3-20.4; Meter, 28,2-20,0;
Pão de Açncar, 21.4-17,2;
Penha, 24.6-17.5; Bangu,
26.6.10.2 e Praça Quiru.^
23,7-20.1.
TRANSFERÊNCIA

DE FETRAS
Pot edital de 28 do com.

ront.e, o diretor do Departa.
nn nto fie Alíásteciiuenlo 'Ia
Prefeitura resolveu transf*.
rli, a parlii rie 4 de se'em-
hro próximo vindouro, rsra
a rua Plínio de Oliveira, 6
felra-ilvre n. 68, da ,V seri4\,
atualmente localizada à rut
Montevidéu, assim como &
fcira-llvre n. 62, da »' sen»,
pi M-uli-racnie na praça 'u
s« Marlano <•¦ qu* será trnns-
ferida, a partir o> 6 de s&.
tembro, pura a rua GeneraS
Alcio Souto.

Üs dias de funcionamento
dessas duas feiras-livren cois-
tiniiarão sendo as quintas»
feiras, ofl da primeira e ofi
sAhados, os da segunda.

TOMEM POSSE
O diretor do Departame»i

to do Pessoal convidn ox ser*
vidore" Interinos das cnrrek
rad <\« Técnico de Labora»»",
rio. Cartografo, Desenlestaj
Químico, Bibliotecário e Bl^
blioteea Auxiliar, bene"' 's*
dos pela Lei 704-32 que »iiv«
da. nào tomaram pnssi h
comonrecerem ao Setor I, d»)
referido Departamento, cuia
a mãxima urgência, a fir4i
de regularizarem suas situ?.'
çCes,

30 SoutS
80 B Aireí

Alcântara
Cnrrienles
Paraguai Star
Rlniand
Amazona»

80 I/mdrea
SO Amit

SI E Air*9

Faça o sqw pedido a»
IWi»j»i»>ii|iisa>»ii|ii>i 111 1 ¦ iiiijuii junstuiMi

Telefone para informações;
42-0181

navios ao largo
Acham-se ao largo esperanéfo

atracação os scgii'ntes n,i"!isi
Memling; Del Viento, Met*

mackite, Lolde Guatemala.
NAVIOS ATUACADOH
1 - Castel Verde; I - IV

vis: 3 — Vago; 4 -- Navlgt»
tor; 5 — Potaro; Q — Vnr;o)
7 - De! fíud; 8 -- Antártico}
9 — Goriibind: in — Pamnasj
't — Lolde Honduras: li -<
Lolde Cuba; 13 — Poconé; lô

rtapé Ifi - Rio Jitmá; 10
Santa Lir.la; T7 — CamboU

nhas. 1fl — Oiinrannuba: Pro»
longamcnto — Petrus; Mi>i
Estrela, Arnaragt, Sidcmre, •%
a.n, O'o, [tu, Diaz e D !' tte

¦i'pw J\Z\l 
"y 

faltaAÍ° 
d°R grande8 tr";)'"'fls "ue criaramas lendas da Hercules, Atlas • Promete,,. oi Hl,nlmi,' do, _

de, pensadores e poetas, »li passavam! re ivivo. aVntro dê

Na minha adolescência, quando, contemplativo na 
'lanei»

d, casa, nos campo, de Cachoeira, eu me ptnh a 
"ha, 

u-

'tMM - ^ss% 
'ovem 

t^ut 771:
Uma vez à beira do Amazonas •- Um verso de S^nCS?!, desf;™tlfan^do^o^lfioZel^^r 'mn"

Mifluel Hernàndsz ~ MnBrn» Cm *»„+„ 
" ,lnr'.'""" me w™™ indefinido,  :

-";'v'-''',;'í¦/,:'¦''¦'¦¦'¦ '* '

mâmmw^mmm

Moscou em fesia
DALCIDIO JURANDIB

XVII
<ílasta nífrar: se eubre de verdad Ia mirada». !
Ira o que nos acontecia ao contemplar daquele denso e ao

pessoas diante

bsse ,iFpi*,?i

^•«•••Hnmdetude^^S^tr^agor» nítido, real. vivo. naquele espetar! „ nS «orto, mas do hnmPh, em nleno amanhecer LJrl00 escravos das pirin.ides doí

saiam aquelas que s« agitaram com seus

1?

... , ,e escutassem uma lenda, Na verdade, a mesmo tempo tio leve desfile dt milhões •!•Kuasia me parecia tfto longe, Moscou se cobria rie uma distan- I do Mausoléu de Lenin, na (trave beleza U ,., •¦ 1cl. Mpilên lula mas inacessível, o comunismo tirflia o misto de J torres, alto, muros, P lacL." eCl 
' 

I i TomSi ÍTfeltiçarla o,de outro mundo... Aqueles homens e mulheres mer- rua por onde entravam nova» "' rumados em tamanho pobreza, tSo oprimidos, faziam um esfôr-
90 quase doloroso para entender o que lhes dizia eu nao porquefossem difíceis minhas pulavrns mas pelo incrível da historia.

Mo esqueço aquele Instante na vila i margem do Amazo-»•«. Diante dos meus ouvintes, prometi a mim mesmo trabalhar
para ser mais simples e estudar para conhecer melhor s verdade
« contar-lhes depois a minha história mm maior desembaraço
• slnpeleia. Grande ambição minha. Porque a simplicidade, comotodos iBt»m, é a birís difícil da» ooisss, na vida, na art«, no tra-
bolha,

> agora, eomo líiea contar o qno vi a primeiro de Maio »m

f ur> «11Iimanhecer. (Recordei a m„?qn
africanos caçados è conduzi.lo,"",,,^''? /'<í'lad" ^/'^ (lns

coso cortejo doe trucidados f pe seguldo.ltrahShfd "'
^vingavam ò 

M^ ^ZCtt^ZrZ
»«¦ »««««. e por ond, JV^* » ft 

« exploraçfio. ds alejria X' ,^pTess estuiidartus suas crián- »i""Vr'a. h desfilavam os novo» herôll de m,. ., Vcao, suas bandeiras., seus titulo» de heroísmo * de trabalho 
'< 
f P0(,nia'1; ™ «-omances, e» logendaa a' ' 

' ' ""
' época, banhados do calor e dndesagunndo pelos lados da catedral de Sáo llasilio. Como ,; .

simples par* contar a simplicidade daquela festa 7 Era «oBimples e familiar desfilar ali, o» jovens da Konsomol, os ma-duros trabalhador»» de usinas, 01 atleta», cs habitante, do»bairros ..» Moecou, era tão simples com uma naturalidade tirraternal
lutas, qua
puderam tra

a (verdad. da nossa
d» torre, de SRo Basilio e" rí." vX^Zr^™*™" ^

E daquele povo, t8o
te da sua força, crescente e tnVcnci - ¦;
dente apelo le amizade 0 KKm^pdoí^ 

° "

ie, anime-uva.
;'"' : M mesmo, confim,

,  v ¦¦¦ ¦¦ ¦ •¦"¦,, •.,, 1 .uminosa (pie desfilava. K » v«.r»o volta 1 e.ntor ,, ,Moscou, ao pí d0 KremlinT Como lhe. contar que vi subir' r„çâo: Rr *m n<"*° ^

r«. 
•-"._la'cral rfo mn;:ar'lf''» dr W*, "m homem tranqüilo, «Basta mirar: M mbre de rerdad Ia mirada»

Naquelns face», vozes, risos, cabeças douradas, mflos rlnrnss Tormelhas aatavam redimida» goraçõe.i , gerações que a ««craytdtu, ¦ Boryidãp e o salarial , (laviam, duronta séculos, nacri-nc»do .- .destruído Como uc municie (j,
*ü sriu.ltidô«i <{U«, dei t.ilMi. . .- >.

» festival Mar, que rudes tarefas, qu, grandeza d* Sautfavam-no» para ,n,idar toda a e8nec".\,;\1' .' 
°,? 

ü°vos<nto mudou a historia, que homens foram esse, que t"r™- n n»"m exteaünm , ,„Ao e abriam l,ô. 
e,8pn'hadta ™

transformar a consciência daquela humanidade livre e K pereciam cp,e «,,,ue)eB Rvl5 jato q,| ?'° 
rn,,t"nt*-

decfile miotnr.

tio brevs nara nosso» olho, ávido» naquele instante supremo. !
para « quol todo o oceano da* vozes, da, floren. ,ioa gestos, daaordeiras, doa rostos iluminador v\ agitou demomdamente, cohrin
4b Stalin da ama aclamaçto s 4e um» floria que a iMrm «Ao
«mirrandacia, qua engrandecia 9 todo o uenero humano.

Quera r*cordar »qul um vemo sobre a U.K.S.S. daqu. ¦
poetn espanhol morto nas jfimãm *k Jtauest, asaals mcm ir-

*m que trabalharam * sul
a no olhar d-iquelas pos>
m anilho» és huemnisMa,

¦ a livre» • air

""t«spi,i todas
'••t pporHF

nu alma
unbórn todoaj

A SdottfUt ÍÍHO.I

.. ,T>(c.l

mondo nn flore», o, lencn» T ,lPl!:hfmnÍ rf"rramar sobre o
Busco palavras nu „ compor .^"mJ 

"""•" "ni 1'^
o Primeiro de Maio-em mS"sSí fc" 

"^"' 
?hrccontar, com vagar . delicia .,,. fÍ"'0 ',lt^'n, 'i", p

^uqnibf ' 
"0' ™m 

#"tcB » beira do
Com

t»r a historia. dlt«ndo-ÍWi
. .—Eu rt. ;
Poniue;

ASSISP.EN( ia - Pronto '^«y
corro: 22-2121 o 52435».

CORPO nk BOMBKIBOS •*>
22 21H4.

PARTIDA l CHEGADA Dü
BAItl AS; 22 9,T5<;

PARTIDA E CHKGÀDA DS
HAVIOS: M 0181.

PARTIDA E CHEGADA HO
AVISES:

PÁNArR; n mo.
AEROVIAS BRASIL: 22 ÍÜM3

e 22 4274;
CRir/.Kirn DO SUL: Í2-6W8,

c 4i'í95a
iVl()VIMKM'() DE PRENSt

ti. F Central do ""-i^ü
23 Klir' -th Kir, 1)0U<
ro: 42 757fi — LeoiKildinO

- 28-1ÍI19.
Reportei popular- « 2%X
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íeauzâda em Recife
A Convenção Feminina

Defesa do Petróleo

rAGítíA tf

de

Eleitas as (Iciegadas ao Congresso Regional
que se realizará na capital pernambucana 1
0 deputado paulista Inkishiguo Xamura rca-firma seu ponto de vista favorável ao Mono- polio

RECIFE, 29 (IP) _ Revestlu-so Ho pleno Êxito « r ,
feminina de Defesa d., Petróleo «nilMdíS^npItftr^0
(!> Associação de Imprensa Pernambucana ' '

Especialmente convidado, participou doa trabalhos
fiando patriótico discurso, o jornalista Carlos

li ainda, entre outras oradores, a sní! Ofi
apresentou as mulheres pernambucanas na Ml
cio-;a! de Defesa do Petróleo, efetuada
trito Federal.

premiu
Luis de Andrade

i Cavalcanti

recentemente
que¦'(invenção Na-

nu Dis-

urio Por 61üfe è teíraliris
oluçõcs
Coíi.c

ELEITAS AS DELEGADAS

Durante a assembléia, que
,;¦ p-clongoti por algumas
do-;:'', foram eleitas as so-
gulnt.es delegadas ao Com
iji-esso Regional ouo se inta-
iarÁ a 5 do setembro próximo
nes a ••idade: Neusa Cardlm
,ie S. Barro-, Líbia Leite,
OúMía Cavalcanti, Iva Nasci-
mento, Maria Alia da Silva.
Albina Vasconcelos, Maria
Flrmina, Cosipn Bezerra, Lo-
níra Souza, Antônio Gom.?=,
Adalgisa Marques de Lia,
Antõnin Auremano Silva,
Claudomira Lima, Judite Car-
doso, Mar'a Marciònilà da
Conceição c Nise Duurto.
IV. CIDAD33 DE GO;A3'

GOIÂNIA, 29 (I.P.) — Mais
oo dtr.xnias pessoas estive-
rarn presentes à Conferência
Municipal ile Defe a do Te-
tióleo levada a efeito antigo
Club Recreativo, de Jaraguà,
.toste Estado. Presidiu à .••eu-
mão o presidente da Câmara
Municipal, sr. Salvador Teo-
üoro de Freitas, Tonaram as-
«¦a.o à Mesa, também, o juiz
t!e Direito, dr. Jorge Salomão,

i p omotor isiiblico e outras
personalidades.

rido
que

Outra Conferência foi rea-llzadn em Nerônolis
l FORMA IDEAL

SÂO PAULO, 29 <1.P) _ odeputado Inldshigúe Tamiirn
da Asçembléla Legislativa doLslado e um dm sftmatárJbs
do manifesos de convocarão
no Congresso Rog'onal da Defesn do Petróleo, a reali?ar-se
nesta capital de R a 7 do *e-
timbro próximo, foz a Imorcn-s.t, a propósito do refi
çonclave, aç declarações
abaixo trr.nscrovemo"':

- O Congrcs o Regional
de Dofeaa do Petróleo, niiernu.
nira delegados de seis Imnòr-
tentes. Estados brasileiros,
além do Distrito Federal, cor-temente trará um valioso
subsidio a fim do que a CA-rhara Federal possa, em tem-
po, adotar n te-e da
çfto estatal do petre
pugnada pelo general Dutra
deputado Artur Bernardes eoutros.

¦ Defendo a tese do monopó-
Ho estatal porque se me afi-
pira a forma ideal para osinteresses econômicos do
pais,

explora-
pro-

PUBLICAMOS nesta eu.;ão «a re.
tomadas na reunião aj.iylisn.a do .... .

Hio Nacional uo Movimento Brasileiro dos Par-
Muánòã da Paz, que acaba de realizãr-iiu emI oito Alegre. DcsUca-ce entre essas resoluções,co:„o expressão cia vontade de paz do nosso
povo, n de elevar paia seis milhües a cota
nacional de assiriaturca u0 Apelo por um Pac-
to de Pai entre as cinco grandes potência»,

A rennii.o de Pôrtò Alegre deu extrema
atenção no exame da campanha de assinaturas
por um pacu de paz. No longo e bem docti-
montado relatório apresentado pelo dr. Abei
Citermont, presidente do Movimento Brásilei-
io dos Partidários da Paz, o assunto fui Ira-
lado com n. minúcia e a profundidade que a
sua importância requer. O relatório cita mune-
roso3 fatos e exemplos que comprovam a re-
percussão da campanha e salientam a pátrio-
tira dedicação dos coletores de assinaturas.

Foram destacados os exemplos de líapo;
sos, cr,r.\ uma população de 7 mil habitantes,
e de Uberlândia, com 50 mil, onde o Ando
¦ l lirmado pota quase totalidade da popula-
ção adulta. Nove Estados, já no mês de junho,
haviam superado a sua to.a. Ciranda rurnero
de partidários da paz souberam distinguir-se
por sua dedicação e seu espirito de iniciativa,
levando o documento da Conselho .Mundial da
Paz a mais amplas camadas da papulação. Lm
con.:e(iiien:ia, novas experiências vieram enri-
quecer e revigorar a campanha.

Assim pôde o movimento da paz chegar
à reunir.o de Porto Alegre com í mílliüen c
meia de assinaturas, freto de um trabalho ár-
(bo, obscuro, muitas vezes sujeito aos riscos da
repressão de uni governo de partidários da
guerra. Entretanto, como foi salientado •••
isto já representa uma vitoria ihsofism ¦- I
o animadora, muito ainda pode ser conseguido.
E' o que afirma o relatório do presidente do
M.H.P.P.:

ridas pudemos conseguir ainda muito mais.

Pojlemos coiiseittiir seis milhões de assinaturas
ate u Congresso dos Povos pela Pa», Esta é
uma grande e honrosa missão das partidáriosda paz na DrcGil. Dever.ios aceitá-la com cn-
lits.asmo, porque temos Iodas as uivisibili-
dadas de sor vitoriosos. Somos um povo do 53
milhões da habitantes, povo q;:e ama a paz asempre foi pela pa:-.».

Para a cobertura desses fi milhões de na-
sjnaturas até o dia 5 de deaembro, data do
Congresso de Viana, um novo esforço se im-
pr.e a tcdo3 os partidários da paz. Trata-se
de desdobrar as iniciativas, de multiplicar os
comandos, de bater do poria em parla, de ir a
toda parte, de orgamznr coletas especiais de
assinaturas. Ncv.se mentido, cabe realizar um
trabalho intensivo, desde já, na Quinzena con-
Ira o Aeoif.o Militar Brasil-lístados Unidos,
proposta pela reunião de Porto Alegre, e que se
inicia na_Be:rtim!a-feira, I" do setembro.

Explicando com clareza a significação ries-
se acordo infame, que C3crr.vi;:a nossa |iá-(ria aos_magnatas e traficantes de guemi nor-
te-arnericanós e nas transforma em c.-.rne de
canhão para os traficantes de giicrra, inostrán-
do a iminência do perigo do envio de tropas
para a Cereia, clertaiulo a Iodos sobro a re-
Iação çiilre a polilica de «uerra do governo o a

liaçâo de miséria en i|ue se encontra o novo,

íomenagem à Memória de Campos da Paz

pa ifdúri!
Pois o

da paz nlcanearcm
(vivo brasile ro ama li

ta da paz, sa'ip que a guerra

fácil
o o' jetivo fi"
a paz, necòssi
\'-". pode lra:---r majores sofriminitos o maior
fo_y:>, nlóra ('o derramamento de sangue tU'
milhares de joveca, Ao p-^so que somente uma
niiitia minoria de negociatas o exploradores,
mancomunados com os imperialistas ianques,
está interessada na guerra.

WÊB8&
izoii-se no 7" andar da ABI a anunciada ho menagem à memória do dr. Manuel Venam-io

Campos da Paz, no quinto aniversário de saa morte. Usaram da palavra, exaltando o exemplo,1o grande lutador da causa da democracia, .o jo rnnlista Miguel Cosia Filho, cm nome da Conii/j-
Miranda; dr. Cunha Melo, cm nome da isso-

Que não
cam.ornha do ;
o cálido rnti"
seus mo"!"1":
destino de no:

falte, pois, nesta etapa final da'^•-"'imlin-e.s por um pacto do paz,'¦••':"¦¦!"(> nua a earteterizou nos'u i""'S altos. Está em jojío o
iso povo.

ão Patrocinadora! dra. Maria Augusta Tlbirlça
•iação Médica do I). Federal; Salomão Malina, polo MAlPj sra. Nicto Campos da Paz: dr. Mil-
ton Lobato, pela Comissão Monlesp de Solida riedade; vereador Eliseu Alvos de Oliveira; de,
Campas da Paz Junior, que agradeceu em nome da família. Na foto, um aspecto da mesa, Àma-*
ibã, domingo, às 11 horas, haverá uma romaria ao túmulo do saudoso Campos da Paz, no Cc!i>.I« tério S. João Batista,

f

¦**###¦-#¦* #•#•*>•*-M-r-y-Tí- ¦r-J'-**-*^-*-**^-»-^^^-

Ao Congresso
Do P. C. (b)
Da URSS

?yONGYANcí, 29 (IP) - T.ntni Imprensa coreana publicou o co-municudo dn convocação tio XIXCongresso do PC da UnSS. t,n
| Joriuiia coreanos destacam que o

próxlmu congresso seri um acnn-
| tcclmento de grande Importando

Internacional. O povo coreano, como
, 05 jiuvos de todos os jm K,.s, s-u-díi

calorosamente a convoca'; to do ton-
grosso que seni uma nova <• '•¦•-
portanto etapa no ro.Vrcamento
àlnda maior do cainjio dn demo-
cracia e do pa?..

ÍZ Mudança de
direioria

Nn Cumaru, enquanto ih iit».
cutla h concessão do «ma pen-
são à viuva do Sr. I.ulr, Cuni-
[»*?« Tqlxclrfl, assnssinudo em
Alagoas por motivos políticos,
hnuvo sória d!xrus5nlü ontrp os
doputadun dn torta üioi 1'alma-

Diversos gnipus si- aciisovnin
muíuamnnto tio matitorem Iíki»-
{•Sos cum o íumosu Sindicato tia
Morte, Instituição locnl qi:e do
certo modo !»>. leinbrur ¦;. Stütla
caltibtcsa,

Os partidários do Sr. Arnon
do fli-lo aflrniavuin ijiic com
a subida do governador mio-
nlfcUi lOra liqulUado o Slndl-
coto da Morte. Os amigos do
Sr. Silvestre Portelos gritavam
que, ao contrario, cíim a snlii-
da t!d Arnnn n coisa piorava,

Na vurdade, tauiu tini como
otítro colocavam a rj ti estilo em
termos poucos claros. Com Ml-
ifsíre o com Arnon o Sindica-
to da Morto nunca deixou de
existir, pnls se truta de Insti-
tuiçHo t|uo liiin suaa raízes no

coronelisini
<t que «t

mu grupo

j nrt Intifóiulio.
opera, (juiunto rui
eacionúrlo o noite

outro nu poder em Maceió, é
apttiiaH uma m ;»ir.ça do dlre-
toriu dn Sindicato ca Morto.

v; Escândalos
marginais

Incidentes rolaolonudos com o
esclndalo central do Biincu do
Ij.;u'il criam em -f.iti.j setoes
da rencap sitonfjõcs vcrdndei h-
in-oito t-:isíis. Udcnisías de Mi-
nus, a propósito dn campo ,!:i
dos lornuls do Sr. Jafot con
tra o Sr. José Donífacio, cm-
viam candenle telegrumu to
deputado mineiro, afirmando
que «as iusolentes o Iniurlo.H",
oeciaiagôos do aventureiro .la-
fet tifto atíngüiii o Ilustre mou-
torranen»,

Mns na duna mnnuirns, nesie
escândalo maighml, üe julgar o
Sr. Jatet nus íilciiaa da tlUN.
HiKiuanto oa udeno-nilnciroa
usam tal llnguarjem em rel.n.il,
no presidente do Danço do Um-
ali, um procer udcnlsln do dos-
taque, o iri-m.:..l Flores da
Cunha, toma lemerarlamenle oIjHACILIílNO i(A.110â fUJJ__  t

¦iMiiMinii mmmm—¦wmmm ¦¦ mmtm h^iuimi tmmm —o—m— wmmmmmmt+iimtia,*

*'-. JBb I a i 3. 3. Ik M » Ji ffl**1™ toam a ra ma &-m% •'¦ {-¦ h '¦•¦ -V f? ii i

defeso do fnrooso grupo Jnfet e
do prAprlo tinuco, ultrumlo-ia
contra o «Ilustro conterrãn :o»
dos mlaeirnn cem t..cin a oxu-
borftucia d<i seu estilo uie dó-
tico.

Qual í. afinal, dentro da UDN,
n política em reln<:âo nu grup,Jafct e au Dane., do Drnsil?
A ou Sr. Bonifácio o 'le aouo
fióis conterrâneos montanhosos
•ai o ú'i general Flores du
Cunha, que está ganhando us
colunas do Jornais e os progra-
mas do rádio como rendoso us-
su..U) do matéria paga?
it Hino áa traição
Delegação de numeroso.1:

países, como é úl' praxe, par-
tieiparn r!n? soleniciados de T
do setembro. Foi assim o
tnn patsatin. Assim há de ser

RRte'-ano. Mas como em 1951
também agora o governo de
Vargas entende çle homenn-•oar apenas a délcgaçSo tio
Tritman, e através do Minis-
íérlo ordena ao sr. Simõea
Filho, que as alunas cio Ins-
titulo de Educação entoem no-
vãmente a «Canção da Cordia-
lidado», (jue deveria ser cha-
mada Canção dn Servilismo:

«Amigo .soja benvindo
A casa 6 sua
Kão faea cerimonia
Vá pedindo
Vá mandando
Seja seu tudo o que tc-nhn

mevii, etc.j
R por ai so':ue a vergonha

com letra do sr. Manuel
Bandeira o musica de Vila
t.obo'5. As alunas do Instituto

SABOTADO MAIS UMA VEZ
PROJETO DOS JORNALISTAS

| Benedito Valadares, um dono de c.jiume de Caruaru e um sobrinho
io Gaaiaaubriand foram os princi^-is autor.- da façanha —-• Protesiò

contra a prisão do major Leandro Josá Fiaueiredo
?>.r^;s>V'v: 

¦¦¦;:¦:¦ Nova manobra protelntoria do projeto
dos jornalistas verifiiou-so ontem no pie-
nário da Câmara. Um sr. Pedro de Souza,
dono de culturno eni Caruaru e deputado
por Pernambuco, por ordem d<j Benedito
Valadares, pediu a volta do projeto à Co-
missão do Justiaç, evidentemente procuran-
do perturbar «ua marcha.

Em torno .Jo requerimento falaram vá-
três cidadrios oradores e dois nu

cm conformidade com os interesses d
iiuaos dis-

tu-eram sous recados
arões dos jornais.

O sr. Muni:: Falcão combateu a volta do projeto, alegando
ão haver razão para isso, pois aquele órgão técnico já se
lanifestou sobre a constitucionalidade da matéria, que não
ofreu nenhuma alteração .depois di.íso.

Recriiemos para públlcaçlo:
..'. Associação Brasileira do

c xritores considera de sou de-
'• r manifestar-se a respeito da.
/'.noação, nesta Capital, da

ia sociedade de escritores,
:. jo-j objetivos são do conheci •
ir?m.o público.

Seriam sempre louváveis c
:,:gnas da apoio us novas inl-
ciutiyas que se destinassem a
congregar os escritores brasí-
leiros cm torno da defesa de
seus interesses c a combater
o.« obstáculos fts suaa ativida-
drs profissionais.

Parece, entie-anio, obvio que
o caminho para assegurar o
i\it-i cie tala iniciativas não é
crucie que alguns membros dl
diretoria da .Sociedade Carioca
iíe Escritores desejam seguir.

Não deve haver entre o? nz-
tritores brasileiros, interesse;.
antagônicos, nem grupos In-
caneiltaveis, nem diferenças de
iviélas ou de opin.ões capazeí
de forrá-los a permanecer dis-
perros ou divididos, quando os
problemas que todos defrontam
quer os de ordem profissional,
quer os de ordem geral, exi-
Sem, agora mais que nunca,
uma solida unidade do ação e
de princípios.

A grande maioria dos intelec-
tuais brasileiros jamais con-
sentiu que cm seu seio se de-
senvulvessem Idéias c prau-
ca3 discriminatórias, como as
que alguns pretendem agora
estabelecer, r~m o propósito
:vUjfr,tt; de comprometer ws-
!*;>.s enti-n limentos, cercoar
a liberdade de associac&o, <:
justificar, daqui em diante, té-
d'is aa medidas restritivas da
liunrdade de criação.

Se permitirmos aue se Inau-
juro nos meios intelectmls, a
eualquer pretexto, o policia-
menu, de idéias, em breve te-
remos formas drásticas da su-
'P"osí;ão das liberdades demu-
craricas, transformando-se em
esgra a exigência d* atestados
<ie Ideologia para a pub'.i 'açlo
íe livros, â edição de jornais,
as exposições de artes plástica?
* quaisquer outras atividades
*« culturt.

X tradição cultural, lio 3ru-
ull, não é, felizmente, a dos
*apitíi.es-do-mato, não é a Cia
•scravlzação do pensamento,
toas a luta pela livre atividade
«rladora, Se quizermos refe-
íir-nos apenas aos tempos mais
proxlmoa, relembremos a uni-
íade conseguida, em debates
democráticos, nos congressos
do escritores rceJizaüos Uosüe
1945.

*sv- l Congresso Brasileiro do
'íiacritores, 

promovido pela
<-K'OE, os congressistas pre-

^'itea, por decisão unânime,
Brasaram un"a declaração ctuc
íonserva toda a sua autahda-
*•¦ Poí ela «e comprometeram

Noi?. da ÀBDE sobre declarações de alguns
diretores da "Sociedade Carioca de Escritores"

a defender a «completa librr-
u>::! ¦ de expressão de pensa-
rr.ento», a «paz e a cooperação
internacionais» e a «indepon-
ciência econômica dos povos».

Essea princípios têm sido
reafirmados por meio do re=o-
ItlçOcs aprovadas no II, III e IV
Congressos, sendo que no úi-
timo. rcaliisadp no Uio Grancia
do Sul, a maioria e a minoria
dos delegados expressaram li-
vremente sua concordância com
a.'j'ueles pontos de vista gerais,
em termos dtrerentes e da ma-
nelra que lhes pareceu mais
própria.

Ainda recentemente, na reu-
:v!ão convocada pela Sociedade
Paulista de Escritores, decla-
rações pela paz entre os povos,
pela expressão do pensamento
e contrárias à apreensão de 11-
vres foram prova de que om In-
telectuais brasileiros não es-
quecem seus compromissos de
principio.

Hft, portanto, razões muito
rortes para confiarmos na pos-
sibilidade de aproximar ainda
móis os escritores brasileiros
em torno dos seus interesses
profissionais s doa grandes
problemas da cultura. Nossos
esforços devem combinar-se n->
propósito honesto de dissipar
equivoco não no de romper a
unidade de objetivos e de ação

já esboçada.

A Associação Brasileira de
Escritores, cujas portas estão
abertos a todos os escritores
brasileiros, quaisquer que se-
jam os setores de sua cspccla-
lidado, sem Indagar sua orien-
tação estética ou sua fi iação
politico-partidãria, manifesta-
se coniraria às discrirninaçôau
e lança um apelo aos homens
de cultura de nosso país, a fim
de que ponham acima dos in-
teresses pessoais, de grupo ou

do partido, os interesses co-
muns a todos os que se dedi-
caiu ao trabalho intelectual.

A liberdade de associação c
de opinião, de criação literú-
ria, a garantia de melhores
condições de trabalho, a coope-
ração pela paz entre todos o-
povos do mundo; continuam a
ser os princípios básicos qu:
podem e devem unir, num só
movimento de solidariedade
cultural e humana, iodos os in-
telectuais brasileiros.

Rio, Agosto do in.õ2.
a) GracPiano P.amos —

— presidente.

3e Educaçã conio no ano

servidão
americanos

anterior, não escondem sua
remilsa n- ordens de um go
vêno sevil que as obr:"n a
entoar hinos de tão abjeta

os imperialistas
como esse preci-

amente na data da Indepon-
ciência, quando o povo pen ,o
em oultos palavras; — <rlnn-
que. fora daqui -— a casa è
an sa.>

As moças não querem can-
tar a 'nl letra, — alõtn du
mas, por uma questão de
pudor. E sos pais das aluna;;
também causa do agrado ver
ruas filhas pronunciarem
essas palavras vergonhosa.

\ VOZ DA STANDARD
O sr. Daniel Sera.lião dn

Carvalho, elemento da <n\*
Isso tsubsidiária da Stan-'.ardi ligado naturalmente
'os patrões (até há bem poir
a tempo diretor do «Correio
ia Noite») bateu-se polo re-
luerimento prctclatórlo. Mas
i fz sol) coação, Daniel e
tm eaceie de marca. Vive a
nporlunar os cronistas par

lamcnlares com pedidos de•1)1.cação de notinhas. Ka
ribuna. ia falar eni defesa de
¦us interesses cio classe e ao

iiesmo tempo contra os di-
oitos dos profissionais ao.-
:uais vive a mendigar peque
os favores. Por isso foi lego

lizcndo que «sua posição» lht
2m ccausado os maiore?
iborrecimentos». Considero
iue o (irojeto ofende clireito.s'dqiieridof, que dove voltar a

missão porá ser «2x,iungidr,
!o oxcrescencias». Falou cm
ivre iniciativa e em verda-
leiros interesses dos jornalls-
as, descendo depois os tréa

degraus da triiuina com ar uc
quem havia feito um papei
leio.
UM APARTEANTE

Outro defensor do retarda
mento o sr. Pereira Diniz, tia
Paraíba, casado com uma so-
brinlia do Chateaubriand, Es-
te. que não tom grande deson
yoltura mental, limiiou-.se a
ciar apartes, Entre uma série
cio coisas sem cabimento atlr
inoti, por exemplo, que repor-
ter não é jornalista, que o
projeto è monstruoso, etc
etc.
FALA O SR. BITTENCOURT

O sr. Lúcio Bittencourt! re-
¦ ator do projeto na Comissão
de Justiça, !iianiiesi:iKse con-
Ira a sua retirada da ordem
do dia. Disse que não hà riíi
vida sobre sua constituciona
lidado. Que o escalonamento
de que trata a proposição esla
perfeitamente de acordo com
a Ccnsolidaçõos das Leis dn
Trabalho e que o requerimen-
to do sr. Pedro clp Sousa é
um mero expediente protela-
torio.

Vinlei Jiscnssoes eni
Torno do E

Solidariedade dos Escritores ao Grande;
Líder do Povo Paraguaio, Obdiiliò Bárthel

Uma comissão presidida pelo romã ncista Z :aciliano Ramos visita a I
embaixada do Paraguai ¦— O embaixador promete enviar zq seu go-

vêrno a mensagem dos escritores brasileiros

•:.5Sivw^ 0 projeto do M^otropolitatio continua
f.-;| dominando o tempo na Câmara do Distri-

i|:Yjl;l to- Ontomi o sr. Pais Leme, (pie so mos-¦ :•'-:¦••;£. tra ardoroso e intolerante defensor do Pro-
.". J:*;:ó; J1'^11 Ebling declarou que não vai receber¦:;^ nenhum dinheiro pela sua defesa apaixona-
i*™** da. Suas discussões com os srs. João Ma-

chado e Couto de Souza foram ontem mais
violentas.

Foi enviado um t
i*.ltu Ilornienecrihli

Uma comlsstto de escritores toa- , the, cujas altas qualidades do for-
sllclros, presidida polo rpinaneiata I
Giuciliano liamos, esteve ontem na
Embaixada do Paraguai, pnra ta-
zer etitrega do uma mensagem de
solidariedade ao grande líder po-
popular Obdullo Barthe, encarcerado
híi mais du dois anua na cadeia
medi o vai de AsaunçÜo, onde pernrn-
nceo mesmo depois de absolvido
pelo jula Hareiro Vclasqucz o li
do julho do ano corrente.

Atendendo a co.missüo, declarou
o Kmbalxador do Paraguai ouo co-
tihecia pessoalmente Obdullo Uai-

ca moral e idealismo exaltou,
meteu, cm seguida, enviar

' vfirno de Assunçflo, como

Concerto Inaugural da
Asse Musical Juvenil

A AhhocIucSo Musical Juvenil | Associação Musical Juvenil, tendo
aprescntarãi no próximo d!» ::()» as
20tS0 horas, no «alã" nobre ca As-
fiiulat.o Cristão d* AIocos, à roa
Araújo Porto âleere n. 3G, teu
concerto 'nauguralj no qual toma-
rio parte: Júlio Drebtchlnsky (vlo-
liais.ai; !'ina (lotfioun (violinista),
Satomé Zoltrarnlkn» (pianista), Nor-
¦in, Buclly (soprano) • o coro dft

COMO solista o contraio í-iseln
E'jnk.

O programa constara de obras
de Yiialdi, S.tnt Saens, lirahmx,
Mozirt, Cláudio Santoro, Camar-
to Gnarnlcrl, "11;. Labo>, l.eo Uat-
ler « Frftncitico MÍ£non«*

Kntrada franca.

l' 
LI II C

p,o- aagem
I meteu, cm seguida, enviar ao go- 'ores

o tem 'Hoto
the e

i:i:'í;v.-.v:".v.;-.\' -¦¦¦¦•:-.

BAUTHH

"in numerosas outras,
de solidariedade dos

brasileiros,
liti ruade

ipetto

men-
sseri-

exigindo a lme-
do Ohdullo Xlar-
u direito de asilo.

¦gramo, uo ml- tulacScs com a LUA pelo trnnscurso
lio flanes pu- do «eu Io., aniversário. O Sr (a-irem do sou !i.;:. aniversário, i talaao so congratulou com o n|m-

ouin protestou ; reclmcntu <!e um» revisto do la;i<-
mo, K o Sr. ladio do lliasil ro-
ol« 1 enotra o feciiaiaenta de oro
mercadinho em Jaearepaguã. O nr,
Frederico Trottu apresriitoii utn
projeto cria do o Unpitrtnmeiito
Adm'nlstrntl,\o do Serviço 1'úldleo
itlu.atclpal o extinguindo a Serre-
taria üeral de AdiniaistracSo A

O Sr. Couto do
contra a Instalação ,|„ «conteiro di
írulinllio» pela flriim i|Uo fiearia on-
carregada du construção de um la-
ii ratório para o fiilnico d» vacina
;;C(5 nus fundos do Instituto João
Mfnnlo, uma vei i|ue a mensagem'o prefeito -nda est.i pendente do
aprovação. A Fundação Ataulfo de
,'.:iva nãi podei ia ter determinado
i referida iiifitalncão.

i Sra, I.lgla Ilastos luiuulou Incluir
I no Orçamento de 1033 a veilui de
I 1C3 mil cni7.i'iros para o InstlflitoAprovou-so um voto do congra- Histórico e Üoogrãfico llrasilclro.

ATENDENDO AO APELO DE PRESTES

850 Cruzeiros Entre Trabalhadores
Para a Campanha dos 5 lões

2-iJCi 10, Jte
í

«¦li

Problemas i

üü diferentes clubes de aju-,
da .Io MAIP vêm se reunindo,
ros uií.iiitos dins, para traçar |
planos a fim de melhor or^a-,
nizat os trabalhos para a co-,
bertura de suas quotas, en- j
quadradas uo plano gerui da
Campanha dos 5 milhões para
a imprensa democrática. Nes-
sas reuniões, tem sido estabe-
lecido que os principais meto-
dos paia desenvolver melhor a
campanha são: 1) — fazer co-
mando» á» grupos «Judistas, de

pwU •¦» port»; 9 3) — ipromc-

Pt* rí.T*ífi tu PbmMo* o rwsA-

gau.
a «nitorl* *» WAÍT *wvi

«Mtnliiucto ««a * ««lia» 4«

seus esforços para ajudar os
clubes a realizarem o sou tra-
balho, quer facilitando as deu-
riicíci. cedendo a sua sede para
Is.-o, ou então indicando um de
seus membros pa*-». melhor ca-
elarectr os ajudislaa.
CONTRIBUIÇÕES DB
TRABALiH ADORES

Um Brupo de trabalhadores
a'wiidoncio ao Apelj de Prestes,
enviou ao MAIP a quantia d^
700 cruzeiroa, como contribui-
ção para a Campanha doa H
Milhes. Também o trabalhador
AJUunin» itMck 4* Olivídr» tí-

tre cinco leitores da IMPREN-
SA POPULAR moradores no
município de Duque du Caxias
e destinados íi Campanha.

Ha

BANDA PORTUGAL !

Transcorra hoje o 31v »nlver»A-
rio d» tradicional sociedade racraa,*
tlva d<, Banda 1'ortugai. Featajau-
d* aií.lo «*M i-íí..ii«r..Vt. >-¦-"¦ tftt-
r**ttrt« ^rüTíru^pTjii jau* Vs>í! íwd»
«ntBW4« '.-•.l.,, «M Hhl l.vM'-i M

?',a «ritrega da tm^iorianci* <H i« uoraa • — imuu.u»»»! >u b l
1JS« laiüí>'ja„ iir*c*d»dü» »n-' «« u^diutacU.

EJÍOS sobro a masa o
último ii úmero do

boletim do Serviço de In-
formações dos Estados
Unidos (USIS) distribui-
dn pela embaixada ame-
ricana no Rio, e que ali-
monta a maior parte dos
jornais da imprensa sa-
dia de todo país com ma-
terial de propaganda do
«modo de vida» ianque
e intrigas e mentiras
contra a União Soviéti-
ca, principalmente, mas

l também contra os paísea
cura os quais o Brasil
mantém relações, como
a Polônia e a Tchecos-
lovaqtiia.

Já leu este ultimo
número, dr. Hamilton
Nogueira? Ou a leitura
do ilustre senador da L.
E. C. se resume nos ter-
ríveis- boletins da lega-
ção da Tchecoslovaquia?
Naturalmente o sr. Ha-
millon Nogueira recebo
o boletim a domicilio,
mas se ainda não leu, fa-
ça-o imediatamente, se-
nador, pois até que tem
coisas engraçadas. Por
excrnplo, este trecho de
ouro:

— «A opinião em Wa-
ehfngton é que st Rústu»
está Intensificando *u*
ditadura, apo« um perfo-

W # fi § Lf-ffj 0lg

do de «arrumação», e in-
clinada a aumentar seu
poderio econômico com
novo Plano Qüinqüenal,
o que indica maiores di-
ficuldades para o mundo
livro.

Imaginem só esta au-
dacia! Um novo Plano
Qüinqüenal! E' mais do
que desaforo, um gover-
no querer aumentar o
bem-estar do seu povo e
o próprio poderio econo-
mico — esse bem-estar
da nação soviética, se-
gíindo o USIS, indica
maiores dificuldades pa-
ra os demais povos...

Quer dizer, então, que
para os generosos e hu-
manitarios dirigen-
tes norte-americanos, o
mundo sò será feliz e hâ
de viver sem dificulda-
de se o povo soviético ti-
ver uma vida de mise-
ri».

Mas se o sr. Truman
achst qii* o novo Piano
Qüinqüenal d* URSS
nimieutara o «nu poderio

econômico e o bem-es-
tar do povo soviético, o
que tanto o aborrece, por
que não faz ele também
o mesmo nos Estados
Unidos? Ao contrário de
Moscou, Washington se
preocupa primeiro com o
poderio militar.

E talvez para evitar
maior dor de cabeça aos
estadistas do Pentágono
e da Casa Branca, ha
uma informação que o
boletim da embaixada
americana não traz: —
— O novo Plano Quin-
quenal inclui ENPTNO
SECUNDÁRIO O B RI -
GATORIO.

Sabem lá o que é Isso?
X

CONTA 
o sr. Lulgl Fe-

derzoni aos reporte-
res que em 1037 passou
«dins maray!lhosos nes-
ta capitab. Era o Esta-
do Novo, e o sr. Feder-
toni, além de Presidente
do Senado Italiano, fazia
parte fio ministério de
Mussolini.

Hoje, certamente, tam-
bém está passando «d;as
maravilhosos», pois ele
mesmo diz que, tendo es-
tado em Portugal, acha
» regime de 14 «pratica-.
•":.< úíri «i.-i/í.w- 6* <:¦¦.¦

qul»...

Em nome da Comissão iSo
Legislação faociai o sr. Bi^a-
güa declarou que este órtrio
já definiu o que 6 salário pro-
fissional, como comissão e*.
pecifica no assunto.
CÜWTRA-SENSÜ

Segue-se o sr. Vieira Lins.
C-nsidcra absurdo que aind*
se entrave a marcha dessa
projeto, que vem melhorar *
situação tios que trabalhara
nas redações, isto no momen.
to em que se discuto o escari-
daloso esbanjamento de ai-
nliciro do Banco do' Urasü *
quando «palhaços voiantes
aa indústria» andam pela tu-
ropa cm festanças escândalo-
sas. Disse que a Câmara esta:
cm lace du seguinte dilema:
votar com os diretores quç
uuo sabem escrevsr e so teia
dtnhairo, ou cm os que tra-
baihaiu nos jornais, tendo só
a inteligenc.a e n?- tendo di-
nheiro, Quanto a ele, risfinc-
ío por estes úititiiosi, votando
c nira o requerimento,
PEDRO DO CURTEMÈ

Depois do sr. Plínio Coelho,
que se pronunciou com
veemência contra o requerl-
mento, repelindo as aidgaçõeí
dos seus partidários, r.ob» É
tribuna o deputado mudo, sr.
cedro cie Sousa.

Sensação! — pois o sr. ?*
Jro de Souza vende suas pa-
lavras muito caio mais eurú
que as peles de seu costume.
Acha que se deve dar tum
.'•'lário mínimo ou máximo»
aos jornalista. Considera új
aos jornalistas. Considera a
contrario ao.-; interesses na-
cionais. Acha qe uma sim-
pies lei ordinária pode site-
rar «quarque» dispositivo•constitucional.. Se aprovado,
n projeto «vai da confusão»
entre patrões e empregado».

Termina com esta frase;
tAI de nós no dia em qus
votemo es.sa lei».

A volia cio projeto, entre.-
tanto, foi rejeitada por 110
contra 102 votos.
MARMELADA

O sr. AJoi.-.io Alves iiihiu ít
Comissão de Justiça e lá deu
uma informação falsa a res-
peito cio rotivo alegado pelo
:r. Pedro de Souza para re-
querer a volta do projeto. Por
i so muitos deputados, ali,
votaram polo requerimento.

Os \ itos foram colhidos nm
Comls?5o, que eslava rem..da.

Ê o sr. Aloísío Alves um
dos diretores da «Tribuna d«'mprensa». Interessado, per-'anio, em sabotar o aumente
:los jornalistas,
DISCUSSÃO

Rejeitado o projeto protela"
orio, continuou a dlscusrílo.

0 sr. Raul Pilla foi à tribunal
e obstruiu a m-itcria nii e
fi: do tempo destinado à:
ordem do dia. Disse clara-'
mente que tomava essa po-¦ieí'0 porque seu Jornal, dai
Prtrtn Alegre, não está em si-
tuacão de pagar o aumento,
a IUDH0 ELÉTRICA

Os .cr.s. Joanulm Vlegas «i
Mttniz Falcão protestaram
contra a política dn Catete erra
relação á distribuição da
merfia da lfidro Elétrica da"ão Francisco.

Afirmou o sr. Vlegas quí
se o governo continuõr em
sua poiítica eis favorecer Ih-
tnr-isses mercantilista'- r>acsa-
rã a considerar-se desobrIg*«
do de compromisso com íi
maioria. Conc'tou os rlemals
ofimnnnonte<! da bancada d*
Magoas a fazerem o mesma.
PriTESTO

O sr. Etizeblo Rochu leu u
car'a do maior Leandro Jo.-â
Figueiredo em que esse ml-
litnr protesta contra sua ar»
bltarla prlsáo e cerceamento
do direito de defesa que está
sofrendo, documen o Já pu-
bllcado em nossas colunas.

Apoiado em aiiartes do sr.
Campos Vergai, o sr. Eiizeblm
Rocha afirmou que o majoif
Leandro José Figueiredo i uwi
patriota que so bate em (teís-

a do petróleo » contrs * »b«
que de nossos miníralo tf*-
d loa* i vos. .
iDESEMPRiLGO

Leu o sr. Celso Peeanhs ^
legrama de Magé a respeito
:1a situação de desempre;-;»
*» (jitaí tm eneoníi*&m S0t>
n^rijrvas ila indu.*(.TÍa ôs to
...do» «ni Mngt, fiA illcu r»w
sfw «em ifí-ener tmíÂius* * -k
lf>—llit/t
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IHH COMINUAO-FRIÍÍOB1F.ICO
A\RA A PRAÇA VERDUN

A propósito do urna repor-
tágém publicada *m nossa
fcllça.o de anto-onlcm sobro
n barracas e caminhões f ri -
Corlílcos ila COFAP, esteve
ontem em nossaa redação
um leitor da IMPRENSA PO
FULATt residente em Andaral,
éntrogándo-nos, era vaias a
(seguinte carta;

<Sr. R.edatort
Já estava tardando uma

reportagem sobre a venda de
r.irne pelos caminhões da
COFAP. O govêníóí pelos scui
Jornais e estnç6es de rádio —
e também peia Imprensa dita'de 

oposição — vem fazendo
Irritante demagogia íom *
venda de carne pela COFAP.
Os jornais estapam fotogra-
fiaa de frotas de dezenas de
rsmlnhòc.-- frigoríficas (que o
ir. Gctullo-promossa passa
em revista como a uma colu-
na de tanques...), anunciam
carne abundante ? barata,
maa a realidade e multo ou-
tr«. Os tais caminhões se é
que estão todos em função,
rrpreíontam apenas, como diz
esse Jornal uma gota dágua
no oceano e quem qui/er
comprar um ou dois quilos de
íame no que estaciona no
Largo da Cariara, por exem-
pio, trra que esperar na fila
um tempo nem sempre dispo-
nível. Segundo me tem dito

smlpos, outro tanto se paus»
com oa que param nos bairros.

Mas, nem o tempo perdido
na fila, nem o gosto esquisito
da carne ou o seu icheiro
nada agradável» podem cons-
tltulr obstáculo para quem
precisa mesmo de comer carne
t não pode, Isto sim, pagar
20 ou 2U cruzeiros por um
quilo desse Indispensável
alimento. Por kto, embora
jem multa esperança, faço
um apelo à COFAP para que
faça estacionar um dos seus
cainlnhõcs-frigorlflccii na Pra*
ca Verdum. Milhares de pes-
loas poderism comprar carne
mala barata, já que os pregos
cobrados nos açougues das
vizinhanças *So de 18 a 22
cruzeiros para carne sem osso
« CrJ 5,50 para uma pclanca
intragável.

Sim, sr. redator, não resta
dúvida que a população dos
subúrbios da Central, cujas
possibilidades econômicas «ao
mais limitadas, precisam dò
ter carne mais barata; entro-
tanto, nflo é multo diferente a
situação dos «barnabrs> t
pessoas da classe média que
habitam nas bairros menos
distantes,.. Anteclpadàmen-
te grato pela publicação,
subscrevo-nie

a Antônio F. Palharès»,

¦^Êtam^fc¦^¦"¦'' j» 'ia 
*''»?

Os lavradores da zona ru-
ral da Capital da República,
que é de onde saem, para o
mercado consumidor do Dis-
trito Federa1,, parte das frutas
verduras e legumes, vim sen-
do constantemente ameaçador
por aventureiros de toda es-
pede, em sou direito do tia-
balhar na lavoura.
EM JACAItF.FAGUA

í: o que acontece com os
cojoríoá da Fazenda de Santo
Antônio de Çurleicã, que cs-
tao Sob séria rrneaça de des-
pejo. Vários deles, aliás, há
poucos dias, dali furam despe-
jados, como o agricultor J980
Hardy, conhecido como Fràn-
cês, da ldalina Brandão Ma-
galhães e outros. Esses, que
tiveram suas casa c plataçòès
destruídas, perderam 0111 pou-
co tempo o fruto rie tanto
Irablho. A fazenda mede cor-
ca de (1 milhões de metros
quadrados e as terras são cul-
tlvadas por mais de 120 la-
vradores que ngora se vêem
Intimidados por 2 senhores
que se dl/em propritarios de
toda aquela vasta extensão de
lerrn. São ides .lulio César da
Fonseca « Gustavo de Car-
calho.

VITÓRIA PARCIAL
Sentindo o perigo que paira

sobre suas lavouras e buníel-
lorias, os lavradores ameaça-
dos organizam-se para defon-
der as terras onde se estabe-
lèceram há mais de i)'J unos.
Encontraram tudo aquilo co-
herto de mato e somente na
limpeza e preparação para o
cultivo consumiram vário»
(nos de labor Intenso. Com-
prèepderidõ o que o despojo

ilgnlflca, uniram-se r. num
movimento de solidariedade
nos colonos dali escorraçados,
fizeram com que alguns des-
tes voltas em paia as terra;;
que cultivavam. A atitude
enérgica dos colonos forçou a
Prefeitura « &e manifestar
sobre o assunto. Dai, o Se-
rrctárlo da Agricultura haver
deslgnido unia comissão de 3
èngenhirõ» para fazer o 1c-

À VENDA BM TODAS AS BANCAS
UM NOVO E MAGNÍFICO NUMERO

HT ® $ I ®

Contendo:
Entrevista com Jorge Amado sobre arte c

literatura
ú- Duas Canções sobre a China — Nicolas

Guillen
Literatos em Câmera Lenta — Osvaldo

Pèralva
_ Sobre «O Retrato» — Raimundo Araújo

Leonardo da Vinei — Fernando Pedreira
Lu-Sin — N. Féodorenko
Os intelectuais e s. Abolição — Astrojildo
Pereira

_ Entrevista com Procóplo — Antônio Bulhões
Cinema — Teatro — A palavra do leitor —
Notícias literárias — Outras matérias.

As autoridade» Leais e estaduais prometem e nada fazem — Chefes de
família, depois do trabalho diário, têm de carregar água aié iarde da

noite — Correspondência do leitor SÉRGIO LUIZ
O subúrbio de Nilopolls, ape- mês r água nao chega às

*»r das promessas do Prefeito, torneira*. Diversos abaixo-as-
local continua s<-m ajua. lutl-
menu são as suas: ruas, como
por exemplo as de Corlna Pa-
ivtt, Morais Cardoso, Mnri»
de Albuquerque e multas ou-
trai, nE3* quais há mal» de um

raspei

slnados foram levados por mo
radores ao Prefeito, ao Diretor
do Departamento de Águas e
até mesmo ao Governador do
Estado, sem que os mesmos to-
massem quaisquer providencias

Um i você, qtie If o NOSSO Jornal. Outro. e a
nosso anunciante, o terceiro r este (ornai, nu»
procura Icmit a mrê » \errtade t o esclarecinien
lu. -Não i natural que nus ajudemos mutuamente?

Compre lu<lo » que roce precisar, lendoitentamcr.te o< nosaoa anúncios. Compre d*
preícrâuci.» lua usai que anunciara na

IMPRENSA POPULAR
0KÊBBÊÊEESSMB

I

a nito ser as tão generalizadas
promessas demagógicas.

Na maioria dos casos os mo-
radores de Nilopolls trabalham
Jio Ditrito Federal, Depois dn
cstafanle jornada de trabalho,
ainda mais agravada pela pes-
slma condução que lhes ofore-
cem os trens da Central, onde
não ha um mínimo de conforto,
silo obrigados a carregar U-
tas dágua aié altas horas d.<
noití se quiserem tomar um
hiinlio.

Além desses, podemos verl/I-
ear ainda, ou crianças de ton-
ra Idade ou senhoras de Idade
avançada com latas dágua 4
cabeça, devido exclusivamente
ao descaso das autoridades mu-
nlclpala c cstadualj,

Urgo que essas autoridades
tomem ai necessárias provi-
dcnciaa para que o populoso
suburblo de Nilopolls seja de-
vldamente abastecido pelo pre-cioso liquido. Cabe ainda ao»
moradores prejudicados se or-
ganlzarem, continuando a levar
o seu protesto n essas autori-
dadeí que nüo sabem zelai
pelo bem publico.

" GAZETA SINDÍCA3
UM JOIÍNAL OPERÁRIO

1 )i
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CIÊNCIA E VIDA

A COLA MARAVILHOSA" OS POMARES DE QUARTO
'* —¦ - li

Pode-se colar um cabo me-iaiico do cas.sarola ou uni ca-
íaco rasgado? lividentoméii-
W, nSo dlr-se-4. Todo mundo
Pfab« que o metal se solda «
«tí« o pano íc ojs« uu remen-

Entretanto, existe uma co-
Ia maravilhosa, que cola nao
somente a madeira a madeira,
mas a madeira ao metal, o
metal ao vidro, o metal k poi-celana, etc. As chaleiras de
bico quebrado, os garlo* »em
dentes, tudo se repara cum a
cola cBF-a> ou «BF-U>, pre-
parada pelo prolessor U. Pé-
trov, prêmio Stalin, que tra-
balha no Instituto de rnaté-
riai-plásticas da U.li.S.S.

queirels tapar um buraco
em vosso vestido? Nada maü
íacil. Cortai os bordos da par-t« arrancada ou queimada pa-ra lhe dar unia forma regular.
Cortai um pedaço da mesma
fazenda da dimensão do burn-
S». Colocai este pedaço de paD" Bo lugar desejado * alráí,
tia outra face do vestido, colo-
cai um pedaço de mussèline
Que ultrapasse ligeiramenbj o
tamanho do buraco do vssti-$0 1 generosamente embebido
«ia cojh maravilhosa. Resta,
«penas, passar várias vêics
rom um ferro de engomar bem
tjuente o lucal da tópéráçtidi.

tecido da roupa estará re-
composto, como se não tlves
«e havido ali nenhum bura-
to.

X cola «CF» JA é utilizada
gutra muitos ouü3â uns: colo-
bar mu desenho ou uni bur-
dado sôbrç uma roupa, garáh-llr u panes metálicas contra

açfio ua ferrugem ou do» aci-dos, servir de isolante, ele.
Üesde já se prevê a possibl-ildade de fazer roupas qu<,'lião serio cozidas, mas cola
«Ias.

Pomares nos quarto»Mu rsgiào de Qõfkl, * no-
íuejift cldâdè d» Pavlóv csb»!jéciíii. poí 66líí potüitèle« auiroi. HucjéfíiBM «3o t?*c-6ssí!tc» eprds, acoüàaa ú,
ym$$, «í.-.cem sobeipoí ü'.fti*«^ !aianja.g, êbscatslroi *líiutrw frutas du reglô**«utnteo. Eles provém e> mu-«íaj. ou de wmentes plantadasém vasoa jpèlb ílm do InvernoA figueira da fruto* doibanos d«polg que s. muda foicolocada no vaso. O louro, o

LEIA
ASSINEIa mvuLG-ufe

"Problemas5'
Eoviaí-n do «oituia

poIítUa

eucalipto, a rom.1, o bálsamo1 outras plantas sao corren-temenic cultivadas cm quar-tos em f'a\io\o,
Certas planta.} fwdcm ficar,durante u invento, nas peça.-,fria», * uma temperatura 'de

ronos OS ' ^BA.
L1IOS DK /AI.IN
BSCItlTO'. DE 1001
A \w;, INCLUINDO
« A N A R (J U I S M (1
OU SOCIALISMO :»

EDIÇÃO POPULAR

cr$30.00
» UM GUIA TEÓRICO £ PRATICO íflô/SPÍXSWL

PARA O CONHECIMENTO DE CIÊNCIA POLlY/CA

\* UMA OSRA PRIMA DEEXTRAORÚINÂRIO MTERESSâ

MRA MARXISTAS £ NÃQ-MARXISTAS

e.-inlamento das terras, para
eleito de desapropriação.

A atuação de-.assombrada
rios colonos, forçou a Profei-
tttra a designar importantes
setores da Secretaria de Agrl.
cultura, para examinar a si-
luação da Fazenda de Santo
Mitonio de Curicicn. Come-
morando essa vitória parcial,
que certamente conduzirá à
definitiva, os lavradores orga.
nlzaram, ontemi "m almoça
110 sitio de uni colono, ao qual
compareceram além de muitos
lavradores os 3 engenheiros e
a reportagem da IMPRENSA
POPULAR.
ALGUNS COLONOS

Somente ne.-sn Fazenda
»xtstem os 120 coloiios a que
nos referimos, trabalhando,
na zona eje Jacaròpãguá, nada
monos do 000 lavradores ins-
crltos na Secretaria de Aprl-
cultura. Ilá, também muitos

Hiie não se inscreveram ness?
departamento da rrefeitura,
cstlmando-sé nil<> ° total atin-
ia a m:iís de mil. E dentre os
¦ampônios ameaçados de dos-

nojos nossa reportagem co-
'heii n.s Impressões dos se-
gulntes:

Antônio Ferreira Caseiro
122 anos de permanência no
local, com 27 pessoas na fa-
mília): — Depois que nos es-
fabelecomos aqui, consumindo
KS firras neste trabalho, nln-
"liem t<>m o riircilo do nos
tirar da terra que cultivamos.

Antônio Carneiro Pinto,
também com mais de 20 ano.s
ia Fazenda, declarou:

— Desta terra ninguém
pode nos tirar pois. além de
¦'rrane;: .no-; dela o nosso ;.. -*¦
tento, abastecemos o Rio de
.faneiro com o produto do tra-
balho.
TAXAS DEPOSITADAS
SM JUÍZO

Os camponeses, que tem
carradas do razoes para ficar
na terra. h,á mais de 1T anos
que depositam as taxas de
arrendamento cm jliizo, pois
os que se dizem proprietários
negaram-se a rccebé-las.

CONGnESSO DA U M. R.
Tscola de medicinei n Çlrur<

gla-- presidente do D. A.
convocou o Conselho de Ke-
prêsentantes para uma reu-
nião ordinária em última
convocação, n realizar-se no
dia 30, às 13,30, na sede do
D. A. para designação dos rc-
prêsentantes da Escola no IX
Congresso Metropolitano de
Estudantes.

IOGOS
UNIVERSITÁRIO»

Viajaram ontem, com at~-
tino * Belo Horizonte, os
membros tio Comitê Dirigente
dos XI Jogos Universitários
BrAfillèlròa e da Comissão Exe>
cqtlva da CBDU, que vão par-
ticipar da IriauguracSo, na
capital mineira, daquele tor-
neio e do XI Congfesio Brasi-
leiro de Desportos Universilá-
rios.

ELEIÇÕES DE
REPRESENTANTES

Faculdade Nacional da H-
losofia — São os seguintes os
resultados parciais do pleito
realizado ontem: Jornalismo

Carlos Almeida de Santa
Rosa, para a 1.' série llistó-
ria Naturais — Norma de SI-
queira Ferreira, para a 1.'
série, e Léo de Oliveira Soa-
res, para a 2.* série Química

Maria Auxiliadora Coelho,
para a 1.' série: Física — José
Lima Acloli, para a 1.' série:
Matemática — Odelar Leite
Linhares, para a 1.' série,
Otlla Augusto de Freita Al-
meida, para a 3.' série: Letras
Clássicas -— Raquel Nesa Ne-
lowiez, para a 1." série, e
Énillia Maria Romarlz Costa,
para a 2.' série; Iyetrns Néo
Latinas. — Emanuel Pereira
Filho, pnra s 1.' série Junl
Boechat, para a 2.' série, e
Rosa Krman, pnra a 3.' série:
Letras Angeo Gehmanicos —
Dina Oarbat. para a 3.' série,

e Ihele de Almeida, para a
¦1.' série; Pedagogia — Símia
Regadas Farias, para a 1.'
sério; Ciência Sociais — Sara
Ghissermanj para a 3.* série:
Geografia e Historia — Anto-
nlo Mar!ins Nascimento, para•1 1." série.

As elelçGes pro-so::i!lrão
ai nhft, pnra a composição
do Conselho de Representai!-
tes.

DELEGAÇÃO DE
3HEVÍSÍAS

GOIÂNIA. 20 (I.p.i .., ^
gulrá para o Rio uma cortijs!

5o de grevistas du Knriilrjacti!
rie Direito e membros da i||.
retoria dn Untflo Estadual rlnj
Estudantes, que Irão protestar

nlo ao Mlnlslrn de IXíii ,.
çfio contra a nomeação df p|c.
inentos esíronhos á c!iiejra
de Direito Constitucional rh.
qucla Faculdade. Aderiram S
greve oi* alunos das Facuhla-
víc- Farmácia c Odontnlorjg
Filosofia e Ciérfcia Econ6ni|.
cas.

NOTICIAS DO

EÍ5TUANGEIR0

liO

COWSiSUIO DA U.l.E,
KlüíU — u v Longr

do üeiígaKwcn u-i
pau Japonesa uc AscOciaçÃò
Auioiiuinas ue Estudantes)
ceiebráüp uiii uiib de junho'
decidiu enviar delegados é
observadores ao Coiiselíio üa
üih., que se réuiiira a u de se-
tembi¦ j, em liucarest. Liure
os designados figure o piesi.
tlente da Federação, sr. J, u.
mài, e representantes oe o:-
ganizaçõi s locais.

LONDRES - A delegação
da üiuâo Nacional de Estu.
dantes da Ihglã.terra, iais >
Gales e Irlanda d Norie j
reunião do Conselho, sara com
pOslà poi Mr. J. Thonipson
presidente, e do presidente »•
leito, Mr. Jarvis. A« princi-
pais uniões locais nomearam
s .'tis próprios observadores,
entre outras citam-se 1 ou
¦tUniversity Coliego cie Lon-
dres, da Escola de Lcunuin.d
de Londres, de Birmuiligaiu,
de Reading, do Instituto Põe-
iiico South Esscx, e as umòes
de estudantes de ambos os se-
xos da Universidade de Man-
chester.

T

CAPE TOWN - A delega-
ção da União Nacional de
Estudantes da África do Sul-
•erá composta pela srta. I',i
trlcia Arr.elt. presidente da
UNE da Arflca do Sul e do sr.
Lfonel Forman, membro do
Comitê Executivo d? L'IE ?
de tres observadores.

Falta de Segurança para as Tripulações
Dos Navios Mercantes

Governo e armadores responsáveis por grande número de sinistros— Um sinistro do «Maria Luiza» c uma prova — Urge que os
Sindicatos estudem providencias

A3 trlpulaçCos das embarca,
ções mercantes andam alarma-
das com a falta do segurança
a bordo dos navios e o descaso
do governo, ou mais particular-*
incnís do Ministério da Mart-
do balisamcnlo do iio.íjo hto-
ral.

O sinistro ocorrido hã um
més e pouco com o navio motor
«Ataria Lulza», da Companhia
São Paulo da Navegação il
uma prova concreta de que as
reclamações dos marítimos
junto aos seus Sindicatos, e.xi-
findo providencia* garantido-
rns do aua segurança, se Juali-
ficam plenamente.
NAO HAVIA COMUNICAÇÃO

A UUIOJO

O íMarla Lulza» navegava
do Santos rumo a Qorlo Ale-
gre, quando na altura da bar-
ra do Itlo Grsnrii pegou um
temporal. O e.\c*s»o d» cnrrrí
Impediu rpic se safariac com
maior facilidade. O navio jo.v
sobrou e vinte marinheiros pnr
pouco não perderam x vida.
Salvos, Contaram depois as
condições cm que viajavam:
Não havia tclegràflsta a bordo.
Sa Houvesse teriam podido se
comunicar com & Capitania do.s
Portos de Itlo Grande, pedindo
um rebocador. Possuía o «Ma-
ria Luiza» dois transmissores,
uni de ondas curtas e um outro

cerca de U grau, na qual nãocrescem, mas se encontramnuma espécie de sono. L" oessj dos abricó.:. das amelxaae das péras. No verão, pelocontrario, e. exposição das ár-vores ao ar livre é necessária.
íSiiiSâ '. '! SE»IANARIO DO PROLÉTÀ1UADO

Op^.,^ 1VT^»i n • DE JOVENSirovo JNone - Americano'
Menií i^li
Câmara

Um çrupo d» safitlstaa en-
vlou ao Prèsidohtfl da Cama-
ra doa Deputados, ar. Noíèu
P-aino«, um memorial do pro-testo contra o Acordo MUI-
tar Brasll-Bstados Unidos porser atentatório à soberania
nacional.
Terminando fazem uni ape-

Io aos parlamentares a fim
da que não ratifiquem ao a-
cordo assinado pe'o sr. Getu-
li Vargas, «tomando posiçãocondizente com as aspirações
do povo brasileiro, que sao
d* Pa» Liberdad» • Sobêfi.
ata.»

Subscreveram o memorial
bj ars. Álvaro .Marques, Nata-

Uno Carneiro, Manoel Pinto,
Almeida, .Tose" 3. Silva, Ma-
no«l Vieira Souza, Matiaa

Kiheiro, Mikrlo da Anuncia-
cao, Josí Martin», JoIa \j-

rrj» d« Lm. .Tos*. Sátital7«,
]l!Uu'ie Dttaéút, Bgidló Ai-
T*# 4« 0!!»6Jf*. S?blSt,l»f5•vsfls*! 5ísí-3^4 Afcaso. jos^
ç*r}cí Fa^aa, AirSjjjtíJ o*
UsaJws ^opi-tr^ Wuiint Fvíjí»
ci«»3. OdeU Cabrelra, Ari*.
U Fona«c*, Carie* ArriAr».!,
Je#* Malhelro* Jt^ Ovldio
Foattt t GUd* Aiv»a <U SU-
ve.

WASHINGTON, Agosto (Via
«orca; — a Cruzada Norte-
Americana .;. Ia pax divulgou
uma «Cana Aberta» convidem-
Ao Acheaon a empreender es-
íorçoo 110 sentido de organizar
tuna Conferência entr» aa cinco
grandes potências, Visando for.
falecer a paz, tm vtJ jc em-
preèndèr a corrida armamen-
tista, rpia rebaixa o nivel de
vida doa trabalhadorea e cria
uma atmosfera de desconfiança
quo aumenta o perigo de uma
terceira guerra mundial.

A Carta Aberta condena 03
intento» de arrastar 03 paíseslatino-americanos ao apoio di
Pacto u« Segurança Mutua tm-
posto pelo governo lanqiu *
alguns países, asslnalàhdo ores-
cmte oposição das forças po-
pulai-es latino-americanos a as-
aes tratados. «Consideramos
— du ainda o documento —
qu» o melhor método de li-
quldar o perigo do uma ter-
celra guena mundial não « a
rida prniainentijia • «-im con-
ytraaSõè» d» rsp, O* eoriVe-
nios i« jjtitls rruliUr oora os
r.'*i?ts da Ámèrlèè, Latjnía pr«:
viítéí ei \ti da 5951, fstyixa
»^Ei*nL« jMjra tafisasifleai •
eomdjt, ê-rniaiíiaitinta. eüàühiÃ
*ttnoat*r* d.» deseonyjanç», *i>
jaant» a pctijo 4« «uerr» t
condiu a redução «Io mvol d*
Tida. O México, a Guatemala
• a Argentina »« negaram a

firmar ísse convênio. No Clillo
e no Brasil, paísen que firma-
ram esses documentos, amplia-
s» a campanha contra a .sua
ratificação, Elevam-se protes<
tos contra oa artigos do re.f"H.
do Çohvenio qua falaru do en-
vlo de tropa.i doi paiees ia.
tino-ámèrlcanos para fcKi de
suas fronteiras • permit"in
nesses países o estabelecimento
dn bases militares Ianques...
Em vez de criar entro os po-
vos da America Latina rela-
ções hostis para o» Estados
Unidos, teria aldo melhor con-

Conferências
>,íegionaiH

Fluminenses
Na ultima reunião da di-

retoria do Movimento Flu-
nilnonso dos Partidários da
Piü foi tomads a renolucSo
<3* reíllrir conferências rt-
flonali do dia 14 d«. iítp-rn-
brò an fílteról. Campos- ??o<
vs Ig'i.»çí s Burs.' Minf-í-

Of treceíativüs í«.! 6onf>-
fíncisi reglenaje tncluffSo s,
^ijçAo e> jiafca» do aptlo rx»
u«i pacto tía p$j com íõt*.
grafia» daa p«rsom!!a*ad»«
dos municipioa » da caplt»!
que deram sau apoio i cam-
peüha.

qulslar sua amizade, facllitan-
do a criação do condlçõos para
a manutenção/d« uma paz du-
radotira. Ta) llpo do paz só
M pode conseguir por melo do
conversações e por acordos en-
tre ss cinco grande» potências.
K' de assinalar que maio do
novo milhões do latino.ameri-
canos já se pronunciaram pelaconvocatória da uma conferen-
cia do paz desse tipo. Por Isso,
nog parece que utilizando essa
situação, 03 Estados Unidos
deveriam facilitar a criação de
uma atmosfera do amizade
entre os povo» do continente
americano, empreendendo m-
gentementè passos para a rã-
plila terminação dá guerra na
Coréia, » para a organização
d» convocatória de nina confe-
renda de paz das cinco gran-
de» potências em futuro pro-
ximo. Ksta carta foi assinada
por Tomas Rlcardsoh e Willard
Ophaus, representantes da Cru-
taAa Norte-Americana Po!»
l'a*.

Movimento da Mocídade Ca-
rloca Pela Paz realizara um
grande comando do asslnatu-
ras no próxihio domingo, para
o qual eslã convocando Iodos
cr. jovens pàrtldórJos da paz do
Distrito Federa!.

Para melhor planiflcaç3o do
trabalho, com o fim de tornar
proveiloio, ao máximo, o co-
mando de domingo, o Movi-
mento da Mocídade Carioca
está conclamando todos os re-
prêsentantes de conselhos que
ainda não foram à sed: dn MM
CPP buscar o material de pro-
pagáridà e listas para assina-
türàs, que c mpareçam hoje,
às Pi horas, na Av, Rio Branco,
11 - 'j* andar,

EMULAÇÃO
Ao Conselho que mais cole-

tar assinaturas scrã oferecido

REUNIÃO HOJE
nm Jogo de plngue-pong péliMMCPP.

Individualmente, serão ofr
reckiâs lapiseiras aos seis pnmelros coletores que suprjreiri a cota de assinaturas,

Ao que \'onc1er maior ntinií
ro do bônus da pâz será ofrrc-clda unia medalha.

BAILE
Km homenagem ae3 dele-

gados juvenis carioca», ao
Conselho Brasileiro realiza-
do no Rio Grande do Sul,

serft realizado um baile hoj
Os convites poderão ser pro-curados ria sede, do M.M CP.
« nos conselhos t orgántzà-
Ções juvenis que (.pulam oM.M.C.P.

Comissão De Festa,

de ondas lonças. Mas. para eco-
nomlsar, jogando crimine; a-
mento com a segurança de l -
da a tripulação, o» diretores da
companhia dispensaram o leis-
graflsta. Aliás, o Regulamento
da Capitania dos Porto?, feito
para proteger os ai-imuIoM,
autoriza a dispensa d» telegra-
flftas e enfermeiros a bordo do

I embarcações que navegam c -1
tripulação ató 30 homena, N'a-
vloa como o <São Bento», «Au-
rea» * «Conde», qur fszem
fssa mesma linha, navegara err
condições idêntica».

«CUSTA NEGRA»
O litoral brasileiro « eonha-

cldo entro os homens do ir-^r
como a 'Costa negra.», tão perl-
gOSÕs são certos trechos pprs
a navegação mercante, especial.
uicntc a costeira. Entretanto,
dlspendèndo verbea cada vi
maiorea no equipamento dn Mi-
rinha de Guerra s «orna» ml-
(OSHS paril a pl•ept^rfl^^o Ho
guerra daa tropas navam da
de tantos rumo ã Porto A!e-
rlnhá deixa no abandono o «cr-
viço de balizamento do litoral.
E' comum por toda extensão da
costa faróis apagados por lon-
go espaço rie tempo. O Farol do
Arvoredo, na entrada da bina
de Rio Grande, por exemplo,
esteve apagado por miii <(•

«c!n meses nem (pie ts atitorida-
de» te mexessem part f*M-!f
iimclonar.

Essas • otilrss Irregularlds
de* é que estão, levando 01
marítimo» embarcado» a nlfrl-
rem de. seus Sindicato» provi,
denci.vj junto As autprid«d?a
competentes, » fim tí« ou* roJ'
5arn viajai cosa » leguratiçí
uecessari».

1— ¦tw 1 gmmm *imm 1 t—i ¦¦>

s
O Conselho de Paz do Cen-

tro realizara hoje, ã Av. Rlc
Branco. 14, 5' andar, uma
reünlfto pnra a quãj convlds

EM BELO HORIZONTE
90.000 ASSINATURAS

A f*cret.&rí& di Associação
Klneif» do» Partidário» 

"ris

Paz comunicou qu8 o l,i gru.
po d« coletores, constituído

por partidário» da paz do Be-

!o Horüonts a Juis de For*
J* recolheu o pronunciamento

por a m pacto de paz entra
a» cinco grandes potências,
de 83.240 pessoas.

«U3 associados, o» represen-
tantes dos demais conselhos
» os partidários dá pàí em
geral, A ordem do dia acre
* seguinte: ».) — prestaçãoM çotitás; oj -- trtaç.í.o rk
W|* eomjsaSí» A* láidlatlv^,
í« ÍMÍ-A» s eutvsi »«J!E«-
0as w« psHicdpíçÍjj Aí te,
*is as eonretsihtsi; e) ^ jm.
íorme sobre a «união c!í
PÔrto Alegre, y>slo delegedo
do Conseulho; d) a*»uniof
gerai».

B. TAUIX), 39 (IP) — .1 SweUria da»*»*»*twM por mm p#cto d* p«s tiiitr» n« eini» gT
p*r«. t^u* m> «vp^r^l* a tju«u »jrl.ipUbwj4 y**

wmummÊmmmmÊimmmÊiimmmmmmmÊmÊmmmÊÊm ¦¦¦- _-___—1__ 

«¦tli.nmiu.Mm.ro,!,,,, 'im^m^mmmmmmi^m, 3.  
'"""m.

Orw^ Humwüttrit Pela P« inforaou que ttá o dia 10 iá baviarn .ido colctadM na Canit.i „ l Zl „"'"

llü cttSO fil K rft
•IVA.i

interna \ V
mVüfIIúo ' 

f

m W5í0
^^jg^aaggEg^

msnlcj, lrqn$M!l|clds pc* «*
do? maior*» lldsrgj de ps1*"
chinét.

Condensação de e^per'**
ciat de 30 onoj de \^ «•
loriosa pelo torlaledme1110 <**
Partido djrlgent* do R*vòlu»
cão Chinf$a

Obtçi de grflRíis trf»>s!í«P
da a iníéfèíií.

FACA SEU PEDíOO A

!«?j<e>»'il

J
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ta cie Mercados
Traz-nui o telégrafo resumo dr um artigo do -Lc

Mondo» He Paria «obre o comprei., exterior d» Amórirs do
Sul rom os Estados Urijdoa •• n Europa ocidental. O artiro
focaliza Inicialmente n suunÇ-O ile escassoi" do d(>lRrc_. II*
luas esterlinas >• marcos em nosso pais. Descreve i» seguir
iiossti posição de devedores nas praças dos Estado* Uni-
dos, da In;;l:ilerra e da Alemaiilin, Refere-se no empenho
ilos homens da Alemanha ocidental em desenvolver na ré-
Inçtitis comerciais com o llrasil.

Sustcnln o jornal, comi, bom porta-voz dc um setor
dn burguesia francesa, qne a Erança oferece condições
ninis vantajosas para o comercio eom o llrasil do que a
Inglaterra, n Alemanha e os próprios Estudos Unidos,
em vista do fato de que não temos disponibilidades nes*
ses três países, e sim dívidns vultosas cm libras, marcos
t dóla.-òs. no pas.io que cm relação ao franco a situarão
c mais desafogada.

Obténs «Lo Mondo que a posição de declínio daa
exportações americanas pnra a América I.alins bemfi.
rin o trabalho dc penetração dn Alemanha ocidental. Na
Argentina; sobre 41 milhões dc dólares de licenças dc
istportação, mnis de 21 milhões foram destinados à com-
pra dc maquina- agrícolas dn Alemanha ocidental.

Esses fatos, i|iic talvez não sejam passíveis de con-
testarão, constituem curiosos indícios dc que a política de
dominação americana sobre os países seml-coloninis In*
llno-americanos e n orientação belicisln ipie os ianques
estão impondo ãs suas relações comerciais acabam pre-
judlcaiuln o priprlu intercâmbio dos Ésindoa Untdo-i com
ns seus vizinhos do continente. Usando uma política leo-
nina com os países de sua orbitai os homens de Wall
Streel como oue matam n galinha dos ovos de ouro. Ao
mesmo (empo, me marcha para o açambarcamento c o
monopólio dos mercados Internacionais, os americanos
-guçam, cnm sua voracidade mórbida, as contradições e
rivalidades do campo capitalista."N'rm observações fi' 'fl pelo jornal cLe Mondo vC-sc
nitidamente uni agravamento de luta. de disputa dos
mercados latino-americanos, entre ns Estados Unidos, a
Inglaterra, a Alemanha ocidental e a França. Esta rlvn*
lidado não podo ser afastada cm regime capitalista t só
Icnile a sc aguçar nn fase de economia imperialista que
o chamado «miindo ocidental» atravessa. Em r.uio a di-
flculdades crescentes, seus estadistas procuram resolvê-las
-través do recurso a guerra, - planejada euerrn dc
ntressão à URSSj ã China e aos países de Democracia
Popular, saida que além de monstruosamente criminosa é
insensata, pois os agressores dc tal conflito, no caso de
que não f.Vsem barrados em seus intenlos pelos partida*
rios da paz, teriam n mesma sorte dc seus antecessores
do campo do anti-comunismo alucinado — llillcr e Mus-
solinL

JOHANNESBURCÍ. África do Sul, 29 (IP) ~ Cer-
ca th três mil pessoas já foram presa is, 426 aguardam
o julgamento dò processo, mas continuam as lutas coti-
tra as leis racistas postas em vigor pelo goverao Malan.

Em sinal de {irotósto, homem, ile cor, dc aaccmleneia

africana ou iudú, entram ms compartimentos «para cu*

rdpeuB somente» dos trens, ônibus e outros veículos.

Apenas ejite «to pode determinar a prisão e o processo
dó quem o pratica, porem os homens de cor deixam a-*-
sim patente a sua moita em face da lei discriminatória
c iiilitiiiuina.

Ensino Secundário AUTOMÓVEIS
SOVIÉTICOS

Focaliza o "Trud" o grande florescimento da cultura socialista segundo as diretivas para o
Plano Qüinqüenal a serem examinadas pe Jo XIX Congresso do Partido Comunista (b)

•.. . *-_.»___*. ¦ .»_ t-. .. i..i - -iWiimiis íi-' hMiliiiii-fnü I* ¦

MOSCOU, 20 (Tassi ~- '
¦tTnid , órgão central doa sir
dicatos soviéticos, acsntita em

-Uitorlal que <no projeto -ii
diretivas -iara o aIX Oongres-
no do Partido referente ao Pia-

Congressos Pela Paz
Na índia e Tailândia

NOVA DKLHI, 29 (Tn-isl --

RealJ_ft-.--e ná índia iiiteu*
soa preparativos para o Cou-
gresso Iudú dos Partidário» da
Paz, conclave que precedo o
dos Povos da Ásia « da Bacia
ilo Pacifico.

Terminou >* Conferência dos
Partidários da Pa/, do Estado
de Pftnsu, cujos participantes
concltararn Nehru, primeiro
ministro da Ir lia, a proibir aos

Estados estrangeiros tècrutar
gurUas em território Iudú, e a
tomar a iniciativa para con-
rlulr uni Pacto do Pnz, e ainda
uma serio de medidas para reí i
tabclccer a par. na Coréia.

Também terminou a confe*1
rcncla doa Partidários da Pa?. |

no Qulnqucn.il de Desenvolvi-
mento da L'US8 para 1951-55,
símuitàriéamênté com o enorme-
desenvolvimento da -conorn'.
ilo pais, com o bem-estar do
povo, f,o prevê novo floresci-
mentu ila cultura socialista .

Lembra o Jornal qus no país
soviético Ji exi.itc o ensino
pMninrio obHgíttòrlo tonto nu-'!
cldadea como no campo, t A tu-
-Intento — acentu». o «TVild»
— ne apresenta uma nova e
importante tarefa: estabelecer

o ensino ae-

Flores no Túmulo de Beloyaimis

âo Estído da Blliar. Na Confa-
renoia do Partido d:i Pai do
Estado' do Uttihr-P.-iídcnb, foi! como obrlgatorl
n.prnvíulii uniu rcBolugão exi-1 cundhrlo completo.
glndo do governo lnriíi <por ] 

- - ¦
em pratica unia política que
impeça a amplláçftó da guerra
d assegure o principio da au-
(.d-detèri-lilUd-ti dos povos que
têm Bido vitimas de àgrés-Oes
iir.perlallstas».
NA TAILÂNDIA

BANGKOK, 29 (.TàSS) *-
Segundo Informa a Imprensa,
reuniu-se ne.ita capital o Co*
ml te* de Defesa da Paz de Tal*
Iftnrtia, do qual participaram
operários, camponeses, tutelo-
clunis o monges budistas. A
roítnlaò teve uo mesmo tempo
o caráter preparatório pura
o próximo Congresso dos Par*
t'.'.iirics da Paz dos Paieses dn
Ásia e da Bacia (lo Pacifico. ,\
conferência designou uni conil*
tj encarregado de realizar os
preparativos do Congresso. 03
trabalhos fornr.i presididos pc-
lo dr, Cliaroen Su.ic.

Entre ae resoluções aprova-
das pela conferência, constam
as que exigem partjoularmeh*
le que so ponha fim à guerra
na Coréia e que sejam retira-
dns da Coréia as tropas di
Tailândia, a que trata da cam-
panlia antl-milllftrl-tu, do pro-
testo contra o rearmamento do
Japão, a isol-Çao pacifica d.-i si-
t nação no Vletnam, I.aos, Cam
bodge c Malaea. Esaas reso-
luçfieH serio cliviçilus ao go-
verno (|a Tailândia, à ONU c
ao Conselho Mundial da Pai.

número de bibliotecas o clubes
cultural.-..>

Acrescenta ainda, o Jornal
que, para garantir o aumento
das edições 1I2 literatura cien-
tiflea e do fl.*.*ílo crescerá a In-
dústria tipográfica, Prevé-sc
novo desenvolvimento do cine-
111a c da televiuRo. O número du
casas c-ibidoras clncniatogra-
ficas aumentara do -.1 por con-
to.Ta.mbcm serft maior 11 produ
çílo do películas,

j do Plnno Qüinqüenal, se acabará
d: <ln 1- o paaso que consisto na
passagem do curso obrigatório
da escola de sete anos, para o
ensino obrigatório secundário,
nas òapítáit ilan repúblicas,
das regiões, de territórios c nos
grínrles centro.1? industriais e
se criar5o condições para a
cxteníllo desse .sistema ns res-
tantes cidades e localidades
rurn.ls no Plsinu Qüinqüenal se-
guinto»

¦í.\':> presente Plano Qlllnquo-
uul - - iníorma o «Triu!*- — a
qonslruçno de escolas rurais e
urbanas aumenta aproximada-
mente cm VO por cento. A for*
miiçllo do especialistas nos cen
tros dc ensino superior para im
portantes setores da Indústria
a construção c a agricultura,
aumentai-- aproximadamente
no dobro. Aumenta também o

PROTESTO
CONTRA OS
NORTE-
AMERICANOS

PEQUIM, -O (IP) — ^ Ço-
misí.id -lll-CSO il" Ajuün 1'i.pn-
Inr iiuüllcuu unia ilcclnracâo tle

protelo conlra. o ijoinlmrilett-
mento prl.n norte-nnu.rlcano» .Io
ctllallcs, 1Ü111 e «Ittcllt- c.rni-
nuo. A tltM-hwi-.fto ilií quo C8»í,i(
iiti-iltaiin» i-oil st' t ll.-lil Ulllll Bru-
ni provucncão coiilr» 1...I..S o*

liuviis .li. ."¦'•lii o ti" 1'i.i'i'i." t.
mui ni-rln perigo ii* pcrisuns «Im-

pleK ilo mundo Inteiro.

S?' v,íá_ri-^"/í>flr-í' WW^rmmmW^àWi
i^^«:\ •» ^immmm
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O novo Plano Quinqúenal dc Desenvolvimento da URSS preví
o rápidii alimento na proilução (te aiilomóveis, n fim dc torná-los

ainda mais acessíveis aos Irabulluidores. A fotografia munira

11111 a-p.-.-ln da oficina de nioiitageiii (ios nulos «Pobicdoí (Vito-
ria), na Fabrica Mololov, na cidade ile (.iorl.i.

GRANDE RECEPÇÃO A CHU EN LAI
MOSCOU, 20 (TASS' — VL- \tio Estado, Cheng Wan Tlan

chinsk', ministro das Relações , cmbaíxudoi extraordinário (

esertores
No Canadá

OTAWA, 29 1 ll*i Os jornais
canadenses dão noticia de que
a tentativa das autoridade.-;
militares do recrutar desempre-
gados pnra incorporá-los ao
Exercito nfio tem êxito. IC ca-
da vez mais elevado o número
de desertores no Canadá.

I Exteriores Ua União Soviética,
Ufceceu uma recepção ern
| homenagem a Chu En Lai,
presidente ilo Conselho Ad*
mlnlslralivo do Estado e mi-
nistro das Relações Exteriores
da República Popular da Chi-
na, e à delegação da referida
república.

Assistiram à recepção Chu
En Lai, (ni.ii Yuii, viço- pre-
sidente do Conselho Adminis-
tratlvo do Estado, I.i Fu Chun,
vice-presidente do Comitê Fi*
nancelro-Eeonõmlco adjun. 1
ao Conselho Administraüfe. 1

Em Moscou o Premier tongoiia

ministro plcnlpotenclárlo da (D e 1 ¦¦
República Popular da China,
as demais membros da dele-
gàçüo governamental da Ke-
pública Popular da China e
também o- conselheiros, o
adido militar e membro da
Embaixada da República Po-
pular da China em Moscou

Esteve presente _ recepção
j. Teodenb-1, presidente do
Conselho de Ministros da Re-
pública Popular da Mongólia,
J. Samlni, ministro adjunto
:le Relações Exteriores da Re-
pública Popular da Mongólia.

A, recepção assistiram tam-
bém o embaixador, os minis-
troí, c o*, encarregados (le ne*

I pública Popular Democrática
ICorcana, da República

X¥"' *".
_fIi_t*íS!_

Apesar da proib
Nikos Belloyanif

;ão da poli
herói naci

\-yyUX'y-,y y ^$smMÍSlB8m8& -_í-íwraí#5»V.':«.*iP.k_>.»*'r
os patriotas gre pos continuam roloenndo flores no túmulo de

I da Grécia assa soinado por ordem dos imperialistas norte-ame-
rica nos. ¦

MOSCOU, 29 (Tass) — Che-
gou ontrrn a esta Capital o
Presidente do Conselho de Mi-
nl.strosda República POpülai
da Mongólia, J. Toedenbal
Acompanha-o o Ministro Ad-
junto dos Assuntos Exteriores
da República. J. Sambu.

.N*o acrodromo foram rece-

íillíf^^ Íil Hill fülífH O IflSPffl
MHMADOS PREPARATIVOS PARA O CONGRESSO DOS POVOS EM DEFESA DA' 

PAZ - VEEMENTES PROTESTOS CONTRA A CONSTRUÇÃO DE AERÒDROMOS
... ......... _ t-   nii.H. „m Ti«_

ROMA. 29 (I. P.) — <<-)
Congresso dos Povos, em Defc-
•a da Paz corresponde aos In-
teresses do povo italiano».
Esta palavra de ordem foi co
locada nns ruas centrais da
cidade dc Rávcna, onde llá

pouco tol realizado um comi-
cio dos partidários da p-n.
consagrado à perparaçâo du

luturo Congresso dos Povos em
Defesa da Paz. Nesse comi
cio tomaram parte operários
e empregados locais, sacerdò*
tes, camponeses, jornalistas,
lideres políticos. Os oradores
•reafirmaram a firme decisão

lio povo italiano de barrar o
caminho à guerra. O Secreta-

rio Geral do Comitê Italiano
dos Partidários da Paz disse
entre outras coisas: cTôdas as

pessoas simples da Itália
apoiam calorosamcnto as de-
clsôes da sessfio do Conselho
'Mundial da Faz convocando
o Congresso doa Povos em De-

fesa dá Paz. Esse congresèo
Bèrá unia maniíestaçáo bri*
Iháhte de decisão des povos
de defenderem a paz f. dairo*
isr os planos de preparativos
tle guerra-..

Outros oradores talaram da
luta do povo italiano contra
os preparativos bélicos. Os
habitantes de diversas cida-

des Italianas protestaram e-
ncíB-eamènte contra a cons-
trução dc néródrornos niilii»-
res nas cercanias das cidades.
Em algumas cidades, diante
da pressão e da indignação
populares, as autoridades vl*

ram-se obrigadas a sustar tais
construções. Em multas pro-
vindas italianas centenas dn
(amilias de camponeses ma*

nltestaram-se contra a declsáo
iíjii aútoíiâ-deg niilitarés de

ásatinàí psite da* terra- pa*

___r_àllít*íé5ir,r.cid_!! ^-ç**e* *-'
b-t* _f7;íi_ .•.•mplai R8JS-'*çU.
""ii eira a _mpl!-ç^- S-ln^-*-
«.íloí fio jàpvií_*"fltó Ah V-1
e Dermitç dar a íààlojt K.mpli-
twde S. prepaíaçao do Congres-
f> dos 

"Povos 
em Defesa da

Faz.
Em multas cidades Itália

a&s tém lugar reuniões, co-

inícios e conterenclas. Nessas
leunlõeB são eleitos delegados
it ecníerencias dos partida-
110» ds paz da província. Em
Verona, Gênova, Nápoles a
tm várias outras cidades fo-
iam realizado» com *puces_o

grande» comícios ae apoio ao
Cnnfrrrniw cio» Povo» ewi De

bém toma parle ativa na luta
contra o perigo de uma nova
guerra. A juventude Italiana

DESENVOLVE-SE
A Mecanização da Lavoura

a gna
oB-DAPEST, 29 (Tass)

governo popular húngaro de-
dica grande atenção ao fomen-
to da agricultura no pais, pro-
movendo, por exemplo, o re-
equipamento técnico do cam-

po. Do.i onze milhões de forin-
tos (moeda húngara) consigna-
dos ao desenvolvimento da a-

grlcultura, troa milhões dos-
tlnam-so a mecanização da la-
voura.

K.stc ano foram colhidos com

lula pela :>az e conclama a . Povos em Defesa da Paz. Us
mocidade ti lutar em favor da comitês locais dc paz da llá*
paz e apuar o Congresso do. Ha enviam dezenas de milha-

I res de postais contendo o tev
to do apelo do Conselho Mun-

1 dial da Paz convocando o Con-
gresso dos Povos ern Defesa
da Paz a destacadas perso*

I nalidnat-s, representantes de
diversas organizações, sacer-
dotes, escritores, cientistas,

jornalistas da Itália.
Centenas de milhares de

pessoas simples da Itália re-

petem, cheias de esperança,
as palavras do apelo do Con-
selho Mundial da Paz: «O
Congresso dos Povos em Dele-
sa da Paz unirá todos aque-
les ([tio querem que o emprô-
go de negociações prevaleça
sobre a soluçáo baseada na
força. A paz será salvai A

paz drve s:r salva!»

[ bidos por A. Mlkoian, Vice-

presidente do Conselho de Mi-
j lilslros da União Soviéti.-a; ,\.

Vishinski, Ministro dos Assim*
I tos Exteriores Cmuukln, Mi
'insiro do Comércio Exterior;

Goivannilvov. embaixador da
União Soviética ua República
Popular da Mongólia; M. A
Yasnov, presidente do Sovict
de Moscou e oulras persona-
lidados. '

Estiveram também presen-
tes á recepção o Presidente do
Conselho Administrativo do
Estado c Ministro dos Aí-sun
tos Exteriores da República
Popular da China, Clitl-Eli-
Lei; Cliu-Vul, Sub-chele do
Eitado-iMaior (.'entrai do Con-
selho Militar Populnr-Revolu-
cionario e outros destacados
membros da delegação gover-
namnilal chinesa, ora \\^
URSS,

c t á t i c a do
Vietnatn, da República Po*
pular Rtimcna, do Aíganistào,

da República Demicrátlca
Alemã, da República Popular
da Albânia, da Dinamarca, de
Israel, da República Popular

I da Polônia, da República da
Tchecoslovaquia, do Paquis-
tão, dn Suécia, da Finlândia

lc da Suíça.
Por parte da União Soviéti'

ca, assi. tiram à recepção O
vice-presidente do Conselho de
Ministro-* da União Soviética,
Molotov; A. Mikoian, Bulga*
iiiu. Tevoslon, Clienou.-ov,
ministras e ministros adjun-

sócios da República Popular tos c lambem os altos funcio

Houve revista em guarda rie
honra e foram Inlcpretados
os hinos da ilepública Popu-
lar dn Mongólia o da. União
Soviética, u acrodromo esta-
va ornado com as bandeiras
mongol e soviética.

No discurso pronunciado a-
inda 110 acrodromo, nlirmou j
,1. Toedenbal:

«Apoiando-se nn diária c
mulllforme ajuda da União
Soviética, fortalecendo por to-
dos cs meios a amizade frater-
nal com o grande povo sovié-
tico, a amizade c n colabora-
ção com o povo chinês e com
iodos ob povos das dcmoi.n
cias po.ptijares e marchando
pelos caminhes a .-inalados
pelos seus grandes n amados
chefes lialor c Choibalsan, o

povo mongol conquistará novo
.êxitos cm seu trabalho cria-

dor, trabalho r'-> pazs.

da Uiilgaria, da República
Popular da Mongólia, (!¦"• Re-
pública Popular da Hungria,
da União da Birmânia, da Re.

narios de diversos ministérios,
representantes social/-, homens
de imprensa, cientistas c ar-
listas.

"SUSPENSA NO IRÃ
A LEI MARCIAL

-.laqulnas 43 por cento -_ todos
o» cereais daa cooperativas a-

gricolaa de produçlo do Esta-
do. O número de celfádoras
aumentou em um ano do mais
de ti ír vezes.

As numerosas centrais ele-

tricaa que se constróem aluei-
incute na Hungria permitirão
em futuro próximo criar condi-
çes necessárias para uma lar-

ga eletrificação do campo.

Saudada a Nota Soviética
Sobre o Rearmamento

Gi-md.cs manifestações assinalaram o «Dia do?
Mártires» — Oradores se manifestam pela paa
c contra os imperialistas ingleses o ianques —

_ON->r.ES. -*•) d?) -- o l""ial
íDiilly Worker» cuniditn a nutu ilo
BOvèrno aovlótlco Je "i '^ agosto
dlrlgliia ds trOa iiotinclau ociden-
lula sobro <j tralnilo <Je pus- com

r olénianlin. O Jornal dtz que «¦

nota <!.> govírno soviético reiircsen-

to, uma base siliila. paia n solucJo

SKicirica dc problema alomlo .: \<zrn
imiiciilr o rosaurglmcnlo dos mlll-

lariatn- revanclilóta- d» Alcnmnli-i.

1" eiierí liltlc*

Al.i:si.\MiA
(ll'i - Tud

capltancad
listas-
COMÍCIO- NA

i!-i:t,l.M. 29 (IP) -- Túdas n»
ciiinadiiii >ta lioptlliicao .1- Iteliú-
bllca Domocrdtlca Aleii.ift aaudaiii
caloiosanicnto a iiotu, ú; (jovírno
soviético sôbr". .1 |u. blotrin ale-
mi-|i.. l-j-m diversas ilduiiufl finam
roallaaiios còiulclòs inaiilteiitaiulo
satisfação pela nula do governo su-
vléliio.

TEERÃ, 20 (IP) -- Reali-
zui-am-.ie grandes manifesta-
ções ncsla capital pm* ocasião,
lioje, da passagem do «Dia doa
Mártires do l»->, cm honra
dos quo pereceram nas lutas de
rua quando o governo foi, du-
rante alguns dias, ocupado pr:
agentes desmascarado» do im-
perialismo.

Mossadtgn &e viu obriscado 11
suspender o exercício da Lei
Marcial, (jiie proibia as muni-
festações populares. No centro
da cidado houve 11111 grande
comício, tendo 0.1 oradores exal
tudo a memória daqueles qun
tombaram eni defesu doa su-
grados interesses do povo Ira-
niano fl acentuada importância
do redobrar esforços na luta

poln paz mundial, contra os Im-

peri.-ilistas Ingleses c norte-
americanos.

Houve também uma romaria
ao túmulo «Jiuie no encontram

!ir|iir!<;.'; mártires, situado n .-
quilômetros dn cidade. Essa ro*
mana .'i promovida pela As*
sociação Antl-Colpnlalista.

CHUMBO VALE OURO
Qualquer quantídatle c

qualidade

, _.,_ ,. ij j . 1 ...'Ulnr t" n 1 11 .'  " "
n—-***. I l-ll. Ilin___—!—"L*""»"1 '" ¦""-*

QflíO. Isnnn

NOVA YORK, agosto (correspondência especial) — remos

diante de nós umu fotografia da cidade de Washington tomada

de avião * publicado na revista «Uiilted States News and

World IL-poiu. Dcionn e meia de edifícios ápareci-m assina-

lados com círculos, muito embora nu sun arquitetura nada Haja

de notável. StinplesmeiUe ae truta das sedes dos departamentos

_ dn repartições que mais se dlstingüii-in no avanço ao ie

«ouro [."'ulico.' Ap Indo do 1'eiit-gono, do Ministério da Just •

ca dfl Corporação de Financiamento da ltèconstruçao, ipie ati-

nuirlriim fama notável nesse terreno, circulos amarelo.', indicam

instituições menos coiilicckliis no momento no ciinipo da eitoi-
.-.*n- a Comissão Naval, a Administração da Aviação Civil, o

Escritório dc Rendai Internai c outras repartições.' 
n, cada circulo parte uma flecha paru » .IftücriÇ-O corre»:

pondente, na qual *e expli''» brevémérrt* o jr4n_ro d* fraudei
-ji.» ».« i,orr<>i''M n* reep'''*!iv_ rèparkiçâ..' 

O' Tè-òüro público riót Kptãtiòs linirfo* * '«gsdi por M-

râfgoi organismos áficjit- i inenópoUè- ms swassii-- pm
ferift ôiw -Etimadaí «» «vllh-res à*. «.ilbõe* Çí doi«íS.A 

ittò-enM buíguíi* proc»*re ir.síítapt-ír/ieyifcs Wif «

tr0bíéma'd- dikpLiaçao do Tesouro por P»^.^.».rt0W?
Si ajuda d_ aparelho do Estado a um repentino t emgmV

S_ desaparecimento da moral èm alguns funcionários. Porém

mUnares . milhares de fatos comprovam o contrario: o assalto

51 erário páBllco passou « ser nos Estados Unidos um sistema

nuaáo eéral. Um dos traços tipicbs desse sistema é a ...ipum-

S que beneficia de Tato os dilapidadores, particulaniiente os

e maior vulto. Como reconhecimento característico deste fato
'dem 

servir declarações de Lindsay Warren, çhefe 
do Depar-

«mento de Controle do Estado ~ «olhos . ouvidos do Cougre.-

í" 
'_ 

bo redator chefe de um» du principal. W«»tai bur-

frueáái dos Estados Unidoi.

Xs RESPOSTAS DE LINDSAY
«_ Que há sobre o nssurto .'.ot _'.000,00.-.000 d« A-:--^»

que n_f> poòem »er explicados T

--- Kunca foram Justificados í
.- Nunca. 1'orém niio apresentamos nenliui-O queixa por

desvio ou malversação do dinheiro. O falo ó que não se pode
saber pelos documento- de prestação de contas em que 101

invertido ò dinheiro.
Poderia ser desvio ou roubo?
Sim, é possível. Ma» -e""08 procedido com cautela, e

não tiprea-nlamos il queixa, desde que náo podemos 1'uze-la

acompanhar de provas.
—- Alguém tomou medidas?

Nho. NõSSó comunicado còntínuii em vigor ale hoje sem

nue cu 
'tenha 

noticias .de haver sido recusado por alguém.
Tém ob senhores o direito d* levar alguém aos tri-

bunaii ?
_ Nio. nio temo» t&l direito. • qu* nsti}rEl_l«JU, noi

tt* eriir dificuWMii *» ilíru»" íny*itiiB4fiei.
-.. «ii pó^ító fs«r --.o dt tó dn-eitoT

,- for wsiMrois^. « MnW ^P-*8 «-W»**«» ¦» *»•
reita ^l0ii«ri_m HWWW

AÍBÔôtuTÀM-NtÉ ÍNIOEMAt
Como vemos, . controle do Estado -onsldewi ifenomeno

absolutamente normal á impunidade dos dilapidadores que avanauBoiiuanienie uunnui u i,ii»<iii.i»»« -— ¦"•-•::  ,
çarum cm 2.000.000.000 de dólares do Erano, soma que equi-1 pr0,m norte

._ ....-_ _.. „.,,..u.nin Ana n-..alíi<! destinados à instrução e - ¦.¦¦„\na un bo

com o pretexto dc salvaguardar os interesses dos «forniers». a
COlToração facilita (\c tato, por todos 08 métodos, em sua maio-
riu ilícito, o lucro dos monopolistas relacionados com a agi'i-
cultura.

D caráter da atividade da «Conimodity Crcdil Corporation»
é íão Inequívoco, que já não pede ser mantido cm segredo. .''•*•
laudo lio Congresso, o senador Aiken assegurou:

«A corporação iniciou « compra de Biija pura 1: exportação
quando 11 soja não sc encontrava mais nn mão dos «.fàrmers-»,
A corporação provocou n elevação dos preços, e todo o lucro
foi parar com na ihtcrnlediiirios (loinm-âo monopólios)>.
FKKN-KTICA ESPECULAÇÃO

A própria existência da «Commndify Credit Corporation*
— organização que concentra em suas mãos aa grandes com-

pm? de produtos agrícolas dcsllnarlos aos mercados dn exterior
.„ foi o terreno fértil pira s mais frenética especulação do»
-,no» de «.poupem*. A tática nus utili-a faU córporasSo en

suás compras Visa fomente? e Jumento dós gigantescos lucros

dos i-i.-"c»£i!ioí, ji- !•'',-,¦- a» aquistèOái èm massa, dc stâ- s«

èf-tuam'Tait! irni fiKt-ó muito brs-"a> o q1J. proveea • alta. **«•-

tlc-l dós «-fiçAt; Cs iltòa funciòniíios* prevenidos _ tsmpo sobre
os pt__-jfé o-tVOÍUK.S -iigèn.paTOê,ite £êc;-atos> das eowprss *>.-

fo'W-A« sobrs isto. feéáléiitè prévia recompensa, os monopólio?
de cereais e também eles. os funcionários, especulam pessoal-
mente na medida de snas forças.

Este sistema foi conhecido em parte no infiltrar-se nn Im

COMPLO ..
LA PAZ, 29 (ÍP) -- Mala

de cem pessoas foram presas
ontem nesta capital ao mos-
mo tempo que o governo ale-
gava em comunicado que todas
estavam envolvidas num com-
plô para derrubá-lo O Minis-
tério do Interior informou qua
ontem Ai 20 horas explodiu
uma bomba na residência do ad
mlnistrador do Palácio do (lo-
verno. Vários presos, militares,
JA foram soltos — diz o Infor-
inação oficial.

INCÊNDIO
COPIAÒO, Chile, 29 flP) --

Duas propi'ied_4e_ tiverani
i qij« cji; dÍ_lE.I--Ít&d3S VS-VBt 6*'1'

j tar que um pavoroso incêndio
! irrompido ohteni iio1 esntro uc*-
• mércla! desta cidade ?s prepfi-
, gasse mais ainda, depois ds
I destruir varias residências. Oi

prejuízos sáo avaliados em dn-
coenta milhões de pesos.

DESASTRES
SAN-1-AGO, 20 (IP* — Hotí

pessoas morreram e quinze sal*
ram reridas quando um trem,
nesta capital, chocou-se «om
um Ônibus cheio ris pa3sagol*
ros, (i ônlliua incendiou-se.

TERREMOTO
ROMA, 21) MIM —¦ A cldad-

do norte dn Itália, UOccá San
Cnsclano, nn noite passada foi
sacudida por trfcs 1'orlés tre-
mores tle terra, que so sttcc*
(leram em intervalos d» um»
bora. A popul.-*:'--' foi Jomnd»
,\, penico, nSo tendo s« vèríít*
cs do vit.lm».».

BAN1-POS PÃÍSÒA3ÇIÔ-'f-IAVA;'S*A. 
?. t.ÍF'1 -- O? í*

IndiWdúe- qua sssaltaww '
fia.ic-- -ontíner.:-1. Cubiiso, cn-'
tem. trajavam nr-ifem-ies r;.l-
litares, tendo carregado seten-

mil dobres, Na luta co ' loi

•americnnfl noticias acerca das especulações reali- 1
•¦„p. 0,-1 bolsa de trigo por Pauley, auxiliar do ministro (.*

Guerra dos Estados Unidos. Pauley, conhecendo antecipada
mente os planos de compras .tln «Comniodity Credlt» einholsoti
devido n isto mais de um milhão de dólares. A investigação so-

vale mais do quádruplo dos gastos destinados à instrução e ã.

ciência no orçamento federal dos Estados Unidos para o exer-

ciclo de 1951-62.
No sistema de. dilapidação do »M<* 

|«^ 
™ 8Rt^^' 

Wnllie;'"^" ^^i^s^átí^MtiMó
do. ocupa lugar tap*«al » çCoint nod y »^g f»£n3' KJ" 

'o 
monopólios, que haviam obtido pelo R.»mo

St-SÃStS**1 t^Símmmm * •¦* «. « '"- "
..... 1 _.i'i^i~,>, nc námánl 9I «ubtraidoi no tirano, u inegável n»eni,.c ....-.•*... ¦--¦ --- ¦ ,„-.„,,...:,.„.„,„ r|0. R-rnndes nt-RbciariteS. «So multo-«..'i.wc ^is^ít^tai!^

tt

policiais, inatàram duii dMe*
Ai:'!'.. K POUCO...
NOVA IORQUE, 29 (IP) —

i-lacursuiido pírantá & Ijeglioj
Amerlçann, organlssaçâo fa-éi»-
ta, o secretario dn Marinha (*'is
Èfltlldp.S IJilllt..-.- ql'*' o P!'*S ""
nha aumentado o seu orçamen-
lo militar dé 10(1 bíltôes de do*
UrftJi diivaiito os últimos 'M

anò«.
<t>ti«i .iue *¦•»!<• < um mod»»

io èmuretiá *•> «juiuaí» —- *



PAGINA 8 IMPRENSA POPULAR 30-8-lí •*

PROTESTA A UGTF CONTRA A PRISÃO DE TRABALHADORES NO ARSENAL DE MARINHA
É o seguinte o iexío do telegrama enviado pela U. G. T. F. ao sr. Getulio Vargas: "A União Geral dos Trabalhadores Fluminenses protesta junto a V. Excia. contra aa prisões, c-s-
pancamenlos e torturas impostas aos trabalhadores do Arsenal de Marinha por motivo de . lutarem por aumento de salários, (ass) Feliciano E. Neto, secretárlo-geral."

___jjfcjdg nquistarão Pagamento Inte
erários do Curtume Car

que sao
E <1

I TT* •* jfLJXlIuc
Sindieal

Maria da Graça

Pelo dedo so conhece o gl-
1 (janto, diz um velho refrão

popular, pelos que se mani-
fcstam favoráveis h plurali-

| dada sindical, pelo.s ortrão*
I de imprensa que a defendem
| como principio nortoador da
J nova legislação sindical que

se prepara, adivinham-se fa-
cilmente os interesses a que

Fazem a campanha peln
pluralidade sindical ,.0 Popu-
tar», órgão oficial dos «So-
cinlistas», e a «Tribuna de
Tmi>rensa», oi-gão auxiliar da
policia política e jorna! de

i orientação nitidamente anti-
operária, abertamente vendi-
do aos interesses mais anti-
nacionais possíveis. Quanto
a manifestações rie apoio, in-
¦dividuais ou coletivas, que j
t-arlssímas têm sido, as que
aparecem trazem o ranço na
sua origem. Não comentare-
r.os mais a do comandante
Fernando Arruda, presidente
c!o Sindicato dos Aeronautas,
a quem hão queremos fazer
a injúria, de nivelar ao já
desmascarado grupo de em-
pregados do comércio hote-
leiro, que se manifestou on-
tem. pelas colunas do mesmo
jornal que tão bem soube
explorai-, contra os in toros-
ses mais lêgítimo-i da clusse
operária, as sua? infelizes' declarações.

O caso ocorrido nas elei*
ções no Sindicato dos Hote-
loiros, e que estA dando opor
tunidadü a esso grupinhe •!.'
divisionistas de se desmas-
eararem completamente, ò

- bastante conhecido nos meios
sindicais A maioria dos as-
sotriados; pondo de parte
suas antipatia*- pessoais e
queixas, eiins.. tod"? ¦í'.ist**r1

; contra a atuação «o ex-admi-
nistv.idor, procuraram se
unir em torno de um progra-
ma uo "reivindicações iserlam
soun candidatos, e o foram,
03 que aceitassem esse pro-
grama. Um pequeno gru-
po liderado por renega-
dos da marca da Fci-v-.r.úo
dos da áurea d eKernando

j 
Lopes o Prazeres, tendo suan

J ambições pessoais o seus pro-
í pui:lí.ua políticos ligados aa
J tal MNP, niEini náo pousa-

ram. Derrotados nas urnas,
desligados de sua corpora-
çáo, depositam agora suas

i esperanças nossa repudiada
pluralidade sindical,

9 Conforme noticiámos em rc-
por1 agem anterior, o Curtume
CfUloca, em consoquericlu do
racionamento de energia, elé-
li ca, novamente Imposto pela
Liglit, diminuiu sensivelmento
o horário do trabalho, redu-
zlndo-o de algumas seções-
como a rebalxndolrà, a 4 lioras
diárias,

Inconformados com a situa-
çfto, os trabalhadores reuni-
ram-se, há poucos dias na sedo
do Sindicato, formando uma
comissão incumbida de entrar
em entendimentos com os pa-
trões pnra uma justa e ime-
diata solução da questão,

Nessa oportunidade, os ope-
rários dó Curtume firmaram
suu posição em torno da voltn
do horário de 48 horas sema-
nai3 e do pagamento das ho-
ras perdidas por falta de ener-
gia,
PROPOSTA PATRONAL

Quinta-feira ultima, a co-
missão de. operários, da qual

r
Entram em entendimentos com os patrões o Sindicato e a Comis-
são de Operários — Será apresentada na assembléia de terça-feira a

proposta patronal — Não transigirão no pagamento integral

Transferên-
cia de Rifa

Pedem-nos a publicação do
seguinte:

«A Comissão Inter-Slndlcal
contra a Cláusula de Assldui-
dade integral comunica aos
portadores de bilhetes da rifa
de Solidariedade Inter-Slndlcal,
cuja extração estava, marcada
liara 30 do corrente, que por
motivo de força maior, a data
da extração fica transferida
para o dia 29 ue outubro do
corrente ano. Rio, 25 de agos-
to de 195'J - pola CISCAI • -
ias) Orival de Carvalho, prosi-

ATENÇÃO
S-srviçoi do fcomliíires,

¦ aparelhos t*:étricos. «que-
cwíores s logõss- c g.-is.
mecânica em gc-.-cl, chame
Reis ou Zisiaoa pelo telefono

42-095Í

faz parto um membro da ad-
1 ministração do Sindicato, diri*'

giu-se nos escritório,*! da em-
presa com o propósito de obter
uma resposta concreta,

Ouvidos por nos3á reporta-
gem, afirmaram os componeii*
tes da comissão que os patrões
já haviam transigido em par-
te, embora ainda se recusai*
sem a pagar intogralmeiito as
horas perdidas.

Segundo declarações üo sr.
Jorge Diique Estrada, presi*
ciente do Sindicato, na assem-
bléia convocada para terça-
feira próxima, dia 2, será
apresentada e, proposta ualro-
nal.

PAGAMENTO 1NTECÍRAL

A seguir, nossa reportagem
procurou colher as opiniões
dos trabalhadores sobre a ucei-
taçáo de uma proposta que
não asseguro o pagamento ln-
togral das lioras perdidas,
constando que a grande maio-
ria inclina-se a náo aceitar ne-
nhuma proposta nesses teriiioa,
poi.-i isto seria um visível re*
cuo que provocaria divisões on-
tre files,

Km trabalhador, rcíerír.do-
se á conquista do horário nor*
mal de 48 horas declarou-nos
o seguinte:

- - Se aceitarmos tuna pro-1
posta dessa espécie, poderemos i
ser muito prejudicados de .
agora en: diante, pois nada nos j
garante que não venham a re- 't
duzir os horários apój o aeór- i

zadas, Alím do mais, a uniãoi taçáo de uma
que conseguimos nesta luta não | não é a nossa
pode- aur ciuebruda T_la acei- Resumindo ;

proposta que

dos

trabalhadores entrevistados^
podemos afirmar que na as-
sembléia de terça-feira o ope
rarlndo do Curtume Carioca
manlfestar-se-4 em peso pelo
pagamento integral dan horas

perdidas, estabelecendo tam-
bem paia o futuro, caso haja
nova redução do horário, exi-
girão a garantia de pagamen-
to de 48 horas semanal:!.

"TflffKBB S_3*____^ í -'¦'¦' ':'V'! '^Hk*'¦?'*''¦¦¦ '•¦¦'-JÊL\\\ _______¦__.' '-"- V <fi_^c* '^^HWBP™;*-T,
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VIDA SINDICAL

in ombros eleita om

U

enibleia falam à nossa reportagem.

IÍMA 
' 

N E C ES SI D A D E 
~'K

CONVENÇÃO DA CISC Aí"
Fala à IMPRENSA POPULAR o sr. Justas da -Silva., diretor do Sin-

dícaio dos Têxteis desta capii-U

DELEGADO SINDICAL
Foi nomeado para as fun-

ções de Delegado Sindical jim-
to às oficinas do máquinas do
Loloe Brasileiro, intileado pelo
Sindicato don Trabalhadores na
Indústria de Construção Naval,
o nr. Cláudio Marino, conheci-
do dirigente sindical em Nits-1 rói.
NOVA DIRETORIA

Realiaorani-se no dia 27 úl-
U;no as eleições paru direto-
ria e Conoeiho Fiscal üo Sindi-
cato dos Carregadores o En-
sacadores de Sal do Rio do
Janeiro. Na tarde de ontem; ao
sor procedida a apuração, ob-
teve maior número de votes a
chapa encabeçada pelo cr. )d-
se Lima dos Santo.-*'.
APOSENTADO
O FERROVIÁRIO

Depois do prestar õli anos
de serviços À Leopoldina, vem
de ser aposentado o ferrovia-
rio João Pereira don Santos.
Esse velho servidor, que goza
dj grande estima entre seus
companheiros do trabalho 1
pai cio or. Joio Pereira Maga*
lliães, tesoureiro rio Sindicato

j dos Ferroviários <iã Le;p*„- i
: tlina. '
; ASSEMBLÉIAS

No Sindicato dos Conferor.ía-* j
! e Ooncertadorci de Carga e I
i Descarga do Rio do Janeiro. |i esgunda-feira, ks 17 ou JS ho- |
! ras, em primeira e segunda JI convocações respectivamente

para .leitura üo expediente co*

que .'
tra :-
teria

d). ííí i«,o acontecer, seremos'1 maior
obrigados a aceitar o pag;
mouco (ias hovus paradas na:
bases que os patrües nor, ol'e
recütii a^oiTí

Outro operário r.ianifestou-si
tombem, n«)'_> pugímento i.'ir.n- i ,u (l momt
„,..,,. I convenção

recuar de

meros sae oa

—- .são podenv
maneira alguma, pois üe já
conquistamos a volta das 4tí |
horas por semana, estamos i nfügem to«i*
certos de qu-3 venceremos tara-1 necessitando
bem no caso das horas atra-1 soliigão.

3uj' de .stíi' úv upiuirt
Convença.-. Nacional ¦

A s.iiduldade rhtegral
ter sido convecada m
brevidade, o dirige]

(lo Sindicato dos Tosteis,
Jotias (Ia Silva, estã d! pie
acoiiío quanto a. su,a impi
tâiicia.

Naci-i tiis.is necessário i
r«. o momento atual que iu

nacional da qi
participe o maior número
dirigentes ulndicals, pois i:

classe operária
umn urgOGtt

REPUDIAM A PLURALIDADE
SINDICAL <r. Jo-sias da Silva

munlcação da regulamentai,ai
do serviço é interesses g"iais
de acordo com o que deterr-* •*'
na a nlinea C do artigo 2 dt
rògimõnto intei'no. '

No Sindicato doK Trabalha
dores ria Indústria de Curti-
mento do Couros e Peles cie.
Rio de Janeiro, terça-toira, dia
2 de setembro, às 17 ou 17,3-j
hora:,, em l.a .: 2.a convoóaçO
respectivamente, para serei.-,
tomadas providencias relativa
•í. rebaixa tle salários ,*:•-, c,--.
seqüência do racionamento rie
energia elétrica,
ELEIÇÕES SINDICAIS

Na Federação Nacional d.,.*.
Condutores de Veículos, ãs 15
horas, para a renovação da D ¦
reteria e Conselho Fiscal. Si.
poderão votar e ser votados ne
delegados que estiverem qu:.tes com as mensalidades ate
julho próximo passado, bote
como com a taxa do Impôs'.,
Sindical do exercício de 1*152
Haverá, no dia 28, üs ]9 horas,
uma reunião de delegados uon
Sindicatos filiado:; à Federação
cm sua sede social, à rua Ca-
fiiorino, (ifi — 2» andar, a fiv
cie *se:v>!n rei oiihevidns as res
pectivas credei.clais.
POSSE DE ')lKl..TOK)A

Kíiíi marcada paru o -".-;
de Setembro próximo a :-j.-,-,.
dii :iv.va diretoria do Sir.diciite
dos Empregados em Enipie.-.as
d*< Navegação do Rio de Ja
neiro, para o qual foi r*le:ti.
presidisnto o sr. WiUdii Simòw.

lLPREVIDÊNCIA SüCIãí
Alborío Carmo

CARLOS MOREIRA DOS SANTOS
segurado do ln: ituto dos Comer

aumento
^ara os

nsapateiros
doje, as 17 horas, será rea-

r„> üüpartamento Na-
cional do Trabalho nova mesa
redonda oníre os rèpresentan-
tes patronais, membros da
Comissão de Salários o tia
retoria do Sindicato dos Tra*
balhadores era Calçados.

Por nosso intermédio mem-
tiros da Comissão de Salários
pedem a Iodos companheiros
que compareçam ao DHT
àquela hora, demonstrando
assim que estão unidos e

í
No clichê, o
Prossegue nosso entrevista

do, referindo-so à discuai
desses problemas

Sem dúvida, o úiibate ini-
ciai da convenção deverá ser
a (iiiiKtãõ da derrubada da as-
siduidade integral. No entanto,
o meu ver. nHo nos devemos
ater somante a isto, A liber-
inde c a pluralidade sindical,
poi exemple, sâo duna ques-toes qt:« por certo deverão ser

í.-.lanrio à
Importunei

:üo | Ção da unida
rãr.a.

nossa reportagem.
para a concretiza*
ide da clasSo ope-

levantados, ambas de enornii

Finalizando, declarou-
— Nada mais justo portau-

to que, após a discussão da
assiduidade Integral, aproveite-
mos a unidade conseguida na
Convenção paru encetarmos
outras campanhas, tornando
medidas decisivas para refor-
çar a unidade nacional dos
trabalhadores.

aposentado

auxilio p.

Deficiente a Atuoção da
Diretoria do Sindicato

s t':ü torno da luta
iqulsta do aumento,

pe

50 companheiros dc serviço, fke-De volta do Ministério do Trabnllio, onde, em companlüc, de
ram entrega ao diretor do Deparlamcnto -Nacio nal do Trabalho riu nm memorial com centenas dc
assinaturas, pedindo a passe imediata <ia diretoria'eleita do «en Sindicato, IB trabalhadores embotei.*- o similares, cm comissão, estiveram on lem em nossa redação, a fim de manifestar asua repulsa à pluralidade sindical. Us trabalhadores, afirmando que ff.nvam em nome dn muio-lia da corporação, declararam que a pluralidade divide e enfraquece o operariado. Seus partida-rios são, apenas, nlguns elementos que querem a desorganização sindical, para tirar proveitospessoais. Referindo-se novamente uo memorial, disséramos trabalhadores qne o dire! or do UNT
prometeu reposta dentro dc uma semana. No clichê, a comissão quando falava à reportagem.

i-n: eontacto eom grandenúmero do trabalhadores eni
moinho, nossa reportagem
teve oportunidade de regiitrar
qtioi.-cas conira a direção do
Sindicato no que toca a sua
atuação na campanha peladerrubada da cláusula da
assiduidade Integral.

A diretoria, se;:urulo infor*
mam, embora participo da
Comissão Intcr-Sindical con-

{tra a Assiduidade Integral
I'CISCAI', não faz nenhuma
! Propaganda entre os opera-

rios da corporação. Até'lioie
não convocou uma assem*

I bléia se quer para prestar es-
clarecimento aos associados

j acerca do sua atuação na
CISCAI e nem para esclarece*
los sobre o movimento. O

pouco material du propagan-
da entregue pelo sr. Antônio
Ruffino, presidente ú:> Sindi-
cato, a um ou outro associa-
do, o é sob recomendação de
não ser levado para dentro
das empresas. Esta atitude:

I causa estranheza aer, traba-
lhadores, que sabem da átivl-

[tladè qtie está sendo desenvol-
vida por outros Sindicatos par-
ticlpantes,

OFERECE-SE
(iusiil idôneo, podendo dar te-

ferêne'as( cum Z filhos menores,
inir» i*iit'iirncur-su dp pi,,ui-no

chácara quu tenha mo-sitio
radia

'1 ratnr
ruiu ii Sr

i ttltl I.SÍ.ul);*ir
l.uís Iturbotro,

rins adquire direito à aposentadoria, por inva-
-'"--• quando fôr portador de moléstia que «
incapacite- para o trabalho, poi um prazo su
perior a um ano, ou quando a moléstia for no
eiva ;\ coletividade.

Tara ler direito ao benefício ó preciso nu?
io mínimo, dezoito contribuições mensais, com i-xce

çao do caso de lepra em quo fica isento do qualquer perh.do ('ecarência, ou de tuberculose pulmonar que r?du?. para doze contribuiçõos monsnis,
Tnmb'ém é concedida a aposentadoria por invalide* quando nsegurado estiver recebendo auxllio-doença e no rim de doze n --*••

continue impedido de trabalhar. Nesse caso a
concedida «ex-oficio», isto é, compulsòriamente.
Em geral, salvo com raríssimas excepçõea, a apnscntad
concedida depois que o segurado tenha «Gozado»
doença.

A mensalidade *.* devida, no c.-ieo de aposentadoria, i> r. irtirda dn_ta da entrada do requerimento no Instituto. Chamamos soaatenção para o seguinte: é muito comum o segurado confundir
aposentadoria com auxílio por doença. Há muita diferença Nocaso de auxilio o pagamento dn mensalidade é feito a partir dodécimo sexto dia após o seu afastamento do trabalho. Os pri-ne--ros quinze dias são pagos ceio empregador ria base de dois terço-'isto e, apenas des dias. No caso de aposentadoria o benefício #
pago a partir da data de entrada do requerimento.

. ., A]nda. "° ca,so do auxílio-doença, quando o requerimento '
feito depois de decorridos sessenta dias da data do afnst.wntndo trabalho, a mensalidade sú ú paga, também, a partir da datsoo entrada do requerimento.

_ Concordamos que é muito complicado. Fóra de dúvida qne rsleis precisam ser simplificadas e unificadas. Mas isso é tnrf!-.
que cabe aos próprios segurados. Lutar, unidos, por uma lei 0-
gamea mie se ajuste às necessidades .dos interessados,os segurado?. que

Posse, hoje, da Diretoria dao
Sindicato dos Comerciarios

Está mareada para, hoj;-, is
21 horas a solenidade de
posse da nova diretoiia do Sin-dicato des Empregados no Co*mercio do fiio de Janeiro, tendo
sido convidado para o ato mu-meras autoridades e os associa-
dos e respectivas famílias.

A nov,-; diretoria está assim
constituída:

DEBATE SOBRE¦:'".'w.;f CINEMA

Y. MAIA
OiiNJbiMA

uonalmente
aspectos de or-

¦Será realizado hoje, a* 20,30 horas, na rua Álvaro Al-vim, 24, 2.' andar, um debate sobre o Cinema Brasileiro ao qualcomparecerão Alex Viany, diretor e crítico, Salviano Cavai-canti de Paiva, critico, Modesto de Souza, ator, Alinor de Aze-vedo, arguméntista, Jackson dn Souza, ator, José Lewgoy, ator,
Mesquitinha, ator, nlém de outros críticos, artistas e trabalha'
dores de nossos estúdios.

Serão debatido!- vários aspectos do Cinema Brasileiro, den-tro .-los itens do temário para 0 I Congresso Nacional do Cine-ma Brasileiro, que será instalado no dia 22 até 2S de setembro.
espera-se que despeite grande interesse a questão da du-blagem em português dos filmes estrangeiro,-;, que na Françaha Itaha e outros países, bem corno nas Democracias Popula-res, já constitui uma realidade, favorecendo profissionalnos atores do teatro e do rádio, sem falar no.

dom econômica e de uma cultura nacional.
Este debate trará ainda um importante proveito, habituan-do c educando a todos a sentir o cinema não somente comomero divertimento (.'ara espectadores diletantes. E não é ú«-maia acrescentar, que o cinema é hoje a arte mais importam.'visto reunir em si todas as artes no mais amplo meio de divul-

gação.
Outros itens do tèmúrio do i Congresso "'

ma Brasileiro serão focalizados, sobre
culturais e legislativas. Entrada franca

VENTO NORTE
Serã epcibido hoje às 24 horas no Cine Presidente

Inédito no Rio de Janeiro, realizado por Salomão Scli
Grande do Sul.

Os convites pira «Vento Norte> poderão ser adquiridosnn debate que será realizaín hoje, ou no Cine Presidente«Vento Norte» foi cedido gentilmente pela «Horizonte» para os
preparativos do I Congresso Nacional do Cinema Brasileiro.

ART.PAI.ACIO -

AZTKCA — íÀnjo ciUdoa, cora
Knfiltu. qulntann o Unfntl ti».

ledon,
UOTAFOaO — oDiipl.i do ou-

Iro munüua.
CAiUOOA — «Força úo amox&i

«om Vfítáa Santoro.
ÜÜLISUll — «ti.'orc» do amor:,

com Fada Santoro.
COLONIAL — .illruma» da

vltíai/, com Mara Bubía a
(iraça Mi!o.

E. DE SA' — -.0 príncipe la-
dr:io».

FLUMINENSE -- «-Aladim * «
princesa dc üasüúji.

GUARANI — «AI-5 o último
homem», com lüchiri! Vttil-
uiark.

II. !,OI10 — jRrDuiu d» .Idas,
com Maru Itúbia e Graça Me-

amor».

ques toe
«liai do Cine-

econômicas

' filme
ar, no Rio

PROGRAMAS
PARA HOJE

â.llKltKA — «Fúria ile [,a- com Ilu
ini*»», com Iticliard Cvato Melo.
Slielloy Wíali-.rí, AVEXIUA

, -O Ha/felo
dc Uciji», cora Araailco Na/./.a-
'I i- Silvana MangaDo.

1'ORIA - «Brumas da vidm,
Kiiliio u Ur»v«

'Kí>mt« siiltltiu,:-

IDEAI, — «Forca do
com 1 ..'lu Santoro,

(MFEIIK) — «Dupla iio outro
üiun.lü», com c':iiy tirunt c
Consta»co liennett,

IFANKMA -• «Aoji, calilon, com
lioslta (jiiluiaii» c Haia*;! Ha-
Iodou,

IHÍS — (Anjo caldo»
r:\B1.0N — ?.Fóriti oo paixões i.

com íllrharü (,'onle e Hhcilej
Wiutiis.

Il,.111, — -.Alutlni c --, nriiict.*.»
de liai; ii>.•UDUREIRA - «Amei t tritlt

JI.MiACANA — «Força do amor.:.
coro Fada Santoro.

MARROCOS — «Tri» destino;.*
6 «Indo ou nada**.

MASCOTE - «Ilriiinaii da vi*
da», com Mara Ruhla e Ura-
ça Melo.

MAUA' — «Ali tflm « ti |,,ln
cesu de llajiín,, com Cornei
Wllde - Evelyiu Keyj.

JIEM DE SA' — «Mandona ias
Sete Lnmi» « «Kurla dt pai-

METliOS (Passeio, Tijuca *¦ Oo*
imcauaiiu) - «Estrela do dc
tiuo», eom Clu r/i Üabiv k Ava
Uarduer,

Ml KAM A K r~ illupla do ouliu

iJtundo», com Cary Giant íi
Coutjtaiicn B«tinett.

MONTE CASTELO — «Lyilla
llulley -- a feiticeira do Uai*
ti.. .

ODEON •- oForca do iimori,
eom Fada Santoro.

OUMJMA *- «Na :¦•¦.*» do to-
bi)3 n «Eles são 03 tacrlfi-
radus-,

OLINDA .rituinas da ^Ida,,
eom Mar». Uí,t,!.-, „ üraca Mela

PALÁCIO —. íP.esjato aublim»,
com Mn-ii; Darnell s Stephen
Mo Nally

1'AKlSlENti: - rBrnmas ds
Viida.*, eom Mara líubia a Oi'*-

ca Slelo. I
IMllA TODOS - «Atadlra e a

princesa de lla|-dá», com Cor*
ncl Wllde c Evclyn Key*>.

1'I.A/A — ., H, ujiiMN da vida»,
101,1 Mara Itiiliii, c (irai;«
Jlcio.

r.l.ili:' — lAIadlm t a prin-
cisa de.Haifdii», com Cornei
Wllde e-UvoIyh lieyos.

1'IRAJA' — «o poso da in-
CÚsliuo i* iNolti* iiuilvidávil,

IMIiSlOHISTE - (iCorafiie*) nu
sombra», com Cluido Laiearini

a Olííi* Navarro,
1'IM.WtU: - allruinas da tida*-.

com Mara ltiibia e Oraia lie
Io

Ul:.\ -- ;Anjo cnidiií, com Itu
sil» (luiiitan-» e Halael llílr
don.

KO.Vi -- «Forca do aniora, cum
fada Ban toro,

KIAN — «Itesealo «ubllmcii,
com l.lnda Darnell e Steiihen
«Io Nclly,

UIVOI.I - «Aludlm e a prin-cesa de ilaudim, com Comei
Wllde e t.velyu Itayca.

K1T2 - «lirunias d» vida», c«m
Mar» KublB e Graça Melo

IiO>A_i(j _ «Bntre»o-m« a p».
i-C**

8 A MCE - «Aiucün, \ .
prlncoa de BaKiiii», com (111
nel Wllrie e f:-,elj u Kcycs> ¦JUS!'.' - aAladim „ 1, priurei» d» CsttlV, caoi «.oiiiel

II llilc ,* Kvclyn Keyes.
1 LUIZ — àPorcu dn amor»,

00111 jt*min Sanforu,
i. 1'KDItO - «ltelienii, m-hti-
«enu, com Slndçlelnc Uultin-

Degradação ha-

fronte», rom

mui.
VAZ r.dlto

mana».
VELO - uNil» d¦tfü.rríirojipj,
VITORIA - .Knrla de pelxilea-t?m Klehard Conto * Sliel

ley IVlnters

TEATRO_
OS PROGRAMAS

DE HOJE
' \lll,Ob UOMKH - «Scnlmra»,

i«*l» cia. ,le. III¦ Kcrrolr» —
is 16, JO o ".2 liorari.

lii.aUIIAA,» - «Jceabelo,
(,'la, -jOs artista*. Unido"*», noni
H. »liiri,„*uii i' .Inrdel *li*u>»-
Iii Flllio — iis li', ,, 1:1,31} |Wi

1.1 (UtlA - «Uoniiuni,, 1 ,,i ,1,.
¦liimc Costa — ài 15,L'0 e 1W
lioras

¦1 lí:i)**:i, • ..Vai levando», unn
luana IJ'Aru, Cláudio V,-
netii te outrou — At ti), «o t
11 liorub.

KUOIAA - uA tunka de ,c
av*Íi/( cia. t\f 'ercj ¦¦< w ¦-
ve» — *« tn,:D « 22 huras.

-IlAIJlIlttlKA - «Vai le.anuu,
curl*u, de Alfredo llredan, 1-Ia cia, «le 'ínqiiiii Jorge - an
10, 2Q * Zí lioras.

si.i.i.A.i,,,, - «o treuuPa aa
raadrufiida», comedia eom Uva
o seu» artistas — »• 16,15 -,
Ti horas.

«JOAÒ CAKTAM) _
lírami-,, rofUt»
oiTj. d,ue »iiM'i
loa f!»l!.ui'do ui) .gj»*)
!5 limas

KM Al. y K.MKdÁAlg >Mit Ijfi

¦' í'i,i. do AUla Garrido —
Ai li, -il) d 23 li„ra*i.

•••'-¦'• "• CA - «A vir.lail,.
nua», com Klvlra I*ag3 — fty
m, au ,* .-::: iiorns.

VALORES NOVOS
Km espetáculo especial pn-ra a critica e convidados, a-

pwscnl.aram -sOs Idealistas»,
em coinemoraçáo a seu pri-meiro aniversário, o origi-
nal de Geraldo Campos <tbe-
te (lias rjcm pecarj..

Apesar da peça não ofere-
cer margem para grandesapresentações, por sua ine-
Savcl fraqueza, tivemos no
entanto n grata sürpreza de
verificar a aa.cens£lo do dois
valores novos. Tanto Etinice
Fernandes como Esther Tia-
gk ofereceram bflas exibi.

çõea principalmente a última
In:'(ili?,!iicnte, quanto nos ps-do para uma excelente <¦¦.,¦
mediante, destacándá-sè pe
ia naturalidade que Imprl-
:ne a seu papel. Ltinics F'er-
«andes, mc nf.o atingiu o mes*
mo nivel, pelo menos sobres-
saiu agradaveliinente, prin-
clpalmente no segundo ato.
Infelizmente, quanto aos pa.
peis masculinos n8o pode-
mos di::er o mesmo,,

Uons cena ri->9 d - —ão re*
guiar e muita hon vontnde
por parte de todos 03 com-
ponentes do elenco, íoi o que
todos notaram.

finalmente, se o espetuí.tilo
n»-.t io, excepcional, [joio iiic-
nos nfto dosagraücu <Vo cou*

trarió, m-o[iór«|oiiijti a luiios

o prazer do. assistir a revo-
l:n,'áo do Eunlco Fernandes eEaUier tíáglt.

Boris Nlkolaewsky."OS bALTIM-
BANCOS"

«Os Saltibaneosí, apresenta-
rao^ no próximo sábado, dia 30,àa .10 horas, no auditório do s!N.T., terceiro andar da ABI,enrtecèita para a critica, a pe-Ca de José Brasil, » .. Em tro-ca da liberdade», na interpreta-
çao de Edson Batista, Ildet Cariloso, Marluscka, Anthero Sil-va, Nizia Dias, Francisco daAssis, Joa6 Brasil, Paulo V.Padilha e A. Maravilha.

IJ SIC A
Realiza-se na proximu num-ta:fera, Aa 21 horas no Tea-tro Municipal, o oencerto ex-traordlnurlo de despedida da

pianista Gulomar Novals coma Orquestra Sinfônica Bi&_-le,ra tendu
maestro Eleazar
ü

;*;•.¦'. Ha
de Carvaíno.u programa consta de: .iTrom*

peie yoluritaric» de H Pur-reli, Concerto n. 4 parn' planoe orquestra, de Bectlioven ««Alvorada-» ri- onera 'O ps-
cravo» de Carlo3 Gor.1-3
«MUSICA PAP.A A JÚVEN-

TUDE»
P programa «Múslc

¦luyentude*-, dti rúlini
paia n

Ml!,.-: 4.

Lw-£ J.-sO Batista Guimarães
presidente; Jorge de Oliveira
secretário; Euclides Pires, te-
soureiro. Sújplentes: Batitos
Falcão Pires, Adalberto K da
Silva o Maneei Pereira Cabral

Conselho Fiscal:
- Jaime da Silva Correia, Jorge

Evangelista e Abílio Ferreira
Júnior;

sica folclórica e popular, na
Escola Nacional de Música

Mara e Waldemar Henri
ques apresentarão as seguín-
tns composições: «Boi Tungãii'.,
coco nordestino; «Hei da Mor-
rcr Cantando», cantiga oe Ma-
to Grosso; «.Passei pelo une
roxos, marabaixo de Am *ii;
«Regina», cantiga cearense,
«Chimarrete», dança pau... U
«Meu Baraio», cantiga nordes-
tir.a; «.Vida Formosa», mutue
popular; «Cadê Guerreiros?.
maracatti de Capiba; «Bunedi*
to Pnstinho», coco de Heckel
Tavares, íTamuri Para», can
çao índ.a de Babi de Oliveira.
«Farinhada», «Trem de Ala*
goasi, «Abaluaiê» e »jlei de
seguir seus passos», canção ile
Waldemar Honrlques,

A segunda parte do prog-fl-ma estará a curgo da «Críj cs
tra Airo-Brasileira», qu« i. v:
sentara sob a regência ii,
iVblgall Mou:.:... ,t, sv'guinlcí
paginas: cTiügédla Negra» de
Abigail Moura- < Rodeio íu
Alinaa». do folclore mlncii*
.ü.\ir.», mvo.iaçflo <J« iícntl
Pouget; «Chegou o Rei do <. 11.
go», niamcHtu da Abigail Mun
rs; cFmieral òp Zumbi», '•»
tnenlb d» Abigail Mot,r«;
«l'o:i;,i d-» ' a h n> | o > riiu*,l
:if|-ii-n.m*ruano ,N*»vio »
g|-cír<.», Im:,.r|,,. d, , .,.,,1,1 (-.n:-
get; -s»,,i„,-.. t*«>i.i«*«4i1 ,&¦¦
ti:;a ;^>piilh, ai,,**i oon.i. r
lista % e*n*nr« M«r.a J,, (.,;c
mo, de-aii..»*.,^ «,, o^ kustr.
(reütut U ?-,'\!a-«i.- 4i> rK-ft
Rfricana - ;.:.•!¦« .»•-.¦.•;-, tuxM
wig n* (>(),«» »* .irr. -, v

pru.vililp i)- |-,;iiij>0.
dK llWillU

U ','
10 l*UJk.«,.|_,

1 ' f li d* «•*-
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Nova Zaga Vascaina — fíentil Cardoso satisfeito com a atu

equipe nos próximos compromissos
ação dos «players» Ilaroldo e Calvente no último ensaio cruzmaltino. Pensa lançá-los como titulares d;
s, caso ratifiquem a atuação cumprida por ocasião do 1/ contado com os seus novos companheiros

EM CAMPOS SALES:
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FRENTE AO CANTO DO RIO. OS RUBROS ElIPENHAR-SE-ÂO NUM CONFRONTO DOS
MAIS PERIGOSOS — DISPOÍTOS A UMA AMPLA REABILITAÇÃO OS NITEROIEN-
6ES — FAVORITO O "CAMPEÃO DO CENTENÁRIO" — COMPLETA A EQUIPE DO

AMÉRICA — DUVIDAS NO CANTO DO RIO -- ÀS PROVÁVEIS FORMAÇÕES
America • Canto do Rio es- em parte, cumprindo uma «per- AS EQUIPES

As duas equipes, ,para o co-
tejo üo lioja, cm Campos Sa-

t*rtko lutando esta tarde, em formance> elogiavcl por oca
Campou Sales, no unlco prelio süo do embate sustentado an
auitoclpado da torcelr roda-
dá do Campeonnto Carioca dc
Futebol. Buns momentos pro-
mete oferefer essa luta, -le-
Tando-s» em conta aa antorio-
res exibições cumpridas por am-
kos os conlendorcs. À maior
•lfisSe tios rubros, procurar!"
M alvl-cclests responder com
•splrito de luta que possa equi-
librar a» açfles na cancha. O
America, que sa apresenta na
•ondiçaò de Invicto, é o favo-
rito para esse cotejo, ji que,
Inegavelmente, possui um es-
qundrao de maior homogcinel-
áade o onde também pont>rir-am
ralores Individuais dus t» mis
salientes,

O Canto do Rio. todavia tem
possibilidades, Imbuído do sou
tradicional entusiasmo, de dispu-
tar de Igual para a igual o
•joiitronto com o «Campeão do
Centéiiíiik». São duas equipes
jovens e que j-ifíum a base de
muita vèlovid.-ide, ciiyunslan-
Tia que poder*, vir a tornnr o
joí;i), como dos mais acnsacio-
Bula.
O CANTO DO RIO

Depois de tuna estrela por
iodo? os titulou e modos dosas-
troaa, quando perdeu para o

te o Vasco da Gama, ao qual
permitiu apenas a construção
do diminuto marcador de dois
tentos a um. ,Hoje, Newton
Anct tem justificada confiança
nos seus pupilos, embora reco-
nheça a dificuldade de tritin-
far sobre um adversário como
é o America e em seus próprios
domínios. Vários problemas,
motivados por qucstflos desoipli-
nares, preocupam o preparador
dos alvi-celestcs. Marujo e Ca-
bano, estão sob a Influencia de
serem severamente punidos pe-
lo TJD. O multado dessa reu-
nifio & hora em que escrevemos
estas notas, ainda nao é co-
nlieoido. Em todo etiso, sabe-
se que, pura oposto de Martljn
Anct tem dois nomes om suas
cogitnções: .Bomba e Oto. Qi.
to a Cubano, mesmo que nüo
venha a ser punido, ao que pn-
rece, será substituído pelo ve-
tórano Carango, que já parti-
clpnu do treinamento da .soma-
na, novamente rorno cfot.ivo
No restante das posições apo-
nas existe a possibilidade de
Valter ocupar o centro dn In-
tcrincdiarla, disputando Wag.ie.'
e Kdoslo o posto de medio di-
reito.

los, dcverlo alinhar ua seguin-
tes jogadores;

amiokica: — CJavlrian —
•Toe! e Osmar — Riilinns, Oa-
vaMinho c Ivan — Guilherme,
Maneco, Leonidas, Ranulfo e
Jorginho,

CANTO DO RIO — Marujo
(Bomba ou Oto) — Nanatl c'
Cosme — Wagner (Edeslo),
Vallcr e Zé do Souza — Binha, |
Carungo, Raimundo, Mtíiüüio i
e Jano. I

O cotejo dc aspirantes tem o !
seu Inicio previsto para às 13
horas • 15 minutos, enquanto
o principal deverá se iniciar
à.i 15 horas e 15 minutos. I

Bombas e Bombinhas
Dimas, revoltado, declara a imprensa que Jucá procuroudestrui-lo, porím que não conseguiu o seu intento.
Esperamos ver o Jogador brilhando em outro cluba.

—OOo—
Volta a reinar a pax no futebol carioca.

Os clube» ratificaram a confiança depositada no Sr. Ino-
cêncio I,onl. presidente da F.M.F.

Tudo azul
—oOo—

O Fluminense treinou ontem pela manhã,'
Grande snlmnçSo para o jogo com o S5o Crlstorlo.

—oOo—
Flavio Costa, tfio rigoroso com Jogadoreg nacionais, l

ido melífluo • compreensivo quando se trata de jogadores
estrangeiros.

Dizem que Benitei somente sariá do quadro do Fia
mengo se algum dia ficar doente, posto que o técnico con-
sidera o «bonde» estrangeiro u'a maravilha.

Adãozinho foi «esculachado» por causa disso, Recusou :<*
a servir de escada para o protegido Benite», £ dal...

—oOo—
Oro Aranha declara que Calventl a Ilaroldo MtAo Jus-tiflcando os esforços dlspendidos pelo Vn<*<*o,
Mas como, se eles nem ainda estrearam!

—oOo—
Uma bela sereia aparece om duas colunas a om corp'.

inteiro no matutino especializado.
Dezejoa de aumentar a venda avulsa..„

—oOo—
Lemos o titulo de uma reportagem: «Bigode nio precfnp.

do futebol para viver»,
Mas, o Fluminense e os seus torcedores ainda acreditam

muito no veterano e útil Jogador mineiro,

I

O CASO TIJOLO

||?

Apesar das previsões feitas de que o popular apiíador ieria o seu contrato rescindido, houve apo-
nas a manutenção da primitiva penalidade- aplicada pelo presidenio Inocêncio Leal — Noias

SANECO, « *!id!í>hrpdo tSac. de Traia», ti>rf uma das »tr»<;8e» Bangú por 6 X 0, o grêmio de COMPLETO O AMERICA
do prelio dela tnniu em Campos Sales. 1 Ni.teiol conseguiu réabilltar-ss

NO ,m ÍCÍÁS DO TURFE
NOVO APRENDIZ

Dirigindo Ara ri no oitavo
pareô da reunião de hoje, es-
vreiari um novo aprendiz/
Trata-se de He ros da Costa
Lima um garoto Jeitoso *
«om tpinta> pura vencer na
difícil profissão, qu» montará
no regime do freio.
OUÇO NA GAVHjA

Osvaldo Fernandes, conheci-
ío na Intimidade como D^co,
tjuo durante algum tampo
«xerreu a profissão de Jóquei
na Gávea « em outroa hiprtdro-
mos, yoltou agora ha e.tivlda-
ties turfístins, porím. na con-
íllçao de treinador. Díco trou-
*e niguns animais do Rio Gran-
4e do Sul e vem disposto a
*«cn'jcr no novo selor onde exer-
«era as auaj atividades J4
üio segundo pí,roo (If. reunião
«Sa amanhã correra Morcegullò
am dos animais que se encon-
iram sob a respímBabllldado do
Osvaldo Fernandes.

calLeri MACHUCOU-SE
Quinta-feira, após a aula de

educação física propriamente
dita, ot, aprendizes realizaram
r,o pofto do prado, ainda sob as
NítsUs do professor, uma par-
tida de futebol, Quando a <pe-
lada» ia mais animada. César
Callerl, numa Intervenção pou-
4» feliz, machucou um dos pés.
Dizem os «tesouras» que Cal-
ierl chutou a grania pensando
(jue fosse a pelota. Em consti-
quencia o \Joven a futuroao
aprendiz que, ontem mesmo,
osteve no Hospital (jhs Aci-
áentados, tirando uma radio-
irrafia da rcglao contundida,
talvez n&o possa atuar nas

próximas reunifles.
VIBRANTE SACRIFICADA

Depol3 de ter Jogado no solo
u seu piloto que felizmente
bada sofreu, Vibrante, quando
•Sa ultimi» Tonnlao cm Corrftas
disparou dando quatro voltas
m pista o indo por fim cho-
<car-.se contra a ecoa. Atendi-
Aa pelo vctcrinnrio Aldo Ran-
H;e! foi constatada a necossi-
íilade de ser o referido animal
«acrlflcado.
OIHRAS RODADAS

No pradinho da serra outras
codadas se verificaram por

lá realizada. Felizmente, a
mais seria, foi a de Benedito
Ribeiro que alem do susto so-
freu ligeiras esoortaçfiss. - Se
as cisas lá por cima continua-
rom no pé em que cstlio, bro-
vemente, teremos o dosprazer
de assistir a um espetáculo
muito mnis triste e talvez
com sacrifício de alguma, vida
preciosa.
-APRONT03»

PARA HO.TS
No Hipodromo da Gávea fo-

ram anotados o» seguintes
<aprontos> dos animais Inseri-
tos na reuniMo ile hojs:

POETA, A. Rosa, 600 em
37 2/5; ANUBIS, C. Moreno,
SOO em 52 2 5; TORPEDO, L.
Rigoni, 1.200 em 75 2'5; NAI-
LER, C. Cftmara. 1.200 em
77 cravados; RKTANG, E.
Castilho, 600 em 39 2/5; TO-
RIRIO, U. Cunha. 800 em 52;
TIROI.fiS, P. Coelho, t SCAR-
LET ORT5, A. Brito, 81(0 em
43 4 '5, chegaram juntos SI-
DON, F. IRIGOVEN, 800 om
51 2/5; PARDAILLAN, L.
MEZZAROS, 800 em 51 2/5;;
SHAHPUR, A. Araujo, 700 em
43 2'5; PILANTRA, Lad. 800
em 52"3/5; ISLEDA.-Lad., 800
em 52" 3/5; FOLIADOR, S.
P. Ribeiro, 700 em 49"; WAL-
DORF, P. Coelho, 600 em 38"
2/5; ARAPUAN, J. Martins,
300 em 22" 3/5; STAMINA,
J. Craça, 700 em 45"; HOL-
LTWOOD, J. Araujo, 600 em
37" na reta oposta; OSCAR,
C. Moreno, 700 em 43"3/5;
OLINDA, L. Domingiios, 800
cm r,6"; BAIANO, B. Cruz, 700
em 47"; DIVANA, P. Portllho,
700 em 46"; GUAYNAZ', O.
Ullôa, 600 em S7"3/5; MON-
TANHEZ, E. Castillo, 600 em
39"; THEOPHILO, C. Callerl,
800 em 52"; ACAPULCO, F.
Irigoyen, 700 em 42"-l/5; QUA.
SI, L, Rigoni, 700 em 43"4/5;
ESTUÁRIO, C. Moreno, 700
cm 41"; FINGF.R GRASS, E
Castillo, 800 em 49"2/5; EL
MONTE, E. Castillo, 360 em
22"1'5; FAROUK, F, Irigoy-
en, 600 em 36"; OLD PALL,
O. Ullôa, 600 em 37"3/5; ES-
CANDAL, C. Moreno, 300 cm
22"; JONFON, E. Moreira, 3G0

ni, 600 em 38"2,5; SEPOY, G.
Costa, 3G0 em 22"3/5; ALVI-
TRADOR, A, Araujo, 600 em
30"; SOL BONITO, B. Ribeiro,
«UO em 3'J"3/5; KAiVTHACA,
J. Graça, 600 em 37"2/5; ES-
TALO, A. Britto, 700 cm 45";
JEQUlTlNiíONHA, R. Urbina,
6H0 em 37; LUETZOW, C.
Mon.no, 300 em 22"; St'ARA-
MOÜCHE, J, Maichant, 700
em 44"3/6; QUIÇÁ, J. Mar-
Chant, 600 em 37"; EMOETfl,
A. Nahid. 800 em 55'; LOVE-
LACE, U. Cunha, 700 em 46"
2/5; EGREGIÓÚS, P. Tavares,
1000 em 63 "3/5; VISÃO, Dor-
nelesto, 360 em 23"*NORMA-
LISTA, R. Filho, 300 em 23"
2, D; TÂNGÉDOR, U. Cunha,
600 em 38"; SAPfi, S. P. RI-
beiro, 700 em 40"; CRAMBB,
A, Portilho, 600 em 39"; AU
BORNOZ, D. Moreira, 600 ein
39; JAÇÒBEÜS, A. Araujo,
700 em 47"3 5; STARWAY,
F. Irigoyen, 600 cm 38"; E3-
QUIVA, F. Irigoyen, 600 em
37"2/5; SHÀMELESS, A.
Araujo, 3G0 em 22"; ILUMI-
NADA, P. Tavares, 600 em
38"; NAVARRA, O. Ullôa, 600
em 37"3/5; AHARUAMA, L.
Rigoni, 3G0 em 21"3/5; HA-

Juoh ostá sem problemas pu-
ra a forma,;ito da equipe rubra
que dará combnto ao Canto.rio
Rio. Todos os titulares apro-
sentam-se em perfeitas condi-

. ¦ 'flsiciis e técnicas, devendo
[ugar o mesmo conze> dos com-
promissos anteriores.

Gavillan, malgrado as fa-
lhas Apresentadas, será mantl-
do na esquadra principal, pois
José Ferreira Lemos uelia de
bom alyilro dar ao jogador u..
maior àmblentaçBo em sou no-
vo clube, coisa que somem o
obterá no decorrer de certo
tempo.

Indubitavelmente, o quadro dn
America ainda nilo encontrou o
melhor jogo, nfto obstante hou-
vesse triunfado nas duas vezes
em que ae empenhou nn campe-
onato gunnnbarino. Jucá acha
quo Istn também é questflp de
tempo preferindo fnzer ob.„-r-
va(;õe3 mais profundas quando
o certame «esquentar» e surgi-
rem os adversários de maior
categoria.

Tempestade em copo dágua
loi o caso Tijolo, Atinai de
contas, o que so anunciava
nao passou do lero-iero e ,i
è,u;:;.o }uíz apanhou uma tua-
pcíiiAibziriho iiiudu reduzida,
üü dias apenas, o que sigiuli
• ,,iii iiiiiiius 8 mil cruzeiros em
seus orçamentes mensais.

C-.mo tivemos oportunidade
de Inlormar, Tijolo pretendia
uma redução na taxa cobrada
pi'ia F.M.ly aos clubes e cn-
(Idades do interior. Seu cgol
pb» ura claro. C|úeriá abiscoi-
,ar maior percehtàgom. A
gaita toda orçava em seis mu
cruzeiros, tlle «mamaria» três
mil por 'ouia de seu trabalho,
dois mil a Federação lhe en-
i regaria, ficando apenas com
um.

Isto foi contado na Assem
blcla Geral, uide fe;ilesenlan-
ics exigiram os antaceridentes
do fato. Desceram, então, a
minúcias e todoà tomaram co-

i' ecimento do «disse-me-dis-
se» havido na tarde do inci-
dente. Serafim Dias Pina, se-
cretárlo da entidade, entrou
uo oolo. Cohlóu o que ouviu.
i'or outro lado, surgiu um
confrade como alovdeiro. Ou
vindo o destempero ue Tijolo,
no térreo, subiu as escadas e,
num fôlego só, alcançou o
14' Riular. Chegou boiando os
•!üoies pela boca», desmaiou
e, voltando à calma, enc,.:u os
ouvidos tio Presidente Inocen
cio. Nessa altura, Dias Pino
ja estava no gabieiite e se es-
tabeleceu uma ednterência
o.sanearam o pau em Carlos
de Oliveira Moiiteno. Eis que,
de repente, ns portaj se abrem
e Tijolo entra. Estupefatos,
Dias Pino, Inocíncio e o con
traue alcovltelro, se entreo-
lliam. Tijolo então, abre o bi-
co e, mete a ronca. Inoccnciu
dá dois passos em lrente e de
volve os insultos a Tijolo, de-

¦v^t^sammsmmvmass

DR. A. CAMPOS
(CIBUHOUO l)KNTI8T«)

DcntaitnrBi innt^itilrni por prucimo nurtr «mprlrnno. Rxfr«-
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Daqui e dos Estados
,t...^t.-,.....

HOMENAGEADO
rEHCEIHINHA

ckiM&o da ultima «tourada» | em 22"; IPOJUCAN, L. Rlgo-

Por ter completado treze
ano; dc atividades profissio-

RINHA, A, Britto, 700 em 15". nais na equipe tlu São Paulo,
 Teixeirinha foi agraciado pe-

Ia diretoria do clube eom uma
medalha de ouro.
CAMPEONATO PAULISTA

FALA A

RADIO DÉ
OS CO

PARA
POUTTTGÀt
DaB IÜ.3U às 20,00
horas, nas üntlU.-

dt 31 t ti mvtrot

PARA O
BRASIL

Daa 20,30 fts
21.00 horas,
nas nn las ,!,-

25.41 metro»l|*iilAilJl-tliuJ

Ponte Trota — S. E. Palmei-
ras x C. A. Ipiranga — Co-
iWrcíal F. C. x Jabaquara

-.A. !'CV'

JÍM LOPES
RBSCIHDir

Foi .ponto um ponto final na
novela Jim Lopes-Noronha»
Nostor 'Pereira com a rescl-
são do con ralo do técnico.
Jim receberá se. senta mil

I cruzeiros pòía multa conforme
cpjis.tá em, contrato.

[ Os dirigentes da Portugue-
Isa tie Desportos Já entraram

F. P, F. programou os se- , (Mn (,nU,m|;m(,ntl1s ,..om Aimoré
gulntes, jogos: | p;n.;l tiuc 0 pr0p,-,r;Kior do se-

Din 30 A Portuguesa Des- lecionado qtiese .'agrou cnm-

Terá Inicio hoje a . disputa
do Campeonato Paul islã de
Fu eból. Para a primeira ro-
dada do referido certamon a

portos x Radium F. C. Dia 31
A. A. Portuguesa x Santos F.
C. — Guarani F. C. x E. C,
XV Novembro f.Iáu) — E. C,
XV de Nov, de Nov. (Plrac;)
x C. A. Juventus — São Pau-
lo F, C. x Nacional A. C. —
Corlhililans Paulista x A. A.

LEM ISSI
MifÊlhp!

pefio bra iloiro do futebol se
lesligue do Santos para em-

vas e oito mil de or-
d e n a d o mensal ou
-."iln e cincoenta mil de lu-

vas e dez mil cruzeiros de
ordenado. A proposta em
queí.fto ]{. se encontra em.
poder de Carlos Nascimento,
diretor de futebol do Bangu.
SILAS F. SAHNO POR MIRIM

Desejoso de obter o concur-
so de Mirim, o excelente me-
dio atualmeii o vinculado ao
nnngu, o Palmeiras, de São
P.t lo propoz ao cluhp cario-
ca a troca do seu profissional
por Sarmo e Silas e mais al-
ríiim dinheiro por (ora para os
cofres do time de Zlzlr.ho.
Estão com a pàlavfa os diri-
•r.-M, ns do clube Padre Miguel!
CLÁUDIO no

clarando-o suspenso por 30
dias, e proibiu-o de ir ít Ba-
liia, impedindo-o ainda de
apitar o prelio São Cristóvão
x America.

Os representantes ouviram
tuuo muito atentos, surpreen-
dendo-se alguns com tanta
sujeira, mas, ao íinal, por

proposto do sr. Viveiros d»
Castro, confirmaram a tu*-
pensão úe Tijolo, lil o íaino-
so caso, anunciado com ura
estardalhaço tremendo, pio-
metendo-se lavagem tle rou-
pa, devassa no baú, resultou
numa suspensãozinlia boroí
cocho.

t iSfawffiKtEMKiaraa»!

" çggsaaaaaeaa

prestar o .eu concurso a equi- i PM-flEIRAS
pi: ctusa». As npr;,icla(,'ões
eslffòbem adeafita.das sondo
possível que clioguem a bom
termo.
SAai-lO RESPONDEU

Sondado pelos dirigentes
bariguences sobre as pos.-l-
bilitladcs de defender o clube
do subúrbio da central no
presente cett.-.men, Sarno, que
no momento se encontra vln-

Cláudio, ex-poleiro rubro-
negro, Já está com a sua al-
tttação regularizada no Pai-
meiras e deverá atuar na
equipe de suplentes nos pro-
ximns compromissos do seu
novo clube.
HOrtSN/^.tDOS OS
ol:mmcos

O São Paulo F. C. homena-
¦Toou com um banquete todos

culado a equipe do Palmei- ] os seus atletas raie parHdna-
ras. pediu para se transferir ram dns olimpíadas realiza-
duzentos mil cruzeiros de lu- i das em Helsinque.

AMERICA
Jucu não se mostra satlsfei

io com as aluáeües desenvoi-
vidas por tiaviiiau que, em
sua opinião, necessita de um
periouo mais longo tie ad.'^,
iUçuo ao íutebot carioca e
muito cspccialincuU ao qua-
uto ruüio.
DANOU

Todos o* craques alvl-ru-
bros encontram-se coiicentia-
uos na Vila Hípica, donde so-
mente sairão pata erurentai
o Madureira.
BONSUCESSO

O novo responsável pela
equipe rubro-anil tunciuna in-
traduzir algumas alterações
uo seu «oiizè», em lace da
pouca produtividade de at-
guns elementos. Assim é que
u zagueiro Flavio, o medio
Garcia e o atacante Saiaduro,
podem; de um momento para
o outro tornar a delender a
equipe piir.cipal leopoldinen-
se.
UUTAFOGO

Pirilo considera lmprodutl-
vas as concentrações, acliun-
do que cada jogador deve
cuidar de si próprio. Vejamos
se ate o íinal do campeonato,
o técnico boiaiotíuensa man-
tem a mesma opinião...
CANTO DO RO I

Contra o America, fará, esta
tarde, a sua terceira apresen-
tação no campeonato canoca,
a representação alvl-celeste.
Grande animação reina nore-
duto dos niter-áeiises, ante as
perspectivas de uma primeira
vitória nesse certame.
FLAMENGO

Ainda se apresenta esta-
cionário, o estado físico do jo-
gauoi Benitez, Sfriamonte a-
tingido no cotejo contra o
Madureira. Na manhã de a-
man Iii, o técnico Flavio Cos-

ta fará uma prova de campai
para o meia paritgúalo qu«^
se não piovai, cedera u seu
posio a Índio, Aloisio ou 'Ai-
galo.

Nestor ser A mantido no
posto de zagueiro esquerdo
cia equipe tricolor que ama»
nliã enfrentará o sao Cristo-
vão — Duque, amigo inte-
grante do selecionado minei-
ro e que lia pouco esteve era
experiência no Vasco da Ga-
ma, já assinou contrato conti
o Fluminense. Desmentem»
se, desta mancha, os boatou
que asseguravam o s«u »au
gresso no Santos F.C.
MADUREIRA

A equipe tricolor suburbo*:
na para o cotejo de amanhi,
lrente ao Bangu, será a S4-,
guinte: Iresé — Bitum e W««
ber — Claudionor, Daici ei
Walter — Betinho, Evarist^
Vadinho, Süvinho s OsvalcU-
nho.
OLARIA

Lupercio «entlu « contw-
ção, no decorrer do coletiva
levado a eleito qulnta-ícira
última. Délio Neves, na hi-
potese de não pode, comair
eom o veterano ponteiro, deo-
locara Cidinho para o seu lu*
gar, passando Paulinho cs
ocupar a ponta-canhota.
S. CRISTÓVÃO

Calixto, Humberto, Nonís,>
Ivan e Carlinhos, será a van-
guarda alva para o embate dia
amanhã, ante » campeão tia
cidade.
VASCO

Apesar do pouco tempo qu»
esteve em ação, o zagueiro ar-
Kentlno calvente dcix",a
b"a Impressão. Haroldo tam-
bóm se exercitou de formo
esplendida, Indo faze.ido crej
que o Vasco adquiriu uma
excelente parelha de backs.

MECÂNICO DE MAQULN A DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura u.Ba-
das. Reforma em gera!
— Telefone 49-8S10
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J»RIME!RO PAREÔ — 1-600
íroi - Cr» 30 000,00 — A»
Hioia» — Destinado * joquols nl
Ui. ao Hlpodroròó Braallçlro,
jnals do 10 viturlM „o currento
1—1 Pilinitia, C. Soíiz» .. .¦

b Iüleda, A. Nolild
»—-1 Cracovla, G. Costa -. •

I Princ» D'Or. N. Corr» .
tí—4 Foliador, S. P. Ribeiro .

li Waldorf, P. C'„'-'lbo ,. .
a—I Arapuan. J. Martins .. •

y Stamlna, J. Oraca
a Holyirood, J. Araui* ..

ÜUOOUNDO PAHBO — 1|>00
^ Crt 30.000,00 - A» U,M
•fc-t OBCar, O. Ullfia

í Olinda, J. Mwia* .. ,
0-U nalaiio, B. Cru» .. .. s

4 Dlvana, J. Portllho ..
i-4 Guuyana». I». Mtiaroo ,

t Theophilo, C Callerl ..
v-f MonUnhía, B. CaatlU» .

b Stniblí. D. Moielr» .. ,

i:i,30
ian-
tem
ano

K
ílKl
60
K
U
ti
u
M

b>U.

I ílruinete, C. ãlurrno .. •• H
i- li Floielo, O. UIIAa  62

7 Egregiou.!, P. TavarM .. Vi

¦ÍBKCItURO PAi(.BO -- 1.W0 «att.
Cr» K..000,00 - 1» li» u»*-*

1-1 Acaimloo, T. Irl»ojr«« ., ¦
D—1 Quanl, L. RI*onl ...... *
K-t Oceanu». O. UU4* .. .. • ••

o Baluarlo, C Moran» .... M
i-í riiiKar Qr*M. K- OtMUt* B»

0 Quloa, /. Maj-eí>«J»t .- •• M
JJUAilTO ÍAH.10O - l.SW BU».
Or» »0 000,00 — A« 14,4» horU

J—1 BmoíM. A. Kaht*  K
6-a U>..la««, V. Cunh» .. .. jj».

8 Aliado D. Moreira .. .. U
*-d SasKííSiíBsí» St »««s «, a

QUINTO PArtIÍO — 1 600 mti,
_ Cr» 30.000,00 — Ai 16,10 hora!
1— 1 Noviço, C. Moreno .. .. 64

Bola Uourada, L. Lins .. i.1
g Arapuan, N. Corra ... .. 641

3— 4 Toiolil, A. Britto ,. .. 54 j
$ Violo, A. Dornolea .. .. ÜS
( Nnrmallcla, L, Mi.-zuiros M

I—7 Tanccdor, U. Cunha ... 86 |
I Sape, J. Portllho .. .. Mj
> 1'atlío, M. Corra 64

4— 9 Cramba, A. Portllho .... M
19 Albarnoi, P, Moreira .. ü

» Jauobtui,, A. Araujo ... U

gaJtTO riKBO — 1.S08 mtfl.
_ Cr» 40.000,00 — Lt 16,40 horaa
1- • 1 BUrway, M. Corra .. .. M

I BaquWa, T. Irlsoyaa .... H
ShaméltM, A. Araujo .. K

]— 4 Paliai, J. Harchant .... M
| Ilumlnadc, t. TavarM .. H

I Doatraaa. J. Pu, tllh» ... H
a_ T Na varra, 9. Ullôa .. .. I*

| Araruuu*. L. (tbjonl .. H
« Uarliil»,, A. BillU .... H

t-IM Áoi'">^*. A. Hooa ,. .. M
ií MartU. O. Moroir» .... 1»

t Ste-H* 9. **r*~ .¦ »» "

PROGRAMAS E MONTA RIAS OFICIAIS PARA
AS PRÓXIMAS REUNIÕES

4—7 Catnsuá, A. Arauío
S dontll, h. íllgonl ..
I Galo, N. Corre .. ..

smrntM ***** —
. cr-, M.000.00 - As

_. (BBTTINO»
1_ l queator, I. Hitnkti*, ..

a Cju«ron. •. Oanh» ,. ~
fiO MKSfct. &. âlOHÊi m

t.m oi».
1A.U hnmi

-*¦- t rarou», K. liiiíoyen .. .. U
4 Quiiitll, L. Moaiorroí .. 66

lil Zorro, 1. Plnliolro .. 66
3 li Old 1'all, O. U(lôa .. M

líucaiuliill, C. M<ueno .. 66
t Junliir, 1). Moreira .. ., tt

4— I Ipcjunan, '.. KiK mi .. .. 66
10 8o|ioy, G. Costf. 66
U Alvltrador, A. Ariu** .. U

OITAVO PAH6ÍO -- 1.300 mt«.
Cr» !!0.000,00 — Al 16,40 hora»

(BETT.NO) •
1— 1 Boi Bnnlto, M. Ribeiro .. M

1 Kantliaca, J. Grnca .... 54
I Estalo! A. Britto 64

»— 4 Juyiiltliihoiilia, R. UrMno '.".
6 i^iiiitiow, C. Moreno ... 62
t MliifUtnho, A. Arau>a .. úü

»- T Atarl, H. Lima 54
¦ Luclíar, P. favarei .... 60
t Malandra, J PortlllH .*, H

U Ícaro, V.- Chlrlno .M
4—11 Iwielarn, "L. Llm 60

Íí Itlo Varde, L. BI«onl .. H
U 3,arau,oiKhc, 1. Marchant tií
¦ii Po«A». A. K»«a M

NONO PAJIEO - Ü.100 »U
Cr» HI 000,00 - A* IIM hora»
(BETTING)

1~- 1 Torpeilo, 1». Bllíolí .. „ «2

1 Nuller, 8. CAniura .
Parthtínòn, N. Corri
ItctnilK, li. Cii.tlilii, .

> Tnrlblo, U Cunha .
t Beat, J. Portllho ..

7 Tlrnli-n, C. Callerl .. .
- S Lord Aiiliiii-3, MKrchiint

9 Sidon, F, Irigoyen ..
10 ruiiiiiiliiin, L. ,Mr;,'.nro» ,,

> Shahpur, A. Aruujo .. ..

46 3-3 Puudorra, J. Morchant .. 56!
i,2 | 4 Lilac, E. Castillo 661
(41 4—6 Curroch, F. IriBoya» . v. 66
64 I » Frania, 11. Cunha CC
62

NOSSAS INDICAÇÕES
Foliador — Arapuan -- Pilantr*
Baiano — Oscar ¦—¦ Sim.biú
Quasi — Estuário — Acapuíco
Emoetê — Loveiace — Irresistível
Noviço — Tangeuor — Albornox
Navarra — Esquiva — Mareia
Questor — Farouk — Ipojucan
Sol Bonito — Lmt/Ãiw — Poei»
Torpedo — Best — Lord Anübe*

BEGUNDO PAREÔ -
- Cr» 30.000,00 — Aa

1.600 mt«.
13,66 lioim

Programa de domingo
PltlNflCIRC >¦' — 1-600 mia. / 1—1 Grey Uri, L. Ku.nl .. .. M

. Ss& t&^Ui «a Jüa fcat**l ft-í Slaiv I&MÍJrt* *• *»v,tf«a U

1— 1 Carliilioao, E. Cautilho .. 56
2 Come Onl, -T. Gruca ... 54
t Cracovla, R. Urbina ... 41

3— 4 Calmete, A. Araujo .... !2
I Waldorí, A. O. 3llva .. H)
t Eapardarte, U. Cunha -., M

3— 7 Boauhorlno, I, Pinheiro 52
8 Moiccgültò, D. Fernandei tiü

Olympui, P. Tavar« .. 54
4—10 Muziuo, C. Uoreno .... 50

11 Grilo Vlalr, B. Crua .. \. 54
» Dr. HagnaviU, 17. OKf« H
* ax-Jaianaa

TBItCWIHO PARDO — 1.000 mtt.
- Cri W.000,00 — Al 14,20 hora»
1—1 Dlug-n, C, Aloreno .. .. M

> Saranlnlia, O. Mocad* .. 51
»-3 My Prlnco. O. Ullôa .... 54

| ali Bliocco, <r. TavarM .. 54
t—4 Oraol, T. Irigojmi .. .. 54

6 Mtin.lt. VI. Cunlm 50
II <"-•¦--.'':\, tt. (Viiíln-. -, ., üi

QUARTO PAREÔ — 1.200
— Ci$ 60.(1110,00 — Al 14,46
1— 1 Uvadn, L. Rigoni .. .

2 Uutuit, 3tf. Morolrâ .. .
2- 3 Orissa, E. Crçttillo .. ,

4 Xnpurl, U. Cunha .. ,
BttaBoroc», N. Cofre

8- 0 Miiisu. C. Moreno .. .
Ovation, F.I rlffoyon .,

( Alvajada, N. Corra ..
4- 9 Oitita. O. Ullôa .. ..

10 Bojagua, J. Portllho ..
11 Quctcua, J. Marchant

QUINTO PAREÔ — 1.600
Cr» 40.000,00 — Al 16,10

1—1 Arcninc, F. Irigoyen ..
t- liulir.lln, U, Cunha ..

2—2 Arenoso, B, Ribeiro ..
5 La Modelo, P. Coelho

8—3 Reveur, Q. Coita .. ..
4 Butallleur, A. Araujo

J—í Do Well, -J. Marcliant
i Buoiiarotti, B. Castillo
? Tributaria, P. TavarM

¦BXTO PAREÔ — 1.300
Cr» 80.000,00 - Al 16,40

1- 1 Kl Toro, L. Rlg-ont ..
1 Trola. P. Coelho .. -..
t Holega, A. Brito ., ..

2— 4 Andorra. T. Irl»oya«
5 Lulülana. A. O. Silva
4 Prlncera Oeuto, Cunha
7 Blai. C Callarí .. ..

p- a imiti».- ü.

. 52

mti.
limai
.. 66
.. 66
.. 06
.. 66
..'¦ 66
.. 66

66
.. 66
.. 66
.. 66
.-. 56

ml»,
hnroí
.. 56
.. 54
.. 54
,. 62
.. 64
.. 54
.. 54
.. 51
.. U

mti.
hora»

. 51
.. 50

. 54
.. 54
.. «0
.. 54
.. 54

I Don Antonico, C. Moras»
10 Iteuno, P. Tavarei .. ..
11 Júnior', il. Vieira ,. ..

4—li! Albardno, L. Domlnguei
13 Ivarib, I. Pinheiro .. ..
14 Bórrtfò, W. Andrade ..
•6 Muslcanta, J. Portllho ..

SHT1MO PAHUO — Urande Pra-
mio F. V. de Pnnla Machado —
1.CD0 metroí — Cri 150.(100,1)0 -
tCriteri'.ini da Potrftiioai) —
16 horaa - (BKTT1NÜ1
l—l Qtillhu, J, Marchant .. ..

» Quilata. U. Cunha
>-3 Midday Lasa, A. Araujo .

I Kapuguoncte, R. Martlu»
3—1 Batuca, D Moreira .. ..

Aa

5 Islândia, L.
t Janduin, T.
1 Ofensiva, O
> Querela, í.

Rigoni ,
Irigoyen
Macedo

Cautilho
» Duna Loiena, C. Moreno

OITAVO PAHItO — 1.400 rata.
Cr» 40.000,00 - Ai 17.10 bbrifl
(BETTING)

1-1 P. da Anjo, O. UUÜa .. K
R. Novarro, C. Moreno 5»

2 Vigorosa*' «. Caatillw ,'. 54
I— 1 Mnrsliall. I. rinhelro .. 54

4 El Ur»w, T. Hlgiijen 67
Accordeon. ü. Omha ., 4»

«— 6 Pan, A Araujo 51
1 Fal Priuoe. C. Callerl .. ií
7 Musiaít. A. Ns',ld .. .. 58
I Bluo Dieam, A Hiltto .. «

4- » Path F!*id«r tf Marinhe *í
10 Crato, ». Câmara 40
11 l',ii fio. J. Marchao4 .... 40

A fl»*» Ml M » » "» í» ^

t
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Sair das Terra:

ifo-m o racionamento imposto pcla Liglit,
I— como aa dímaiji casas dc. espetáculo -

anúncios luminosos.

I pairo João Caetano
leve dc suprimir os

l»l.ml»n ..,,,. ,»,»»gCT^CT,e-i-n,CTP-«~~>-CT»im..—« |

HAVERIA UM ERRO !
NO MAPA CO BRASIL

A inexaiídão sobre as nascentes do Qrenoco

por onde se determina a fronteira com a Ve-
nejsuela, já tinha sido verificada por técnicos
brasileiros, antes de qualquer providência do

 qovêrn ode Caracas 

AMEAÇAS
População

Dentro de poucos dias começarão a ser
aplicadas punições contra as casas resi-
denciais — Três mil estabelecimentos já
no "index" da empresa ianque-canadense

x

Colonos da Fazenda Curicica

Aoobeirtadft pelos orgâoi
do governo qu« t«a Intel-
ranvmíe a se» s-enriço. tais
como o CoimmUm X«atwr**l
de Affus* t Bn*qria XJoi:!-
NU Coml*-*Ro Ae liado-
nnmento, & Light )» awai-
cia o novo 3°lP« *V*> 8*"00
ten** rejwtMwi •«««« *«•
nunolado, vtw pmim**»»*)
contra milhar*» cte eonau-
mldorcs dc eletrioldo<k, an-
tre os qual* so contam in-
d u strias, Mtabclechnentos
comerciais, hospiUie ft real-
denotas. Elov.v» já a tri*
mil o número ci* consumi-
dores quo a ladra da Run
Larga pós na «lista ne«;ra>
t> contra os quais pesa a

irrerstips ác terem 8«jrp<mso
por efto dias — InWaimcn-
te — o lornccim»*''» «te c-
nasfta «MUrtea. j.i na tarde
d« Mftawrtewv, como ctetiun-
ciainoa, a Uffbt, mm o oon-
curto éo Conselho Nacional
de Afuas s Energia, lnves-
tiu contra tm estabeleci-
monto comercial, quo sob a
ctelegaçfto de estar iatrln-
Rindo o racionamento, teve
cortada a eletricidade e eni
conseqüência foi obrigado a
suspender suas illvldactes.
K agora a Ught anuncia
que Irão começar o« cortes
em massa, como penalida-
de« importas aos <infrato-
res> do racionamento. Ao

mesmo tem.po, a ladra da
Rua Larga procura aumen-
tur a listas dos finfratores>,
anwncitnóo também, atra-
voa tio coronel Alclr Coelho
— da Comlaaao dc Raciona-
mento —- que dentro de pou-
coa dias começara a (iscali-
¦cacto das casas e residen-
cia*, qua serão sujeitas
tambem aos cortes.

Tome-se assim cada
ver mais prejudicial à po-
pnlaoao carioca, bem eomo
a incMatTla e o comércio, o
abfuiroo racionamento im-
ponto pela empresa ameri-
cano-conadense c, servil-
menio patrocinado pelo go-
vôrno.

A casa do lavrador João Francês .eml-destru! da na ocasião do despejo de nue ío. vitima po-
pnrtc dos que se di j.em donos da terra.

TEVE INICIO 0 SUMÁRIO ÜO
MEM DAS "FELIPETAS"

Telegramas da Caracas
ÍWformam que o governo da
Venezuela esta preparando
wma rec!aniex;A i para ser
enviada ao governo brasi-
Irlro. scMiro unia zona do
44.000 quilômetros quadra-
dos que, devido à descoberta
dns nascentes cio rio Oreno-'oo, 

deveriam passar para a
Venezuela. O Tintado de
Limites entre o Brasil e a
Voncr.uela diz expressamen-
mente que as fronteiras en-
t»c ambos os países deve
•passar pelas cabeceiras des-
W rio.

O w. Een-a-to Rodrigues
¦pereira, diretor da Divisão
í?j? Fr<s-»tc-irR.'i do lt.imaratl,
»*íJíidchi a Imprensa ciuc'<T>arece 

oficialmente aceita
* afirmativa da Venezuela

rie que os mapas sul-ame-
ricanos vêm mostrando um
òrro que favoreço ao Brasil'
e prejudica o nosso vizinho
noito-ociriental».*

«Mas — acrescentou o
alto funcionário — pode-se
dizer quo ns venezuelanos
ganharam só no mapa. Os
mapas estavam errado**.
Alias nesse sentido, convém
salientar quo os brasileiros
mesmos ji tinham verifica-
do, há tempos, o engano,
que agora parece comprova-
do>.

A zona cm questão, pra-
Ocamente desabitada, pode-
rn, ter asíini a sua situação
resolvida através tic enten-
dimentes pacíficos.

Teve inicio ontem, na 14.a
Vara Civel, o sumario dc culpa
do tenente Luiz Fellppe de Al-
buquerque Júnior, o homem
das tfeilpetEs?. A audiência fo!
presidida pelo Jub Maroelo

Santiago Costa o funcionaram
como defesa os advogados
Evandro Lins t Milton Barbo-

sa.
O Interrogatório, que durou

cinco horas, foi íelto pelo dr.
Romeiro Nctu, curador do mas-
sas falidas. Durante o tempo,
n tenente demonstrou forte nor-
vosismo e suas respostas nio
eram precise..".

NEGOCIO CLANDESTINO

inicialmente o acusado de-
clarou que ceia firma não era
registrada no Departamento
Nacional de Industria o Co-
mcrclo. Nilo tinha contador
nom guarda livros. A escrita
era feita em papei;; avulsos. E
os contratos nfto eram rejis-
Irados em cartórios.

RÁPIDO PROGRESSO

Passou o tenente a explicar

como constituiu lodo o negocio
das ífelipotas». Começara com
300 mil crunelros apenas. Rece-
bla dinheiro emprestado a juros
de 7 por cento no mês; mas já
do melo para o fim pagava
até 315 por cento. Comprava au-
tomoveiíi a pra-x) e vendia a
vista com prejuizos dc 20 por
cento, mas com o dinheiro a-
purado fazia transações rendo-
sas. Nfto demorou que o capl-
tal aumentasse extraordinária-
mente, tornando-se senhor de
um vasto ncjrsBlo.

Sua ruinn, adiantou, foi c-.tu-
sacia por vários grupos comer-
ciais, interessados no desapa-
rceimerito de suas transações.
SUAS POSSES

Suas posses está'; avaliadas
cm vários milhões de cruzeiros.

N&o se recorda, todavia, do to
tal. Possui um terreno, dois a-
psrtamentoB 35 firmas,, entn
as quais o jornal -Diário dc
Rioi, comprado por 1.600.000
cruzeiros dos quais pagou ape-
r.a3 GO0 mil; uma frota de cin-
co aviões, que lho rendiam
mensalmente 40 mil cruzeiros,
e 60 carros de aluguel, avalia-
dos cm 600 mil cruzeiros. Tinha
ligações com inúmeras firmas,
entre as quais todas as agen-
elas de automóveis.

Negou o tenente tivesse ne-
gociado com cimento. Continu-
ando, afirmou «candídamente»,

que nao quis lesar ninguém.

pois Já pagou 400 mil cr.uzci-
ros aos seus credorc3.
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V i-rnorl-iireni da IMPRENSA POPULAR colheu do as impressos de lavradores ameaçados

Sjo o dos engenheiros que fazem parle da comissão designada para cuidar da desapro-
priação d as (erras.

Resistindo ao despejo pretendido, forçaram a Prefeitura a designar
uma comissão de três engenheiros para tratar da desapropriação
dos terrenos — Voltaram aos seus sitios alguns dos lavradores já
despejados — A fazenda Curiciea abastece o Distrito Federal cum
quarenta toneladas diárias de le guines e verduras ¦— Exemplo a
ser seniidò por outros agricultores que lutam pela posse da terra

REPORTAGEM NA QUARTA PAGINA DESTA. EDIÇÃO

CAMPANHA PELO REBAIXAMENTO
, DAS PASSAGENS DE ÔNIBUS

À Associação Metropolitana de Es tudantes convida iodas as organi
zaçõe-s operárias, juvenis e popula res para o lançamento da campanha
— Projeto do versador Mar:} Martins Concentração na Câmara

dos Vereadores dia 4, às 17,30 horas -— Outras notícias

AUMENTO PARA OS SAPATEIROS

Covardemente Agis._a Pelo P. E.
Krrombamenio ¦— O trem colheu o caminhão — Um cadáver no
Parque de Santana — Tentou o su icídio — Deram "as de Vila Diogo"

•— Atropelado — Choque de veículos
Néa Cavalcanti Sales, dc- 29 anos, residenlc à rua Fernando Araújo Nascimento,

fcento, T. Apartamento 81, foi ontem covardemente agredida a Lillla *>"»''¦"''¦¦ ::,i
¦Vives,

V vi-
»ocos e ponta-pes pelo c
Tcí-idcntc à rua Barata
tima sofreu escoriações
V Distrito Policial.

¦birro da Policia lispccial, Waldir
Ribeiro, li?.*!, Apartamento 601.
generalizadas v apresentou queixa

krrcanbaxnenlo
Durante a madrugada .ie uütciii,

e* ladrúes assaltaram a ca.=a de
movèla «Império tl"« Moveia», si-
toada à rua da Quitanda, 27.

Visaram <.s assaltantes o círe
¦ín estabelecimento, que tentaram
«..n-ombar. Nada conseguiram, en-
trotanto, c se retiraram iie niüus
[vastas.

O irem colheu o
caminhão

No operário -!or,i
morador em

',5.

rm Coôlhc
Gomes, de "2 ano:
Irajá, à rua Trí-s,

A vitima sofreu contusÇes
corlações, sendo medicada no
liital Cal lua Cliagna.

Choque de veículos

r- eu-
Hoa-

O nutn
dirigido

•ÍUlIiliiUU)

elo inoim ala Jor;

esldente á mo
em Vaz Lobo.

colidiu cnm o bonde da linlia An-
dri*> Cavalcante, n, 330, conduzido
polo motorneiro Dcrrneval Coutinho
do Araujo.

O choque verlífcou-ao r.a avenida
Guine» Freire, em írento ao Tea-
tru República w resultou saírem (c-
ridos: Antônio Monteiro, de 14
anos, estudante, roaidenie & rua
Jogo da Bola, l. <i Taulo da Crus
Solxas, operário, de II anos, domi-
liiiado A. rua André Cavalcante,
310. Ambos so/reram contusÇes e
cãcoriagdes, e foi ani mcdlcadus no
Hospital de Pronto Socorro.

Um trem da Estrada de Ferro |-Rio Douro, prefixo UX-128, tendo j
como nmqulnlsla Álvaro Cruz, j
quand(j passava nua proximidades:
do prédio 5127 da avenida Auto-
movei Clube, em Pavuna, colheu f
« destroçou completamente o ca- :
mlnllSo chapa Ij0-^t-07, da Compa-
shia T. Janer.

Nâo houve vítimas a ac lamcn- I
tar, tendo fugido o moto vista do!
caminhão que m 11 afí rosa mente es- j
capou dc morte horrível.

Encontrado morto l
No Interior de uma das grutas |••lo Parguo de Santana, fui encon- i

trado o corpo de um liomòm. O m- I
íellz havlii praticado o suicídio, In-
gerindo veneno. Em seu poder fo-
ram apreendidos documentos pe- ¦
ios quais pude ser Identificado co- i
suo sendo o maquinista da Mari-
nha, Vftldomiro Bruno dos Santos, |
io 30 anos presumíveis, morador, à j
rua Conde de Linhares,

O cadáver /oi removido para o
Bf/Tolcrlo do Inatitiito Módico Le-

Com v\m tiro no peito j
Tentou süicidar-ae com um tiro j¦no -coração, a doméstica Virgínia j¦dp. Almeida, df: 37 anos, casada, !

refllrj"nte h rua Monte Alegre, (12, i
apartamento 2.

A tentntlv.i dc suicídio foi can-1
»*da por urna discussão que a |
trealoucada fenhora teve com o aèu t
marido, o tenente do Exírcito Da-
vid Silva de Almeida, motivada por
clumeo.

K anna utilizada pertencia ao
MMclil c a pobre mulher foi In-
i. cr nada em estado grave no lios-
pitai dc Pronto Socorro, apresen-
tando ferimento transíixlante no
hemltorax esquerdo.

Fugiram do xadroz
Fugiram da Delegacia do t,i Dis-

trito pollclnl, onde se encontravam
prcBOB por contravenc&o, Geraldo
jjaritos, Lauro Alves Plmoutél, cii-
tuidu ArfkttjÓ Auiarai *) R«nktO
tiuiitiis Jtlho.

A fuga foi pomitvel cora o ar-
^«iibwncnto de vjsuí daa p»redea
Stt a«líBRola, no Inotante om que o
yMu-dA 4« pUntfio H «useotou p»r»
ló*mc eaíé.

Atropelado
O auto-lotacao cti*p« 5-41-74. <l(-

Eído 
pelo motorista Wilfon Vlel-

NO DIA A DIA

P AI
Largou os onibi-ullios sobre a mesa, aliviado:

Puxa! Que viagem!
B como cie costume, foi arrancando nu sapatos, livran-

ilo-r.f do paletó amarrotado no aperto do Irem. tirando a ca-
niisa suada. <> pijama não estava no lugar habitual, oi clii-
iielos haviam tomado suniico.

Este menino!...
Ma.s, a mulher aciuiiii ent lemim, niinut a culpa para

cima do cachorro, salvando o filho da responsabilidade!
O bicho estji impossível, vive remexendo a ca.sa.

E terminou descobrindo o pijama debaixo de um móvel,
ns chinelos atirados n um canto cia cozinha. O litimem foi
paru o quarto, Iroeou de roupa, voltou para a sala o tam-
bém, como do costume, algum tempo ficou resmungando
contra o trabalho que eiita-.ii eada ver, mais puxado, o patrão
mais iitilia de fome, e que se asçlm cntiliii'ia«.se, achava que
Ia deixar aqtielo emprego, tratar de arranjar coisa melhor.
O diabo eram os doze anos de casa, que se não fosse tão
antigo, liá muilo leriu largado aquela droga, sem indeniza-
ção, sem aviso prévio, nem nada. A mulher a tudo ouvia <*•
aprovava, solidária. Ele, então, de repente parou dc laiiiu-
riar-sc. e esc|ueciclo do trabalho, do patrão- das contrarieda-
des cotidianas!

„ — Cadê nosso rapaz?
Kla disse que eslava no quinlal. elitrelido com o ca-

cbôrro, jogando bola. Mas que não lhe fosse dar halos, nem
ilóccs. O tncrinu andava cum um desaiTaiijp iiiieslinal, e
mesmo dai a pouro era a ianla

Nem uma balinlia?
.Vada.

Kstá bem.
líla duvidou, foi nova recomendarãoi -
—Mcs vê lá, Não dá não.

Prometeu, num sorriso:
Palavra. Hoje não dou.

Xo quinlal. a sós com ci filho, não resistiu:
Você não vai deixar de jantar, náo?

O menino disse que sim, e estendendo a mão;
Me dá.
•Não vai me enganar? .lanla mesmo?

•— Janto sim, papai,
Kle entregou o díteo. que o menino em policos insMi;'»'

devorou, lambendo os beiços, deliciado. Depois, num arre-
¦ endimento frouxo:

Foi só hoje, viu.
E o menino ouviu, conformado porqti nfiiino cn

¦''¦• o pnl e snbin qtie amanhã ile di 'ir 'n. t f <•
l-.ojp, viu?»

H. T.

Esteve em nossa redação uma numerosa comis são de operários em calçados, fazendo uni apelo
aos companheiros para que compareçam à assembléia dc segunda-feira próxima, ás 19 lioras-

quando serão debatidos os problema.-, que estão entravando a solução do aflntcnlo ile salários

pleiteado pela corporação. Nesta assembléia sc rá debatida a proposta feita pelos patrões na
mesa redonda realizada ontem no D NT. No clichê, o.s trabalhadores falam à nossa reportagem.

ATO
A PETROBRÁS

IMPORTANTE REUNIÃO, NO MESMO DIA, NA ESTRADA DO
NAZARÉ — CONVOCA ÇÕES DO C.E.D.P.E.N.

ANHÃ, EM PETROPOLIS,M
PÚBLICO

EaU marcado para amanhil, do-
mingo, às 10 horas, no Clnc-Teatro
Esperanto, em Petropolis, um
grande ato público contra o pro-
jeto entreguista da Potrobrâs e a
favor do monopólio citai para a
Indústria petrolífera brasileira, em
toda» as suas fases.

Falarilo, entre outro.'! oradores,
o coronel Salvador Correia de Sá
e Benevides e o professor Bueno
dn Andrada, vice-presidente e pri-
uirlro secretário, rciipectlvaniento,
dn Centro dc Estudos e Defesa do
Petróleo c da Economia Nacional.

NA r.STRAKA 1)0 .VAZAR!.'
ls IP limas de aniaiiliit na Ka-

trado d.. Nazaré, 50G, haverá, pnr
Iniciativa da aeç.lo de Klrsrdo dc
Albuquerque do CEDPEN, Impor-
tante reunião. i«ra » ijonl .'Stllo

convocados oa iptirosentantes das
CòmlBsõéB dos suburliios cunipreen-
dldos entre Deoiioro c Mesquita.

Serio tratados, nessa ocasião,

assiiiilrs relativos ao desenvolvi- tesa do Petróleo, reeentcmeiile rea-
minto da campanha contra a domi- ! Ir.-.ada. pedem-noB transmitir o ape-
nacSo doa trustes em nossa terra i lo que filiem as [icssoas quo fica-
c à reallzacíío do próximo Congresso
llogloual de São Paulo cm Deítra

CAMPANHA DA
AMBULÂNCIA

jHccr-iVntoft da notiua leito-
ru, qui) »c tisuinn F. C, rc-
didento em Nova Iicunçd, a.
Importância 0-a 70 cruxclro*,
njiuln nua para «. compra
ilu nnibu]ànci:t üa Nolidarif-
dade, q»r> sorá doada prlov
trabalhadores brasileiros o"s
combatenlctn coreanos. Kaan
contribuição fl»*rá encaminha-
da a CTB, promotora dentii
humanitirla campanha de
¦olidsrledado «perârla

do Petróleu.

la.KHAO nos I)í:i.t:i:auos iia
ZONA SUL

Bm reunião promovida pelo Cen-
lio Democrático Cutele-Laraiijelins
p ciuo «c efetuará na próxima tei-
ca-feira, dia 2 iis ?.\) horas, nu ac-
do do CTODPEN, na Avenida Alml-
rante Barroso, í'7, sexto andar, sala i¦iliü. eerio eMtos os delegados na
7, <na \i\\\ ao Coiigresoo Regional tic
Süo Puillo. ,

Ai*'*ui doa moradorca doa bai ros
arlma citados, csti.o nonvldniloa
pata ess» reunlüo as pessoas resi-
dentes om Botafogo, Ijemc, Copaca-
liana, Ipanema e Lcblou.

iam com listas destinadas i\ coleta
de lundoa paro auxilio A viagem
dns delegado' .'o Distrito Federal
ao Congressii do São Paulo u fim
dc que coiiiparocjani hoje sábiiito,
a." -ü horas, c aniniiliS, a partir dus
S horas, c amahliu, d partir das
mocratica dc Cnscndurã, na rito
Silva Comes, 21 para u devida
prestncflo do coulus.

Pedem-nos publicar:

«Conformo j;i ó do conricci-
incuto público, :i Câmara de
Vereadores do Distrito Federal
discute nesta ocasião o -irnjo-
to 0-15-0*2, de autoria dn ilus-

i tre vereador Mario MartiiiR,
ciuc alem dc promovei u biru*
toamento dns passagens dt- ôni-
hun para toda a população con-
cr<!o 50% ile abatimento pari
ok estudantes. O referido pro"-
jeto surgiu dos próprios istu-
dos da Comissão do Viação,
Obras c Urbanismo c!ac|iie!:i Ca-
na Legislativa,» quo constatou
serem osTorchantea ns pregos
atuais, decorrentes do absurdo
aumento autorizado, liá meses,
pelo Departamento :1c Conuos-
soes da Prefeitura, merecen lo
a condenação geral da opinião
pública. Por outro lado, a c -n-

quisla do D0% do nbatimonlo
no.i transportes «5. uma velha
aspiração dos estudantes cn-
vincas. V. liojo in-iii fio tire
nunca, esto bcnc'ici-) dc: que jã
usufruem iiiilhares -rio estudan-
tes de outras capitais, se fa**
necessário no Distrito Federa),
inde o custo cie vida muito
aumentou :ixs cit mu- t":i..'i;.

Colegas estudantes.'

Povo carioca!
A ASSOCIAÇÃO METRO-

POL1TANA DOS ESfUDAN-
TES SECUNDÁRIOS, expies-
sando o desejo dos moços e
moças rpic representa, resol-

veu encetar ontusinstien c-nni-
pinha pela aprovação ti" refe-
rido projeto. E para que essa
campanha seja vitoriosa é ne-
cesnária a unidade de Ir .ios

on estudantes e de todo o po-
vo através do suas enti^-ies
representativas, como a UME,
UME, Diretórios Acadêmicos,
.Sindicatos, assueiaçõcs dn cias-
se, dc Donas rie Casa. etc...

Com esse objetivo, :i AMlv-
resolveu promover uma reu-
nião em sua sede sócia! ã rua
Mayrink Veiga, 18-A. D." ai
lar, no próximo dia l.o dn se.
tembro, às If>-ÍÍO horas, para a
qual convida todas essas erga-
niznçõcs o entidades.

Finalmente cohclnm.-i '- >*

os estudantes, bem comp ¦¦ >
entidades q ie lhes ilèeni
apoio, para uma grande cen-
contração no rpoximo dia -1''!¦*¦
setembro, ãs 17.30 lioras,
Câmara dc Vereadores.

(a.) -— Pela Diretoria
AMES -- Orlardo Pereira
Santos,.*-.

CONSELHO D li
RriPRESBNTANES

Roune-sc boje, às 15 horas
em nossa sede social o Conse-
lim d" Representantes da A.
M , li, S.. Para esta reunião o
presidente da AMES convoca
todos os membros da iliret.on,.
o os presidentes dc grêmios.

) OLIMPÍADA

Cerca cie 21 vereadores, va-
rios jornais o -presidente.-;
de grêmios jã assinaram a con
voeatoi-ia da I Olimpíada Mc
tropolitana dos Estudantes Se*
cundarioE. A partir de J.o dc
setembro estão abortas as Ins-
crições.

i:K,r.\I.\0. -- Para tratai
I da. rebaixa elo Preço dos Om-
( bus: Está convocada para 

".a

feira cm nossa sede social um*'
reunião para tratar da rebaixa
do preço de transportes. Para
essa redniâo convidamos não sc
menti., os grêmios do DF, comi

tambem os Diretórios Acadc-
micos, Sindicatos ** outras as-

soclações.

Orlando Santos, presidente.-

ii BAN O

€
H 0 M E M

SACOPÃr v

(HAMAlIA P.1S COMISSÕES
HE FINANÇAS

A dlreçio do CEDPBN enti con-
viilando as diversas CòmlssAes dè
Finanças paro que compareçam ã
sua sede, a Cim <le recolher* as lm- I'^nçifis angariadas corno ajuda
íi itfa dos delegados cariocas au
^ .*,-,.eatjos dc üilo Paulo.

CONTBintJlCOBS INJJlVinUAIS

¦informa Imla o Centro tle Petro-
leo que todaa as pessoas que quei-
ram contribuir financeiramente pa-
nt aciuelo conclave devem procu-
rar buuh ComlasOes de Uãirro e d*:
iSiriprOsa ou, eni sua sede, Iodos
ns dias. a partir das Ü horas, i»
Sr. Manuel Soares Cnstcllar.

Foi o que disse o industrial Jeovan — O depoimenio complicou mais
ainda a situação do tenente

ll.\ lilMI,SI,All lll
•"U-SA DA t r.MR.U.

O? iproniotúrfiB da Oonicncke
5on'a da Central do B;a^il eni

Dos depoimentos onioin to-
macio., no Palácio fia Justiça,
Pilando foram ouvidas algu-
mas das testemunhas do
«Crime do Sacopã», o que cios-
pertou maior interesse, íoi o
do industrial Jeovan Santos,
que revelou, perante o juiz.
quem ora o chamodo «3." lio-
mem» que viajava no Ci-
lioeri dc Afranio Lemos, na
noite em que este foi aísassi-
nado.
EUA O TENENTE

j O Industrial cjojhcçou .-eu' depoimento dizendo não ler

Jfl «a» ou cb>, mas. apenas auxi.'' Mar a justiça. Afirmou ou-
— *i.*io, que estava na bomba de

gasolina situada na rua E.spi-
tado Tossoa, esquina do Viei-
ra Souto, quando por ali pas-.
íou, em marcha reduzida, n
Citroen do bancário. Poude,
segundo declarou, ver perfei-
lamente que, além de Atra-
nio, viajavam Walllion Avnn-
cini o uma outra pessoa que
cc.-.provou depois ser '-o.
Bandeira; Perguntando sobre
a circunstancia cm que conhe-
ccú o tenente acusado, ai ir-

mou que ij,] Ke verificou rià
delegacia do 2.» distrito. Aí,
nSo teve mais diívjílas: era
o oficial da Aeronáutica, n
pessoa que viajava lio banco

trazoiro do carro.

TUDO

-*» IP^VflBW-*'Ll'm~*'?-'f*' wasam iBP»^tMo«MgBKW*i"«wwyoa l^iT.T.*^" iZ'J 
* 
íf T V * ¦: .*:

ISPI .'.DI.S i:a l*.U ACIO HA U ,i.,i A. (ülANDK NUMERO DF CURIOSOS IMPEDIDOS DE ENTRAR
QUAÍW0 ESPERAVAM A SAIDA DO-TENXN-7X OANDEIRJ.

POI1QUE K«tO DISSE
NO DISTRITO'

Tanto a acusação como a
defesa fizeram a seguinte per
gunta a Jeovan: Porque n.ão
disse quem ora o terceiro lio-
mem, quando clopôs no dis-
trito? A resposta cio delente
foi quo havia sido desfellesiio
pelo delegado Hermes Macha-
do, que o xjngou de «parànoi-
coí e' «imbecil.*-. Resolveu po-
risso, reseryâr-se para 

*'i?er

toda a verdade quando com-
parece*:-.*:'; o Juiz. Antes, l"-1
rem. queria provar que* Avan*
cini era o pass^Eiciro ao lati"
dò bancário,

Declarou ainda, ao juií o* **

está sendo ameaçado de nac; •
le.

MAIS COMFLtCADO O
TENENTE
...Com o snnsacional dèpot-
monto do Industrial Joovan
dos Santos, complicou-se ain-
tia mais a sltiiuçCo do tenenín
Bundeirvi F. hotOU-SC qiit¦tuando Jeovan chegava •«•>
Tribunal o oficial acusai**,
dor lnstantei, perdeu aquoU
calma que o caracteriza He»-
ta vor, agoru, atá onde cbe-
ciará a hlstrla desse crime,
qu» ]cí esltV •» líaqsforman-
d« <*rw no-f»iJ<j mm llw «>. í

•t-
i'V


